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ACTOS DO PODER -EXECUTIVO

DECItla0 N. 3.957 -- 	 1.:	 IM 1901

Approva o regulamento para a Eseola Nlmonal de I'mllas Arte:1

O Presidente da Republica dos FI;Llfo	 iiIilci lo Ilrazil,
ii‘ando da autorização 14111 lIii 1 , conferida pelo art.	 IV,
da lei n. 2, de 2: de novembro ilis 1899, resolve approvar,
para a Escola. Nacional de Delias Artes, o regulamento que a
estm acompanha, assigalado pelo Ministro de E liado da. Justiçai
e NegoeitH Interiores.

Capital Federal, 13 de ahril IlO 1001, 1:I" dit Republica.

M. FEIti:Az	 CANii.os SAL1.1.:s.

Reg II lamento da Escola Nacional de lidas Artes
CAPITULO 1

DA " INITITLID:ÃO DA ESCOLA

Art. 1. 0 A Escola Nacional de 'delias Artes é destinada a-
ensino da pintura, da esculptura, da architectura e da grao
vura de reelalhas e pedras preciosas.

Art. 2.° o ensino da Escola compreliendera um curso geral,
deus cursos especiais preparatorios, um do pintura, esculptura e
gravura de medalhas e pedras preciosas e o outro do architoctura,
e quatro cursos praticos : de pintura, de esculptura, de archi-
toctura e de gravara de medalhas e pedras preciosas.

CAPITULO II
DA. ORGANIZAÇÃO DO ENSINO

Art. 3. 0 O curso geral será dividido em trea annos, com-
prehendendo as seguintes meterias:

.1 1 r1'a)lco O? 1/0

Mythologia;
Desenho geometrico ;
I esenho figurado (estudo elementar)t

Segundo armo

Historia das artes
Geometria descriptiva ; trabalhos graphicos correspondentes ;
Desenho figurado.

Terceiro culta()

Perspectiva e sombras ; trabalhos graphicos correspon-
dentes ;

Elementos de architectura, decorativa e desenho do ornatos ;
Desenho figurado.
Arte 4." O curso preparatorio do pintura, esculptura o gra-

vura de medalhas e pedras preciosas cornprehendera as seguintes
meterias, estudadas em um só anuo:

Anatomia e physiologia artisticas;
Desenho de modelo vivo.
Art. 5.* O curso preparatorio de architectura comprehenderá

as seguintes meterias

Primeiro onno

Calculo, meca.nica e resistencia dos materiaes
Noções de topographia ; desenho topographico.

Segmylo anno

Historia e theoria da architeetura o sua legislação ; hygiene
das habitações

Materiaes lo construcç'ão ; technologia das profissões elemen-
tares ; estereotornia.

Art. G.° O curso pratico do pintura comprelionderá as se-
guintes matei	 :

DeFientio do modelo vivo
pintura (duas aulas).
Art. 7. , O curso pratico de eseuiptura celnprellenderá as se-

gitin tos meterias:
Desenho de modelo vivo
Esculptura de °matas ; estatuaria.
Art. 8. • O curso pratico de gravura comprelionderá as se,

guintes meterias
Desenfio de modelo vivo;
Esculptura de ornatos
Gravura de medalhas e pedras preciosas.
Art. U.° O curso pratico de architectura cemproliontleta as

seguintes meterias:
Composição e desenho de architeetura, trabalhos., praticou cor-

respondentes.
Art. lu. Haverá na Escola os seguintes professores:
1 do desenho goometrico, noções do topographia e desenho

topographico ;
I de geometria descriptiva, perspectiva e sombras ;
I do elementos de arcbitectura decorativa e de desenho de

ornatos ;
1 de mythologia
1 de historia das artes:
1 de desenho figurado ;
1 de historia e theoria da architectura e sua legislação, e liy-

giene das habitações ;
1 de calculo, mecanica e resistoncia dos materiaes
1 de materiaes de construcção, technologia das profissões

elementares e esterootomia
1 de anatomia e physiologia artisticas ;
1 de desenho de modelo vivo ;
2 de pintura
1 de nseulptura do ornatos o estatuaria ;
1 do composição e desenho de architectura o trabalhos preticos

correspondentes ;
1 do gravura de medalhas e pedras preciosas.
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CAPITULO III

DO CONSELHO SUPERIOR DE- RELLAS ARTES

Art. 11. O conselho superior de belas artes compor-se-ha
do director, dos professores do pintura,modelo vivo, estaluaria,
gravura e desenho de • architectura '• dos ex-professores deetae
cadeiras, os quaes serão considerados membros honcrarios do
conselho; dos profes Ores effectivos eleitos pelo conselho escolar,
em numero Sufildent e; e fios ci tadãos que por serviços relevantes.
prestados ás b tilas artes forem pelo conselho escolar eleitos
membros hanorarios da Escola.

Art. 12. O conselho superior será presidido pelo ministro;
na ausência deste, pelo director, e funceionará desde que se
achem presentes seis dos seus membros.

e 1.°Na ausencia do ministro e do dir. dor, a presidencia
caberá ao membro mais antigo.

2.° O secretario do conselho superior será um dos seus
membros eleito pelo MOMO conselho.

Art. 13. C cuselho superior reunir se-ha em sessão sempre
que for necessario, cabendo-lhe as seguintes attribeições

1 es Deliberar sobre todas as altas questões de-bellas artes, sua
propagação e aperfeiçoamento;

2.° Promover annualmente uma exposição geral de belas
artes;

3. 0 Dar parecer sobre questões em que for consultado pelo
ministro, ou pelo director ;

4•0 Resolver opportunamente sobre a organização do jury
encarregado dirs exposições gieraes dê 'belas artes, de contbr-
miriade com o regulamentei que o mesmo conselho approvar.

Art. 14. Os membros do conselho superior não perceberão
vencimento algum pelos trabalhos especiaes do seu cargo.

• CAPITULO IV
DO CONSELHO ESCOIJAR

Art. 15. O conselho escolar compõe-se de todos os professores
em exercido, e é presidido peite director.

Paragrapho unico.0 coneelho não poderá, exercer as suas fun-
eções som mais do metade dos seus membros.

Art. 16. O conselho reunir-se-ha em sessão ordinária em um
dos primeiros dias de cada m sz, e em sessão extraordinaria
sempre queefor coa voe elo pelo director..

Art. 17. Salvo caso de foro, maior, á 'convocação dos Profes-
sores paea as sai:. 'dai do cns lhe será feita por officio do direCtor
com antecedencia, pelo menos, do 2t horas. Neste °Meio,
(In In .0 não houver inconveniente', virá, deearado o tira prin-
cipal da rental°,	 •

Art. 1.8. Si. até meia hora dop is da ma,rcada, não so reunir
a en i r a dos professores convocados. o director fará lavrar
una at.t. que assignará c In os presentes.

Art. 19. Abaeta a senão, o secretario preeederá fi. leitor/1 da
ultima acta, a qual, depois' de discutida e approva ta, será assi-
gnada pelo director o pelos arafesseres presentes. O director
exporá, em resamo o objecto da reunião e dará, pira discutil-o,
a peta vra aos professores que a pedirem. No ( •aso de conter esse
objecto p setes disetintts, poderá qualtmer dos professores re-
querer que seja cada uma delias discutida e votada separada-
mente.

Art. 20. Durante a dissensão. nenhum professor falará, mais
dis vinte minutos cada Vez, nem mais d dane vezes sobre cada
materia, sebo si tiver par dm dirigir a ordem dos trabalhos
ou dar algum t breve explicação.

Art. 21. Finde a discessão de cada objecto, o director o
sajeititi á a votação, que, quando nomlinal, principiará pelo pro-
fessor meie moderno.

Art. 22. AL d..liberaçoes do conselho serão tomadas por
m oria dos membros proseutes e, si o assumpto deles inte,essar
ptrticularinente a algum (ienes, a votação se rata, por e-crutinio
secreto, prevalecendo, na hypotirse de empate, a opinião mais
ftvoravel a() interessado. Este poderá. tomar parte na discussão;
mas não votar nem assistir á votação,

At. 23. Sendo profo g or. tora o director, além do sea voto, o
de ipteilole '• não o sendo.. sainente'este. •

Art. 21. O prote,sor que ,ssistir á sessão do conselho não dei-
xará : t e cotar; o que a.hantionar a sessão sem .invo nuiti vo..ipre.
modo pelo director, in e. orre em falta igual á que fiaria !Ar não
comparecer.

Art . 25. *O professor qno se afastar em i4ee , a0 das convo7iien-
cias t , bons norma, será chama lo . á cr lei» u. ,.á eyes vezo.; roo
direct., ir ou si oão canses:1i ir contei o,,, convi !ara a. retira e..:e da
sala, e em ultimo caso levantará a sessão e procedem, mi t
do art.	 e segnint s.

Art. 23. Eaantado o ()hien) principal da sessão, flat aos pr,)-
fea Járros o direito de p eoporeni o que tive: rui por cOrvenierite á
boi xecução do regulamento e aperfeiçoamentt li enjoo.

art. 27. Si, por falta de temp ). não puder algunio das mios-
toa, saamadas sor deci,lida na rue,nn	 licara arlind.i a dis-
cuss	 nrireando 'então o director o dia erri que deve Firoseguir,
oavidando•se para iseo os professores, na fôrma do art. 17.

Art. 28. O secretario lançará por extenso na acta de cada
sessão as indicações propostas e o resultado das votações, e por
extracto 03 requerimentos das partes e mais papeis submettidoe
ao conselho, assim como as deliberações tomadas por elle, as
quaes tambem serão transcriptas era time de despacho nos
provias requerimentos, destina-los, conforme o seu objecto, a

. ser archivados ou devolvidos ás partes.
Art. 29. Compete ao conselho:
1. 0 Approvar os progratnmas de ensino, podendo modifical .os ;
2. 0 Regular o horario do serviço docente;
3•0 Approvar ou alterar as listas dos pontos para os concursos

•e exames ;
4. 0 Propôr ao governo as medidas aconselhadas pela eipe-

rienoia para melhorar a organização technica da escola ou
ap‘rfeiçoar os methodos didacticos ;

5. 0 Informar ao governo ticerca do merito dos profiasionaes
que FC houverem de contractar Para exercer o officio de pro-
fesseori com os onus e vantagens dos outros membros do corpodane ; 

6.° Eleger cornmissões, segundo as exigencias do ensino ;
7. 4 Deliberar sobra, premios e recompensas a professores e

alunos;
8.° Auxiliar o director na manutenção do regimen disci-

plinar
9.° Eleger os membros [morados da escola.

• Art. n. O conselho se correspondera com o governo por in-
termedio do director.

CAPITULO V

Dit3 PROFESSORES

Art. 31. Os professores serão nomeados por decreto, mediante
' concurso.

Art. 32. Os professores dos cursos praticos, porém, e o de
Modelo vivO serão /Ivremente escolhidos dentre artistas do
reconh'cida competencia e nomeados sobre proposta do conselho
escolar, pelo preso de cinco sonos.

Poderão ser reconduzidos, por igual tempo, si o julgar conve-
niente o mesmo conselho.,

Art. 33. Incumbe ao professor
I.° Cumprir os encargos da sua aula ;
2.1 Apresentar ao director nos primeiros cinco dias de cada

mez um sticcinto relatorio das lições e trabalhos praticos do
niez anterior

3.° Observar as instrueções do director no tocante é. policia
interna das aulas e auxilial-o na manutenção da ordem ;

4.0 Satisfazer a todas as requisições feitas pelo director no
interesse do ensiuo ;

5. 0 E'xeminsr nas cadeiras do curso a que pertencer.
Art. 34. Nos actos escolares a precedendo, entre os profas.

sares será regulada pela antiguidade, contida do dia em que
começaram a fazer parte do corpo docente.

Paragrepho unico. Tendo havido mais de uma posse no
- mesmo dia, prevalecerá para a antiguidade a data do decreto ;
sendo esta a mesma, a idade.

Art. 35. O professor que, além do desempenho' do seu cargo.
,reger outra aula, por impe lin:lento ou falta do respectivo fatie-
cionario, terá direito a um accrascirno de vencimentos igual á
gratificação deste..

Art. 36. O professor não perceberam gratificação do seu cargo
sem o effeetivo exercido, salvo era tempo de feries, não estando
licenciado.	 •	

,

Art. 37. O professor que, contando mais de 10 annos de ser-
viço, invalidar,. terá direito á jubilação, nos seguintes termos

1°, com ordenado proporcional ao tempo de serviço o que
contar menos oe 25 annos de °xereteio effectivo de rnagisterio ;

2e , com oriundo por inteiro o que contar 25 !limes de ' s ser-
viça effeetevo no magisterio ou 30 de serviços geraes, sendo
ent e° estes 20, pelo menos, no magisterio ;

3, com todos os vencimentos o cose gitsoter 30 annos de exer-
cicio elfectivo no magisterio ou 40 de serviços geraes, sen 10,
entre et-i, no magisterio, não menos de 25. • "	 ' •

.1rt. 38. O prefeesor conterá scomo tempo de serviço no nna-
gisterio para os: effeitos da jubilação :

1, 0 O tempo intet •currente de serviço gratuito e obrigatorio
por lei

ea, r de serviço pateio° em corniniss5?s scientificas ;
O de serviço de guor"a

4.° O numero de faltas não excedentes de 20 por atino e moti-
vsdas por moleetia

5." O tempo de• suspensão judicial, quando for julgado irmo.
cento;

0.e O te npo de exerc i cio de membro do po Ier legislativo
federal ou estadoal, et de agente, dipminatico extraordinario, o
de ministro da Un i ão e- o de prest lento Mi vic'eepreshWite da
Itepublice ou de Estado.

Art. 39. O professor que compozer trabalhos, eon3p.mtlio; e
momorias importantes acerca de naterias ensinadas ao oatabe-
lecimeuto, terá direito e, impressão do seu trabalho por corista
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do governo, si o conselho escolar em escrutinai socreto o por
dous terços (los votes da totalidade dos seus membros, o julgar
de utilidade para o ensino, não exc atendo, porém, de tros mil

exemplares a edição impressa á custa dos cofres publioos.
Art. -10. Si G e olsollio, polo processo estabelecido no artago

precedente, consid Tar a obra de mordo excepcional ou oxtraor-
dinaria vantagem para o ensino, aban da impres são taxada no
referido artigo, tora o autor direito a premio, arbitrado
pelo governo, meliante informaçao .lo director, e nunca infe-
rior a a:OoCia ou suporior a 5:011o$000.

Art. 41. O protassor rine dentro de dous mezes nao compa-
recer para tomar possa do sen oarga, sem communicar ao di-
rector a razão justificativa da demora, será considerado desis-
tente do me.sino cargo.

Art. 42. O professor que deixar de comparecer para o desem-
penho das sutis funcçõos por esoaço de tres mens. sem que
justifique as suas faltas, incorrerá nas penas comminadas em
lei.

a, 1.° Desde que as faltas cheguem a oito, o director proverá
na substituição.

§:S." Si a ausencia exceder de sois mezes, é como si o professor
houvesse ;renunciado ao seu togar.

Art. 43. Nos casos dos doas artigos precedentes o director
par ticipará o occarrido ao governo, para que esto providencie
como for de direito.

Art. 44. Si' algum professor, nos actos do e3tabolocimento,
faltar aos beire deveres, o diroctor levará ao centrechnento do

.governo o facto ou facto; praticados.
a I." Neste cas 1 o ministra nomeará tuna commissão para

synd(car dos ditos factos o mandara que o accusado responda
(amam de cinco (lias.

§ a.° Dentro de igual praso, com a resposta do professor,
ou sem ella, deverá a commissao apresentar o seu parecer mo-

ado.
§ 3.° A' vista do paracor d cornmissao e r ?sposta do

accusado, o governo, verificada a f dto. arguid t, (loa borará si este
deve ser advertido carnarariamen to ou soffrora pena , le suspensão
de um non a um anuo, com privaçÃo dos vencimentos.

Art. 45. Nos evos que affootarein gravemente a moral, o
director° po lerá suspender desde Ioga o profossor, ata a decisão
do governo, levando immediatamento o facto ao conhecimento
deste.

DOS ('ONOIMSoS

Art. 4a. Tras, dias depcas de veraficall t a vaga, mandara o di-
raotor annunciar o concurso no 1);'i n 	 mire indo par
inecripção o passo lo tres mozes. A publicação do edital sorá
renovada e polo ineemo rnodo r . petida oro cal i, um dos 'inala es
oito dias do proa.) do, inseri pção ; e, si eet o expirar dura nto as
férias, conservar-se-lia aberta a in ssina inscripoão nos tros
primeiros dias uteis que se se;zuirren ao terno deltas, proce-
dendo-se. ao encerramento no teratiro, as 2 horae da tarde.

Art. 47. No caso llo haver inais de uma vaga o proso Ia in-
seri vão do segundo concurso coma:asa a correr dons inezes de-
pois da abertura da inscri rio do primeiro o assim por diante.

Art. 49. Pod arão ser adila rad los a concurso Os brasileiros que
estiverem no goso do seus direitos civis e politiaos, assim como
os estrangeiros que falarem correctamente o portuguez.

Art. 49. Por °ocasião da inscripsato os candidatos deverão
apre sentar filha corrida, e, si não tiverom ti lo residencia no
Brasil, documento equivalente á folha corrida ilevidamento lega-
asado, o que será julgado pelo conselho escolar, com recurso
para o governo.

Art. :O0. O einailato que quizer inscrever-se irá á secretaria
da Escola assignar o seu nom,: no livro appropriado. Neste livro
o sem etario lavrara para cal t cone irrente 11111 termo de aber-
tura o outro do encerramento, no tempo proprio, os gama serão
assig nadas pelo director.

Art. 51. Na n weasui0 da inscripoão palerão os candidatos,
alcali da folha custodio apresontar quacsotam . outros ilocumontos
que julgarem con en jantes, corno tilados de tiibiltação ou provas
de serviços prestados á soioncia, as art . e o ao poiz, passando.
Ilios o seerelario (1M raci ba na (gni (lesta taxa o numera e a nato-
letea de tdeR dooliniontos.

.i t. 52. A inscripção se podosa fazer por procuração.
Art. 53. No aia fixado p ira o ene a:sarnento ia inser.pção re-

unir-se-ha o cor. Mim escolar ás 2 horas da tarde, e, haus pelo
secretario o nome dos candidato, e o; • locumentos respectivos,
Sera decidido por maioria, l vot( , 5 i eXiàtein is necessarias con-
dições de idoneidade nos conetiva:atos, correndo a votação no-
ramal sobresobre cada um. Nesta ()ocasião lavrara o secretario o
termo de enc orraineoto, que será logo assignado pelo director.

Art. 54. O diroctor fará extraliir pelo secretario duas listas
dos candidatos babilitadoa peio con-elho escolar, u:»a das quaes
mandará publicar o a outra rernetterá ao governo.

Art. aa. Findo o praso da ineeripçãa, nenhum candidato será
a alta adinittido.

Art. 5d. Si, terminado o proso, ninguem se houver inscripto,
o conselho deverá espaçal-o por igual tempo, o si, terminolo o
novo proso, ninguem se apros:ntar, o governo poderá razoe a no-
meação nos termos do art. 173, n. 7 s , sendo adiada por Vos mezes
a nova inseripção.

Art. 57. Si não lar possivel para os actos do concurso reunir
o cono:11(), por mingua do proias.sores, o director comum:acará
ao aovorno, p ara sei . autorisado a convidar pessoas (le notoria
competereela.

Art. 5a. As provas d) conourso são as seguintes:
- Prova pratica

2a - Prova escripta ;
- Prova oral.

Art. 59. Quando a ci loira não a linittir prava pratic I,
haverá, no dia imita-alisou ,to da leitura da prova escritas,
arguição sobre a mataria desta (t da oral por uma coanniseão
dearee membros eleitos pelo conselno escolar no dia do encerra-
mento da inscripção.

Art. a0. O processo geral da prova pratica será o mesmo os-
tabelocido p ira a escripta.

Art. 61. A prova pratica sa realizará no terceiro dia depois
do encerramento da inscripção.

Art. 62. Os candidatos executarão a prova pratica encerrados
em uma sala ou salas diferentes, segundo a n dureza da ca-

loira. O secretario . e um pro ressor sorteado fiscalizarão a
entrada e sabida dos candidatos nas horas fixadas para este fim.

Art. 61. o Praso da prova pratica será, deterininalo pelo
con selho escolar, de aceordo COM a na t iireza de cada urna das c t-
doirae e dos pontos por oito farinulados.

Art. Gl. A prova vadi ai, da cal eira de an ttomia. te physio-
lsgia artisticas constará do trab tlims graphieas lo morpaologia
externa, em repoasa e rnoviinonto t ootoologia, iniologia
aneseoloain ).

Art. aa. A provi pratica (I t cadeira de mythologia constará
da descripção e c s itica da uina, obra .10 arte tirada á sorro,
representando as s umido (li quolquor la mythotogias intor-
pratadas por artistas antigos o modernos.

Arta aa. A prova pr dias da cadeira de historia das artes
constará (la des.ripção o critica de urna obra trarias qualquer
tirada á sorte.

Paragraplio unico. Esta prava sera feita (no presonça da obra
d'arto sortesda ou de sua repralveçao e em sessão publica
perante o conselho esc dar.

art. (17. A prova pratica da cadeira de geometria descai:dava.,
porspectiVa o SO/MW:1: vorSarii. sobro a r, • ;0111(:fill ti . ) pra-
Idemas graphicos com couro, corroctamento dasenhado.

Art. Ga. A prava pratica di cadoira de calorim, mecanica,
e rosistencia dos ulteriores, constara do

a 1 resolução lo questa-A praticas de calculo o mec).nies.
é) que.stõ is praticas sobre rosistenoia (los inateriaas e ea.abill-

(lado das constracçõos, acompaoliadas das resoesti vias apuras cor-
rectampente dosam/radas.

Art. 69. A prova pratica da cadeira de d asanito geometrico,
n o çaes te topossraphia e deson tio topooraphico c instara le:

rr ) rosnais:10 e trabalho graphico do um problema de desenho
goninetrico, executado com correcçao

b1 desenho topographico
c) traballt es de campo, do planirnetria o nivalamento ;
d) emprego dos diversos instrumentos de planimetria e nivela-

mento.
Art. 70. A prova pratica da cadeira de eleinontos 	 archite-

ctura decorativa o de de.senho de ornatos, versará sobro
a) execução correcta de irin desenho consistiu as na represen-

tação de uni conjuncto architectoilico, a traço on a traço com
agoasla

é) execução do um desenho de ornatos, do eeitylo (Mor:lanado,
pelo processo grapliico quo mais convier ao caodidato.

Art. 71. A prova prata.. da cadeira de rir toai ,es de con-
strua:1o, tooanologia (los prolisso s • elementarce e estereotomia

mstará de
des snlea esternotomico 1!•, nina composiçan

h) (estudos praticas sobro materiaes de caleta cçãO o tech-
nologia das protissaes ei o nion tares.

Art. 7e. A prova protica, l ai l o ira do historia o thaoria l a
o reoitectura o sua lesasi tão, e liagiense das 	 constará

elassO ricaça° lo eloinentos do aro': i toctora a do docoração, de
ac:ordo co ii mo ;elos apreso) Idos, tanto can relas. -to epoCa
como ao estylo

 lOflhit ermi pai itt, elovaoão o secções diversas do rima
cornposio architeeionici e docorativa dentro de um estalo
deterninvitio.

Art. 73. A prova pratlea lia cadeira de desenho figurado con•
fitara. de

I s parte. Desenhar nina estatua antiga cuja iigura deve
estar comprehendid tenro novorta e cinco centimetros e una
metro, em novo sessões de tres horas cada uma.

a

CAPITrLO. VI
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20 parte. Desenhar um modelo-vivo em nove sessõas de tros
horas cada uma, sendo a figurá do mesmo tamanho que a ante-
rior.

Art. 74. O julgamento da prova pratica se fará oito dias
depois do terminada a prova.

Paraerapho unico. O julgament .) será por votação raminal,
sendo eliminados os candidatos que não obtiverem dou s ter-
ços dos votos.

Art. 75. No segundo dia depois do julgamento da prova pra-
tica, reunido o conselho escolar, formulará este uma lista de 20
pontos sobre as matarias da cadeira.

Art. 76. Approvadas estes pontos, serão polo director nume-
rados, escrevendo o secretario os nurneros correspondentes em
pequenas tiras de papel, iguaes em tamanho e ((irm o as quaes,
depois de dobradas, serão lançadas em uma urna.

Art. 77. Lançar-se-hão em seguida em outra urna tiras do
papel com os nomes dos professores que 9 ,3 acharem pres ;ntes ;
dessa urna o professor mais antigo extrahirá oito tiras, erre-
vendo•se os nomes dos professores á proporção que forem sor-
teados.

Art. 78. S osão logo depois adrnittidos os candidatos : o pri-
meiro na ordem da inscripção tirará um numero da urna dos
pontos, o, lido polo director em voz alta o ponto correspondente,
o secretario dará uma cópia della a cada candidato.

Paragrapho unico. O ponto uma vez sorteado não figurará
na lista dos que têm de servir para outras provas nem para mais
de uma turma.

Art. 79. Os candidatos se recolherão immediatamente a uma
sala, onde terão, para dissertarem sobre o ponto sorteado, o
espaço de quatro horas, devendo deixar em cada meia falha de
papel urna pagina em branco.

Art. 80. A cada hora desse trabalho assistirão dous profes-
sores dos oito sorteados, na orlem em que estiverem os oens
nomes, afim de manterem , o silencio necessario o evitarem que
qualquer dos concurrentes consulte livros ou papeis fon Pies
possam servir de adjutorio, ou tenha communicação com quem
quer que seja.

Art. 8 l . Terminado° praso, serão todas as folhas da prova de
cada um rubricadas no verso pelos douo professores que tiverem
assistido ao trabalho da ultima hora e pelos outros candidatos.

Art. 82. Fechada e lacrada cada uma das provas e escripto
no envoltorio o nome do seu autor, serão todas encerradas p
secretario em uma urna de tres chaves. uma das quaes será
guardada pelo director e as outras pelos dons professores a que
se refere o artigo antecedente.

Art. 83. A urna será ta.rnbem cerrada com o sello do estabo-
lecirnon'zo, impresso em lacre sobre urna tira de papel rubricoila
pelo director e pelos deus referidos professores.

Art. 81. No s .gun lo dia ntil depois da prava escripta o con-
selho escolar se reunirá para a organização dos pontos da Toso sa
oral. Observar-se-ha, quanto a esta prova, o processo indicado
nos arts. 76 e 78, menos quanto ao nuinoro de pontos, que sara
do 30.

Art. 85. A prova oral se realizará om sessão publi :a 21 horas
depois de tirado o ponto, dando-se ao candidato o e-vaço de urna
hora para li121•a, sempre na ordem da inscripcão. Ernquanto
faltar um candidato os que se lhe seguirem não o poderão ouvir
e estarão incommunicaveis.

Art. 86. Havendo mais de tres candidatos poderão ser divi-
didos em duas ou mais turmas, que tirarão pontos diversos.

§ 1. 0 A divisão das turmas se fará por sorte no dia designado
no art. 84.

2." Cada turma tirará o seu ponto no dia em que a anterior
fizer a prova, observado sempre o inter vallo marcado no art. 85,
e mais e disposto no paragrapho ume), art. 78.

Ari. 8. Si algum concurrento fôr acommettido de rnolestia,
antes de tirado o ponto, de modo que fique mliabilitruin par I. la-
zer qualquer das provas, poderá ,justificar o impedimento pimenta
o conselho escolar, que, si o julgar legitimo, espaçará o ato ate
oito dias.

Da decisão em contrario poderá haver recurso para o governo,
interposto dentro de 24 horas.

Paragrapho mico. havendo um só candidato, o concurso será
adiado pele tempo que ao conselho escolar parecer sufficient
ate 30 dias.

Art. 88. O candidato que, ainda por motivo de molestia, rl . i-
xa.r do comparecer á prova, depois de tirado o ponto, ou se reti-
rar do qual iuer delias depois de começada, ou não completar o
tempo marcado para a oral, ficará excluido do concurso.

Art. 8'.). Concluiria a ultima prova.. reunir-se-ha o con-eilio
escolar no primeiro Illa toai. um S • Ssa0 plibliea, e na sua pr•i-
sença abrir-se-ha a urna (las provas escriptas, e, rocebenilo cada
candidato a quo lhe pertencer, a lerá em voz alta, guardada a
orlem da inseri pçao.

art. ou. O candi•lat ) que	 5w,1 eu se se ._•mi • a.)	 •• d, •
ver !eido, velara sabre a ii lei;! te da 	 calIL .21) o
primeiro inscripto a do ultimo.

Si houver um sá caudal do, a fisoiliz tçie c iborà ao
essor que o director designar.

Art. 91. Finda a leitura retirar-se-hão os candidatos e espe-
ctadores e se procederá ao julgamento do concurso.

Da lo o caso, porém, do art. 59, seguir-se-ha ir. arguição sobre
a prova eseripta e a oral. A arguição durará no maximo uma
hora para cada professor.

Art. 92. Não poderão tomar parte no julgamento 03 professores
que tenham faltado á prova oral ou não tenham ouvido a lei-
tura da prova escripta.

Paragrapho unico. Ao professor que apenas tiver deixado de
ouvir a leitura da prova escripta, será mantido o direito de
voto, si quizer lei-a, para o que lho será concedido pelo director
um praso razoavel.

Art. 93. O .julgamento se fará por votação em lista as-
signada.

§ Correrão deus escrutinios: o primeiro para a habilitação
dos candi latos ; o segundo para a classificação, podendo entrar
neste ultimo somente os candidatos que houverem obtido no
outro maioria absoluta de votos. Si nenhum a obtiver, pro-
ceder-se-ha a novo c -incurso.

§ 2. 0 Depois de votarem todos os juizes do concurso, o director
lerá as listas, mencionando o nome dos signatarios, e assim as
apurará.

§ 3.° No caso de empate entre dous candidatos, quando forem
os unicas a concorrer ou os unicos votados, exercerá o director
o direito conferido no art. 23.

§ 4.° Si nenhum dos candidatos conseguir a maioria absoluta,
dos votos, proceder-se-ha a novo eecrutinio entre os dons que •
alcançaram os dous primeiros logires na ordem da votação, e si
houver mais de dons candidatos nestas condições, se abrirá
inscripção para novo conmrso pelo praso do art. 95.

Art. 94. Nenhum professor deixará, de votar para a classi-
ficação dos cand,datos já habililaslos no primamo eacrutinio. SE
alguma professor infringir este preceito, o seu voto será excluido
do computo para o reconli -cimento da maioria. absoluta.

Art. 95. A acta da sessão em que so julgar o concurso será
assignada no final da mesma sessão.

Art. 96. O conselho escolar se reunirá no dia seguinte para
asaig,nar o officio de que trata o art. 97, o qual officio sei á
acompanhado da cópia das provas escripts.s e actas do phcesso
do concurso.

Art. 97. O conselho escolar apresentará por officio ao governo
os concorreras+, que houverem obtido maioria absoluta de votos
na relatividade do merecimento, para que soja nomeado um dos
classificados nos dous primeiros legares.

Art. 98. Si o governo entender que o concurso deve ser
annullado, por se terem preterido formalidades essenciaes, assim
o decretará, dando os motivos. O praso da inscripção para o novo
concurso será então de dons mexes.

Art. 99. Aos estrangeiros que forem nomeados professores
não se expedirá o titulo de nomeação sem que exhibani carta de
naturalização.

CAPITULO VII

TRABALHOS ESCOI.A ruis

Art. 100. As aulas e ateliers da Escola se abrirão no dia 1 0 do
abril e se enserrarão a 15 (to novembro.

Art. 101. Quinz 5 dias autos da abertura das aulas, o conselho
escolar se reunirá para organizar o borario respectivo, e verificar
a presença dos professores.

Paragrapho unico. Si houver mingua do professores, observar-
se-ha o disposto no art. 211.

Art. 102. A distribuição das horas, que for approvada no
principio do anno lectivo. só Ode ser alterada com annuencia do
conselho, si assira o exigirem as comi veniencias do ensino.

Art. 103. As nações durarão pelo menos uma hora e serão
dadas no minimo tres vezes por semana.

Art. 104. Cada professor será obrigado a apresentar na sessão
do abertura dos trabalhos, para ser approvado, o programma do
ensino de sua aula, dividido em p Artes ou artigos distinctos.

Som haver cumprido essa obrigação, nenhum professor assu-
mira o exercicio da respectiva aula, cuja regem-ia será confiada
a outro I lesigliado nos termos do art. 211.

.111. 105. No caso da segunda parte do artigo precedente, o
professor designado apresentara o programma respectivo dentro
de 72 horas ao director, que o rernetterá sem demora á commissão
de que trata o artigo s-guinte.

Art. 103 .. Apresentados os programmas, o director nomeará
uma commissão de tr•is membros para uniformal-os, de modo
que exprimam o ensino completo das matarias professadas na
Ese))11.

A s t. 107. A commissão apresentará o seu parec ir motivado,
e

m sessão do conselho, que deverá elfectuar-se oito dias antes
da abrtura das aulas, e esse ptrecer será discubio e vetado ria
InesMa

Art. 11)8. Os programmas, depois de approvados pelo conselho
serão impressos e distribuidos e só po lerão ser alterados na
primoira sessão do seguinte anno lectivo. Os professores deverão
praencliel-os ate o dia do encerramento do curso.
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Art. 109. Os programmas approvados em um anno poderão
servir para os sonsos seguintess, si O conselho por si ou por
prososta, dos respectivos autores, não julgar necessario alto-
ral-os.

Art. 110. A frequoncia dos alumnos será verificada segundo
Rs instrucções expedidas pelo director.

CAPITULO VIII

DAS lst A Tit I cU I. A S

Ari. 111. As Matriculas estarão abertas dos le o dia I s até o
dia 15 do março inclusive.

Art. 112. AS matriculas serão annunciadas por editaes alli-
xarlos na portaria da Escola e publicados pela imprensa oito dias
autos da epoca detorrnin r da neste regulamento.

Art. 113. Para a matricula no curso geral o candidato deverá
apresentar em requerimento ao director

I". Certiricados do exames de portuguez, de arithmetica e de
elementos de geographia e de historia

2." Attestado de vaccina ;
3.° Recibo da taxa de matricula
4.° Prova de identidade de pessoa.
Paragrapho unico. A prova de identidade se fará por meio de

attestação escripta de algum professor ou de duas pessoas con-
ceituadas.

Art. 114. Para a matricula em qualquer curso preparatorio
deverá o candidato apresentar certidão do approvação no ter-
ceiro anuo do curso geral.

Paragrapho (mico. Os candidatos á matricula no curso prepa-
ratorio de architectura deverão, além disso, exhibir certifisados
do ,aatnes de algebra, geometria e trigonometria o physica e
ch Unica .

Art. 115. A matricula em qualquer curso pratico só será
permittida aos que apresentarem certidões do approvação nas
rnaterias do curso preparatorio respectivo.

Art. 116. Para a matricula no segundo anno do cada curso,
O alarmo deverá apresentar csrtidão de approvação nas mate-
riais 1 )0 armo anterior.

A rt. 117. E' facultada a matricula aos individuos do sexo
fem ai no .

Art. 118. O secretario, logo que lhe for apresentado o despacho
do director mandando matricular al gum aluam°, abrirá termo
de matricola no livro respectivo, fazendo meação do seu nome,
filiação, si fôr, declarada, naturalidade e idade, e assignará o •
dito termo com o matriculando ou seu procurador.

Paragrapho unico. Os termos de inieripção da matricula serão
lavrados seguidamente o sem que fiquem de permeio linhas em
branco.

Art. 119. A inscrioção será feita pela ordem em que forem
recebidos os requerimentos ; e, si dons ou mais atm/Inças se
apresentarem simultaneament e com despacho do director para
ao inscreverem no mesmo anuo, guardar-se-ha na insoripção a
precedencia determinada pela ordem alphabetica do seus nomes.

Paragrapho [mico. No dia determinado para se facearem as
matriculas, escreverá o secretario em seguida ao ultimo termo
o do encerramento o o assignara com o director.

Art. 120. E' uulla a inscripção de matricula feita com do-
cumento falso, assim como nullos são todos os actos (Sua a olla
se seguirem, e aquello que por esse meio a pretender ou obtiver
fica sujeito as disposições do Cango Penal e inhibido pelo tempo
de dons annos de se matricular ou prestar exama em qualquer
dos oartabelecimentos da instrucção feriardes ou a cilas equipa-
rados.

Art. 121. Cada, alurnno, depois de matriculado, recebará do
secretario um cartão impresso, assignado pelo director, contendo
o nome do mesmo alumno e a declaração de ser alumno da Es-
cola.	 "-

Art. 122. Serão considerados alumnos da Escola somente os
que se houverem. matriculado. To lavia o director poderá ad-
mittir à inscripção alumnos livres, mediante o pagamento da
taxa de matricula Nos cursos praticas essa admissão só será
coocedida depois de ;receitas os alumnos pelos professores
respectivos, sessuindosse então o pagamento da taxa.

Art. 123. Os alumrios matriculados são obrigados á frequencia,
e terão o direito de concoroer aos premios e diploinas que
a Escola confere. Perderão, entretanto, esse direito o não
poderão tambem prestar exame OS que derem mais da 30 faltas
sem ,justiiicação.

Art. 124. Os alumnos livras não gosarão do direito de que
trata o artigo precedente, nem serão admittidos a prestar exame
o perderão o direito de assistir as aulas si faltarem mais de 30
vezes.

CAPITULO IX

DOS EZAMEs E CONCURSOS

,Art. 125. Os exames sorão prestados por cadeiras e começarão
no segundo dia util dopois do encerramento dos cursos.

Paragrapho unico. Os aluirmos que por motivo justificado, a
juizo do director, não comparecerem ao exame, poderão sar
examinados nos dias que para tal fim forem designados pelo
mesmo director durante o mez de março seguinte.

Art. 126. As mesas exarninadorasserão compostas de tres pro-
fessoras, nomeados pelo director, entre os quaes, sempre que for
possivel, o profe:sor que tiver regido a cadeira sobre a qual
versar o exame.

Art. 127. Salva a restricção do art. 175, as commissões exa-
minadoras serão presididas pelo professor mais antigo, a quem
incumbo decidir as questões de ordem o levar ao conhecimento
do director qualquer irregularidade observada no acto dos
exames.

Art. 128. A relação dos alumnos que devem ser chamados a
exame e o resultado deste serão allixados na portaria da Escola
e publicalq no Diario Offic ia/ •

Art. 129. São prohibidas, as trocas de logaras para exames
entre os alumnos.

Art. 130. Cada turma terá o numero de examinandos que
a commissão examinadora indicar, com approvação do di-
rector.

Art. 131. O candidato que faltar á chamada para qualquer
das provas de exame só po 'era sor chamado de novo si justi-
ficar perante o director, ouvida a commissão examinadora, o
motivo de sua falta, não podendo, porórn, sei-o mais de duas
vezes.

Paragrapho unico. O altunno que deixar de prestar exame
perderá direito á matricula.

Art. 132. As provas de exame serão tres : escripta, oral a
pratica.

§ 1." Constarão do prova escripta e prova oral os exames das
seguintes cadeiras: mythologia ; historia das artes ; historia e
theoria da architectura e sua legislação o hygione das habita-
ções ; calculo, ince:mica e resistancia dos niateriaes; e inateriaes
de construcção, technologia das profissões elementares e estes
redonda .

§, 2." Nas cadeiras de desenho gemnotrico, noções de topo-
graphia e desenho topographico ; geometria descriptiva, per-
spectiva e sombras ; elementos de architectura decorativa e de-
senho de ornatos ; e anatomia e physiologia artisticas, o exame
constará de prova oral e prova pratica.

Art. 133. Nas cadeiras dos cursos praticos e nas de desenho
figurado e modelo vivo, não haverá exames, senda as habilitações
dos alumnos verificadas por concurso.

Art. 134. As provas se farão sobre pontos designados por
sorte, com a,ntecedoncia de meia hora para a prova escripta o do
uma hora para a prova oral

§ 1." O praso para a prova escripta não excederá do quatro
horas, e os seus pontos, sempre que a mataria o permittir, ver-
sarão sobre problemas nurnericos o graphicos.

§ 2." A arguirão na prova oral durará 20 minutos, no
maximo, para cada examinador.

§ 3.° A natureza da prova pratica o o modo o tempo da sua
execução serão determinados pela commissão examinadora, do
accordo com a natureza das cadeiras.

Art. 135. Terminadas as provas e julgadas com a nota de
optiota, sof);•ivel ou età, seautelo o merecimento de cada
urna, a commissão procederá ao julgamento, quo se fará por vo-
taçãa nominal.

Art. 136. A qualificação do julgamento será feita do seguinte
modo: l s , será considerado reprovai() o atuamo grua não tiver a
maioria dos votos favoraveis; 2-, será approvado plenamente o
que, tendo obtido unanimidade de votos favoraveis, obtiver igual
resultado em segunda votaçao, alue immediatamente se proce-
derá; a . , será approvado com distincção o que for proposto por
algum dos membros da commissIo julgadora o em nova votação
alcançar todos os votos favoraveis. Nos outros casos de julga-
mento, o alumno terá a nota do approvado simplesmente. Hs-
verá na approvação simples os grall de 1 a 5 e na plena os do
O a 9, que servirão para indicar em escala ascendente o mere-
cimento das provas. A' approvação com distincção correspon-
dera o graf(). A determinação do grau será objects de uma
nova votação.

Art. 137. Será tambem considerado reprovado o alumno que
tiver escripto sobre assumpto differento do que lhe coube por
sorte, ou nada tiver escripto, ou for surprehendido eas consulta
do livros ou apontamentos não permittidos pela isommissrlo
examinadora.

Art. 138. Os alumnos dos cursos praticas, habilitados em
concurso, terão direito aos seguintes premias, segundo o me-
rocimento

1. 0 Medalha de ouro ;
2. 0 Medalha de prata ;
3. 0 Menção honrosa.
Paragrapho arnica. Os alumnos do curso pratico de archi-

tectura que obtiverem medalha de ouro terão direito a um
diploma que lho será entregue pela escola, mediante attestado
de architectos de boa reputação, que declarem ter o condidato
praticado durante dous aunos, pelo menos, sob a sua direcção.
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Art. 139. Os concursos se offectuarão dons mezes antes do
encerradss as aulas, de ueCOril0 Com instrucçii's especiso3 orga-
nizadas pelo conselho escolar e apancadas pelo ministro.

CAPITULO X

DOS CONCURSOS PARA PENSIONISTAS

Art. 140.. Haverá annualmente um concurso para premio de
viagem á Europa.
Art. 141. O premio de viagem cossistirá em uma pensão du-
rante um preso improrogavel de cinco annos de estada na Eu-
ropa.

Art. 142. 03 concursos serão feitos ua ordem seguinte:
1 0 atino, pintura ; 2 anno, esculptura. ; 3 anno, architectura
4" atino, gravura.

Art. 143. Os concursos se effectuarão no primeiro ou no
ultimo trimestre do atino escolar o não durarão menos de ses-
senta dias.

Art. 144. O concurso será annuneiado com um mez de ante-
cedendo e a inscripção se fará por meio de requerimento ao
director.

Art. 145. O premiado que deixar de seguir viagem dentro do
proso de tres mezes, perderá direito ao premio, ficando sem
effeito o concurso, salvo o caso de força maior, devidamente
provado.

Art. 146. Não havendo coneurrento em uma materia, passar-
se-ha á seguinte, e assim successivatnente, conforme a onlem
estabelecias no art. 142, entendendo-se, porém, que os concursos
de gravura nunca se sucederão com intervallo menor de tres
annos.

Art. 147. Para s3r admittido ao concurso provará o can-
didato:

1." Ser cidadão brasileiro e menor de trinta annos de idade ;
2.° Ter a medalha de ouro de que trata o art. 138.
Art. 148. As provas do concurso serão exclusivamente pra-

ticas, de accordo com instrucções especiaes elaboradas pelo con-
selho escolar.

Ari. 149. A commissão julgadora do concurso será composta
de tres professores do curso respectivo.

Paragrapho unico. Na falta de algum destes professores, o
director nomeará. para completar o numero, um dos professo-
res technicos da Escola.

Art. 150. O director presidirá os trabalhos da commissão,
auxiliado pelo secretario da Escola, mas não poderá votar.

Art. 151. O voto será motivado. A commis.3ão marcará o
logar de permanencia do pensionista, apresentando eia seguida
a sua deliberação á approveo do governo.

Art. 152. Concluido o concurso, proceder-se-ha á exposição
dos trabalhos, a qual durará oito dias, dentro dos quaes o di-
rector a suspenderá por um dia para proceder-se ao julgamento.

Art. 153. Si dons ou mais concorrentes revel irem me.
rito igual, nomear-se-ha aquelle que houver obtido maiores
recompensas na Escola, e si ainda assim houver empate, será
escolhido o mais velho.

Art. 151. Os deveres dos pensionistas constarão de instru-
ções organizadas pelo conselho escolar e approvaolas pelo mi-
nistro.

CAPITULO XI

DAS EXPOSIÇõES GERAS

Art. 155. A Escola cederá todos os annos uma parto do seu
editicio para uma exposição, á qual poderão concorrer artistas
nacionaes o estrangeiros que desejem exhibir os seus trabalhos.
O movimento destas exposições geraes será dirigido pelo
conselho superior do bellas artes, que poderá conferir aos
expositores os prernios de que tratam os artigos seguintes.

Art. 150. Ao artista de qualquer das s cções de pintura,
esculptura, gravura ou architectura, que mais se distinguir
na exposição, será concedido um premio de viagem como aos
pensionistas da Escola, mas apenas pelo praso de dons annos.

Art. 157. Para obter este premio é indispensavel que o :ir-
tista seja de nacionalidade brasileira e tona menos de 35 anus
de idade.

Art. 158. Além do premio do viagem haverá mais os se-
(suintes

1.0 Medalha de honra (de ouro).
2.° Me Iniba de 1' classe (de ouro).

Medalha de 2* classe (lft prata).
4•0 Menções honrosas de 1 0 o 2' graus.
Paragrapho unico. A estes premios acompanhará um diploma

assignado pelo presidente e secretario do conselho superior e
segundo o modelo adoptado na Escola.

CAPITULO XII
103 CURS03 LIVRES

Art. 159. Poderão fazer cursos livres no reduto da Escola
os profissionaes que tiverem diploma conferido polo estabeleci-
mento ou outros oquivalentes, nacionaes ou extraugeiros.

Art. 160. 03 pretendentes a cursos livres deverão dirigir ao
director, na sessao de aber tura dos trabalhos escolares, um reque-
rimento aearnpanha.do do diploma, ou sua publica fórina, folha
corrida e programo-ia que se propoem a seguir.

Estes documentos serão sujeitos á apreciação do conselho es-
colar que votará em escrutinio secreto sobre a petição.

Art. 161. No'caso de ser attendido o caodidato, o director
designará a sala em que deve ser feito o curso, marcando-lhe o
respectivo horario.

Pa.ragrapho unico. A autorisaçrm concedida para os cursos
livres não constitue titulo, nem confere regalia °alojai.

Art. 162. Os cursos livres ficarão sob a immediata inspecção
do director.

Art. 163. Quando os cursos livres não preencherem os seus
fins, forem despresados os programma,s, ou nelles se derem distur-
bios, o director levhra o facto ao conhecimento do conselho, ao
qual compete cassar a licença concedida.

Art. 164. Os professores de cursos livres deverão remetter
ao director, no fim do anno lectivo, uma informação circum-
stanciada, acerca dos respectivos cursos.

Art. 165. As concessões para os cursos livres não deverão
exceder de um anno, podendo, entretanto, ser renovadas, si
assim convier ao ensino.

Paragrapho unico. Nas petições para a renovação basta que
os candidatos apresentem o seu programma.

Art. 165. No relatorio annual, romottido ao governo pelo
director, se fará sempre menção dos professores particulares que
mais tiverem contribuido para o adiantamento do ensino.

Art. 1G7. os professores particulares poderão publicar em
cartazes os programmas dos seus cursos com o horatio respe-
ctivo, o togar em que tiverem de fazei-os, e outras explicações
que julgarem convenientes, sendo esses cartazes &fixados nos
logares mais frequentados da Escola.

Art. 168. Os cursos dos professores particulares serão diurnos
ou nocturnos, mas estes ultimos não poderão funccionar depois
das nove horas.

Art. 169. Os professores de cursos livres são responsaveis
pelas despesas que fizerem, assim como pelos damnos que elles
OU os sons discipulos causarem nos objectos pertencentes ao es-
tabelecimento, sendo tombem obrigados a gratificar, segundo o
ajuste feito, o porteiro e serventes que °ocuparem em taes
cursos.

CAPITULO XIII

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 170. O pessoal administrativo comprehende o director, o
vice-director, um secretario, um bibliothecario, um amanuense,
deus conservadores, um inspector de alumnos, um porteiro,
tres guardas e os serventes que forem precisos.

Art. 171. serão nomeados por decreto o director, o vice-
director e o secretario. O biblintnecario, os conservadores. o
inspector, o arnanti"nse e o porteiro, por portaria do ministro.
O director nomeará os guardas e os serventes.

CAPITULO XIV

DO DIRECTOR

Art. P72. O director é de livre nomeação do governo, podendo
ser um dos professores, o qual exercerá esta fancção sem pre-
juizo da regencia de sua aula. Será substituido pelo vice-
director.

Paragrapho unico. No impedimento do director e do vice-
director servirá provisoriamente o professor mais antigo que
estiver em exores:a) ; e, no impedimento ou recusa deste, cabe
a juris licção a outro professor effectivo em exercicio, respeitada
sempre a ordem da antiguidade.

Art. 173. Incumbo ao director :
1." Presidir o conselho escolar e, em falta do ministro, o

conselho superior de bellas-artss
2.° Fazer observar o regulamento ;
3.° Resolver acerca dos requerimentos e representações cujo

assiunpto for da sua competencia e encaminhar os outros, se-
•gundo a especie, ao governo ou ao conselho escolar

saConvocar as reuniões do conselho encolarordenadas por este
regulamento) ou, em caso extraorclinaroo, quando tal entender
preciso, ou lhe for isso determinado polo governo ou requerido
por um professor, motivado o pedido e julgado pelo mesmo
director como procedente, providenciando de modo que essas
reuniões se effeetuom enr-i interrupção dos trabalhos da Escola,
salvo caso de força maior, que será assigualado no officio de
convite e na acta ;

5, 0 Adiar, em circumstancias graves, a reunião do conselho
ou suspender a sessão, inteirando disso ao governo ;

6. 0 Nomear as commissões que não deverem ser nomeadas
pelo conselho

7." Propor ao governo, no caso de vaga ou quando nins,mom
se inscrever para o concurso, as pessoas que por sua idonei-
dade se acham em condições de exercer interinamente o magis-
terio ;
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8." Assinar a correspond eneet onleial, os termos e despachos

tio couseltio, tJ euui US li . "1.' 'is u,.:.uox , s	 .,5	 t:18

,UeS1
9." Executar e fazer exeeuter a do e i	 e. o ;elle), po-

dendo, porém, suspenIeleis, si lhe oierererern contrarias á lei,
e levar então as couses ao coolieeitnento do governo

lo." Organizar o orçamento annual, rubricar os / aliei.): men_
saes das despcsas do estabelecimelito e solicitar do eoverito
quantia que parecer neves:faria ás despe sas de permito
Mento dwanto uni mez

11." Realizar as despesas, tisetleekiido o ernpreeo l. quentaas
autorizades

12.° Infirmar e.; re.mr. os interpoeos dos actos e doei ocs do
conselho e os pedidos de preiiiiie de obras

13.° Regular os trabalhos da secretaria e bile : A./loco e provor
em tudo quanto Ibr neeS do aos serviços do estabeleci-
mento;

14.° Assistir, sempre que lhe for possivel, ás aulas o exames,
e inspeccionar os cursos livre

15.° Susren ler os empregados, e an privação dos vencimentos,
por um a oito dias;

16. 0 Nomear e demittir os guardas e os serventee:
17. 0 Receber e por si mesmo dirigir reclamneeH ao governo

por faltas commettelae pelos unpregrolos que não terem de sua
nornoação ;

18. 0 Fiscalizar a observancia dos progranunas, dando conheci-
mento ao conselho das irregularided e s que noter

19. 0 ,Nprosentar ao conselho o rolatorio inonsal do; professofes,
ao qual se reeire o e 2", art. 3:1.

20. 0 Organizar o re.,giniento interno da Escola, o qual será
posto em execução depois de approvado pelo ministro.

Art. 174. Além das informações que devo dar ao governo
itcerca das occurreneets mais importa nti's, o director remettei á.,
no mez de janeiro de cada armo. um relatorio denote:ta/lei:Lilo
dos trabalhes do. Ee:ola dolente o anuo anteror, visen
sobretudo o deseovolvimento do ensino.

Art. 175. N is meses examinadoras em que o director fun-
cionar, lhe tocará sempre a presidencia.

Art. 17e. Pelo. seus actos, o director se, tent que respoied.r
perante o governo.

CAPITULO XV

DO 5'WE-11:1:EcT01

Art. 177. O vice-director é escolhido dentre os peoreoeee
Art. 178. O viceelirecter uão tora vencitnen • os ; citei rito,

porém, exercer as funcçóes de director, jo rrceherá, os yen(
mentos que este deixar de receber.

Art. 179. Ao vice director, em exercido do cargo de director,
competem todas as attribuições deste.

CAPITULO XVI

rio s ceei. 't R 10

Art. 10. Compete ao secretario
I.° Fazer ou mand ir fazer a eseriptureção da .secret iria, e

ter sob sua guarda os movei : e obectos a dl L 1)e:tem:entes
2." Mandar, no fiai de cada aneo, ene iderner os avisne

Ordens do governo, a mineta dot elitaes o das pneerias do di-
rector. (1, s offierios por elle expedidos, e rieeertes da; sessões do
conselho escolar

3 ." Copiar ou mandar copiar, em livro priori°, com titulos
distinctos, o inventarie do material da. sairei ara, Élas atilas, dos
ex eines, e een geral de tw'm que uisser res.eito ao serviço do
estabelecimento, exceptuado semento o que pertencer a b.blio-
theca ;

4." Exmcer a policia, não se doutro da secretaria, fazendo
sabe: os que pieeurbareril a uca ordem cios trabalhe.;, coroe em
geral ein to las ;Is depentencias da Escol (, liscaliz cudo o serviço
dos empregad,is, afim de dar circumstanciudas inforinaeoes ao
director

5." Reiligir e fazer expedir a correspondendo. do Iiiredal',
CIUSIVO OS OlneiOS do COO VOCal:' .1 () pia :is seeo •5	 coasofho;

6." Comparecer ás sesse s do cen s ellio, cueLs actos laer
7." Abrir e encerrar, assignando-os coei o director, todes

termos referentea a concuroo e inscripr5os p ,ra a matricula e
exames dos ai monos, pesse do director. vice•direceor, professores
e empreeedos

8." Fazer a folha çlo voneimento do director e do pes;oal
decente e administrativo, at ee sententbea ne ultimo dia. de cada
rnez ou no Ir moiro do soguent e

fie Oreauintr, sob as , ,rden-: do director, ateo t1H 25 de cala
me/., o orçameato da.s despesas do estaeciacimeeto paia o mee
seguinte

10." Providenciar quanto 	 asseio do ndificio
11.° Encarregar-se de tola a correspondenda do estabeleci-

mento que não for da exclusiva competencia do director ;

12." I nformer, por esrrirto, os petiçees que tiverem de --e
sul)	 t • 1-os a ul spa elt d o directo ,. on	 eonsrlho eseeer

.	 o r e ale e • rvror os (1- „ cachos Ou 
oft. ir, nas sessees do .• yoseieo, as infier ria "c o	 lhe

foro.	 o que o !ireclor	 1.; a p (Livra,
quan to jiilear cenveelente.

	

Arr. lei . Os acti s do se rretario fie im	 iomieleela
e,..(2 . o do (laracha..
Aut. 182. A re • .re‘teret (eter atroe; das dez liere; da melai

as ti e.. da t tel t!, de.seo o dia III, ebertura ale o . n lo
nieril o dos trab,1111CS do : n 11.10 I

leinierap!io unico. Po s tera, L.11.‘ ia, o dee etor proroear :te
horas da sLA • viço da fieretaria pelo tempo ( 1 110 ior neaSi';).

Ari.. P•I:1. A :-ce .otizria, além do iiecessario para o exp';
terá es :egaintes livros

I." Para os termos de posso do director, dos professores e mais
fure:ceei:cies

2." Para o regis t o dos til tilos lo p -,50a1	 ESI;o13
3.- Para a in s• ripção de matricula em e ida uru olus atinas de

calo eu NO e para a dos respoctivos exames
4." Para os termos de exames;

Para, o registo dos diplomas expedidos pala Escola
6." Pare	 ;
7." Para os tcrmos de ailmoestaeão e outras penas impostas

aos alileios
s." Pa.ra os termos de advertencia e suspensão dos professores

e dos ear(regados
a." Para apontamento das fretas dos professores;
10." Para anon' (mento (ia q feitas dos emereeelos

Para inventari flos inoveis da Escola
Ie.- Paio lançamento 1 inventar: ' 	areie vo
13." Pesa registo das liLeurae e ince lulas er In governo.
paraearapeo - touco. Al("(nt dos livFos especilica,los, poderá o

director po- mi, por &llIili'i.iÇ:t t do conselho ou proposta do
secretario. dele 15 1111e julgar cenvornentes ao serviço do esta-

Al t. PSI. A entrada da seerctaria não e facultada aos
abonnoe, nem fl pessoas reuranhas,SO0a0 ell1 ceso neccssidaile,
corn licença do secretario.

C kl'ITULet XVII

111:1.10THUARIO

A rt	 1u5. Ao 1)11.11.)Ill...,' trio c , 11111..;(` :	 .
e' C.mservar -se na dl)i iot hecu, emeuanto esIlver aberta

2.° Cuidar da conservação :Ias obras
3... Organizar o ( ..atal, ,go de ,(cierdo coro as instrucções que o

conselho ou o director lho transmitor
4." Observar e fazer observar este reeeulamento euui tudo que

lhe des •r respeite
3." Communicar diariainente ao director as occurrencias que

na leblieteeca
6." .5 pai 	 o oiça !aceito mensal das despesas da bible-

theca
7." Propor ao director, por si ou por indicação dos professor( s,

a compra Ge obras e a ;,ssignatura do re‘istasd bel las-artes,
procuráir l o sompre completar as obras ou collocçõ !a existentes

8." Empregar o maior cuidado para que MIO haja duplicatrs
d(istien , ssarias e se ooli q c; . vo a conveniente harmonia na cuca-
dernarn	 tomos de lona mesma obra

videnciar pira que c s obras sejam immediatamente
ent reeues as pe -soas que as isobrem

Fazer observar o in•eor silencio na sala de leitura, ore-
vili neinib'n para que sa retirem to alumuos que perturbarem a
ordem, reco-r o ndo ao director, quiaido não for atuou 1110

11. Np"esontor fLens:, Im puto ao director uni tat mu (tos lei-
tores cri III! Potheca. da, obras consultadas e das que deixaram
de ser ministradas, por não existirem ; outrosim, unia relação
das obras, que mensalmonter entrevam para a bibliothecit, aeom-
p alhada de noticia, embora porfunctoria, do ohje,cto de cada

u 
12." Orp-anitar e remeter annualrnente ao director una trela-

brio ;o dos tra oalbos da bild(orlicea e do estado das bras
moveis. indicando as mod ifical . e p s que a pretira lhe tivor
suggerido.

Art.	 letS.	 ..71.taleg() (ta lii'lotloocn,	 oe
livros cot locados .7' ( 1'('1-'21 1 ('sei ores menor:eia,
tendo cada volume no ( lo r:n tun rotulo iii 'art' Indicativo do
numero que leal no ((atai

Art. 1e7. .4 hibhotbeca é tis! , . alalinentet"estinada no uso dos
prol*, ssores alumnos.

Art. 1,	 biI•:Iothera -. roei de piel'erenria forni:ida do li vi s,
gravuras o estempits i i'lativ:r	 ri - 'nater ias profesaola, i.a

Art. 18'.). Havel . ,: na 1 ibliotheca um liv( o em (ire so insere-
ve, ã,o os nomes das pesas (vio don.,tivo dc obras, com
indicação ,io ob ecto s.d re que versarmo.

Art. 1e0. A bilriotheca estare aberta todos os dias uteis das
dez horas da itiaohã ás tres da tarde.
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Art. 191. Os livros da bibliotheca serão todos encadernados
e terão, assim como os folhetos, gravuras e estampas, o carimbo
da Escola.

Art. 192. Em hypotheso alguma sahirão Ia bibliotheco
folhetos, gravuras ou estampas.

Art. 193. Ilavorána bibliotheca um livro de registo para só
lançar o titulo de cada obra que for adquirida, caia indicação
da época da entrada e do numero dos volumes.

Art. 194. O bibliothecario reorganizará de tres em tros rumos
o catalogo para nelle incluir as obras acerescidas.

CAPITULO XVIII

DOS AMANUEMIES E OUTROS EMPREGADOS
-

Art. 195. Ao amanuense compete auxiliar o st:somenos, no
desempenho das suas obrigações, seguindo as prescrições que
dene receber. Na falta e impedimento do socrotario, todas as
sues Cureceoss o encargos passarão para o amanuense.

Aot. 196. Aos conservadores compete a conservação o a
isstauração dos quadros, das gravuras e estampas de archi-
tectura, dos fragmentos de decorações architect mins, das col-
lecções de esculptura e outras que lhes forem confiadas.

Art. :97. Ao inspector de alumnos compete
1 ." Estar presente, sempre que for possivel, as aulas e a

todos os actos a que os alumnos tenham de comparecer
2.. Comparecer á Escola, durante as férias, nos dias designados

pelo director
3• 0 Admoestar os alumnos quando procederem irregularmente,

communieando ao director as faltas mais graves.
Art. 198. Compete ao porteiro ter a sou cargo as chaves do

edificio. abrindo-o e fechando-o ás horas ordenadas; cuidai' do
asseio interno da casa, empregando para esse fim Os stervontes
que forem desi2nados ; receber os officios, requerimentos e mais
papeis dirigidos á secretaria e expedil-os ou entrogal-os ;is partes
()liando assim for ordenado ; zelar a conservação dos inoveis e
objectos que estiverem fora da secretaria e da bibliotheca ; en-
tregar ao secretario uma relação delles, e cumprir quaesquor
ordens, relativas ao serivço, que lhe forem dadas pelo director
ou pelo secretario.

Paragraitho unte°. O porteiro, sempre que fik possivel, resi lirá
DO edifleio da Escola, ou era alguma das suas proxitnas depen-
deocias.

CAPITULO XIX

DA CORRE •rPONDENcIA DA Posse D.O DIRECTOR, DO VICE-DIRECTOR,
DOS PRoVESSORES E D8 EMPREGADOS

Art. 199. A correspondencia entre o director e os professores
se fará por officio; a daquolle com os empregados, por portaria.

Art. 200. O director tomará posse do seu cargo pranto o
conselho escolar. Para esse fim deverá enviar uma partic poção
ao director em exercicio, o qual convocará o c alleeho para o
primeiro dia tal], a communicará ao nomeado o dia o a hora eia
que deverá csmparecer para lhe ser ser dada a posse.

Art. 21)1. No dia e hora indicados, recebido o novo director á
porta do elificio pelo socretario o mais emprogades, e á porta
da sola das sessões do conselho pelo director om ex ecicio e oro-
foesores presentes. tomara assento á direita do prosidonte do
conselho, e lido polo secretario o acto de nomeação, ost ire ora.
passado, lavrando-se de tudo um termo, que será .tssignado par
elle director o pelos ditos protassores. °ocupara logo depois o
logar que lhe compete, o dar-se-lia por terminado o acto da posai,
quo será communicado ao governo.

Art. 202. O vice-director, os professores e os oinpr 'gado se
empossarão perante o director. No acto da posso rtrão uns o
outros as promossas constantes das formulas annoxas.

Art. 203. Da posse do vice-director, dos professores e mais func.
cionarlos, o secretario lavrará uni termo que será assienado
pelo director e pelo nomeado.

CAPITULO XX

DAS LICENÇAS E FALTA

Art. 204. As licenças sorão concebias por portaria do minis-
tro, em caso de molestia provada ou por outro qualquer motivo
atto ndivel. mediante requerimento convenientemente informado
pelo director.

I.° A liconçe conce lida por motivo de molostia dá direito á
percepção do ordenado at seis mezes, e de metade por mole do
seis inezes até um anno ; e por outro qualquer motivo obri-
ga ao dessonto da quarta parte do ordenado até tres inesee,
da metade por mais de tres até seis, das Ires quartas partes por
mais de seis ata novo, e de todo o ordenado datti por diante.

A	 A licença não dará direito em caso algum á gratificação
do exercicio do cargo.

Art. 205. O tempo de proragação de licença, concedida dentro
de um atino, será contado do dia em que terminou a primeira,
atim de ser feito o desconto de que trata o A 1" do artigo ante-
rior.

Art. 2a6. Esgotado o tempo malho dentro do qual poderão
ser coneedides as licenças com vencimento, a nenhum funceio-
1i:trio é permittida nova licença com ordenado ou parto delle,
antes do decorrido o praso da um anuo, contado de data em que
houver expirado o ultimo.

Art. 207. O licenciado poderá gosar onde lhe aprouver a
licença flue lhe for concedida ; esta, porém, ficará sem effeito,
si deita não se aproveitar dentro de um mez, contado da data
da concessão.

Art. 208. Não poderá obter licença quem não tiver entrado
em exercício do logar em que haja sido provido.

Art. 209. O funccionario licenciado poderá renunciar ao resto
do tempo que tiver obtido, uma voz que entro immediatamente
no exercício do seu cargo; mas, si não tiver feito a renuncia,
antes de começarem as férias, ó depois de terminada a licença
pxlerá apresentar-se.

Art. 210. Aos professores contraetailos, que requererem li-
cença. serão applicadas as disposições referentes aos effectivoe,
quando do assumpto não cogitarem os respectivos contractos.

Art. 211. Dado o caso de licença concedida a um professor
assim e. mo no de vaga do cadeira, será chamado pelo director
um outro professor para regel-a. Em falta de professor que
possa ou queira incumbir-se da reg,encia da cadeira, o governo
nomeara pesséa extranha de notoria competencia.

Art. 212. A presença dos professores será verificada pela sua
assignatitra nas cadernetas das aulas o nas actas do conselho.

1.- A presença, dos empregados do serviço administrativo
será verificada pela sua assignatura no livro do ponto, indicando
a hora (T a entrada, e a da sahida.

2.^ O secretario, à vista das notas das cadernetas, das que
haja tomado sobro qunesquor actos escolares, o do livro do
ponto, organizará, no fim de cada mez a lista completa das faltas
e a apresentará ao director, que attendendo aos motivos, po-
derá considerar justificadas at4 tres para os professores que
derem menos de cinco noções por semana e até o dobro para to
demais e o pessoal administrativo.

S 3." As faltas devem ser justificadas até o ultimo dia do mez.
Art. 213. As faltas dos professores ás sessões do conselho e

quaesquer actos a que forem obrigados por este regulamento
serão contadas como as que derem nas aulas.

Art. 214. Si por motivo de força maior, nos termos do art. 173
n. 4, coincidirem as horas da aula e do conselho, o serviço
deste terá preferencia. importando em falta a ausencia do
professor ; não coincidindo, a ausencia a qualquer dos serviços
será tara bem considerada como falta.

Art. 215. Terão direito só ao ordenado os professores que
faltarem por motivo justificado.

Art. 216. O director, quando professor, estará sujeito ás
prescripçÕes deste capitulo.

CAPITULO XXI

DA POLIcIA ESCOLAR

Art. 217. O alumno que perturbar o silencio, entear desor-
dem dentro da aula ou nella proceder mel, serie reprehendido
pelo professor. Si não se contiver, o professor o fará immedia-

' temente sair da sala e levorá o fedo ao conhecimento do di-
rector. Si 0 professor vir que a ordem não pilde ser restabelecida,
suspenderá a lição, o dará ao iliroctor relação do oceorrido.

Art. 213. O director, assim que tiver noticia do facto, nas
duas ultimas hypoth tses do artigo precedente, fará vir á sua
presença o culpa lo ou entoados, e, depois de ler a parto dada
pelo professar, convocará immaliat ameuti o conselho escolar,
q ne imporá por voiáçiío nominal, dopois do ouvido o delinquente,
a pena de stisponsão de um ou dons anuoe de estudos em qualquer
estabelecimento federal ou a eito equiparado, conforme a gravi-
dade I o fado.

Art. 2W. Si a desordem se realizar dentro do edificio, mu
fora da aula, qualquer professor on empregado que se achar
presente procurará conter 03 autores. No caso de não serem
attondolas as admoestações, ou Si o sucesso for de natureza
grave, o funccionario que o presenciar deverá immediatamente
communic ir o foto ao director.

Art. 220. O director, lorso que receber a participação ou tiver
noticie do ()ocorrido, tomará de tudo conhecimento, fazendo
comparecer, na secretaria, perante si, o alumno ou alumnos
indigitados.

Art. 221. Si, depois das indagações a que proceder, o di-
rector achar que o altunno merece maior correcção do ciem uma
simples advertoncia feita em particular, o reprehendera publi-
camente.

Art. 222. A repreheeeão será neste caso dada na sr:cretaria,
em presonça de duns professores, dous empregados e de quatro
ou seis alumnos, polo menos, ou na aula a que o cul,pado per-
tencer, presentes o professor e os outros Mutismo da mesma
aula, quo se conservarão nos respectivos logares.

A todos estes actos assistirá o secretario, e de todos elles, bem
como dos casos referidos dos arts. 218 e 220, se lavrara um
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termo, que sera presente na primeira sessão do conselho o trans-
cripto nas informações dadas ao governo acerca do procedimento
dos alumnos.

Art. 223. Si a perturbação do silencio, a falta do respeito ou
a desordem for praticada durante o exorno ou em qualquer acto
publico do estabelecimento, se observará o disposto nos arts.
218 e 221.	 •

Art. 224. Si algum dos factos de que trata o artigo ante-
cedente e a primeira parte do art. 219, for praticado por alumno
que já tenha feito os exames do ultimo anno do qualquer dos
cursos, o director levará tudo ao conhecimento do conselho escolar
o qual poderá substituir a pena de reprehensão publica pela
de retenção do diploma até um armo.

,Art. 225. Si o director entender que o delicto declarado no
art. 217 merece, pelas circumstancias que o acompanharam,
maitosovera punição que a do art. 222, mandará lavrar termo
de tudo pelo secretario, com as razões que o alumno allegar
a seu favor e com os depoimentos das testemunhas que souberem
tio facto, o o apresentara ao conselho escolar ; este, depois do
empregar os meios necessarios para apurar a verdade, condern-
nará o delinquente na pena de suspensão de um ou dous annos
de estudo em qualquer estabelecimento federal ou a elle equipa-
rado, conformo a gravidade do delicto.

Ar. 226. O alumno que intencionalmente estragar ou
inutilizar instrumentos, apparelhos, modelos, livros ou moveis,
será obrigado a restituir o objecto por elle dionnificado. e, na
reincidencia, alem da restituição, será admoestado pelo director,
ou sujeito á pena de suspensão por um ou dous annos de estudos
em qualquer estabelecimento federal ou a elle equiparado, se-
gundo a gravidade do delicto.

Art. 27. Sempre que se verificar qualquer desapparecimento
de objectos tanto da secretaria, como das demais dependencias
do estabelecimento, o secretario, recebida a cominunicação, par-
ticipará por escripto o facto ao director, o qual nomeará uma
commisoão para proceder á syndicancia respectiva. •

Art. 228. O blblioniecario levará igualmente ao conhecimento
do director quaesquer subtracções °ocorridas na bibliotheea e,
a tal respeito, se praticará o que fica determinado no artigo
precedente.

Art. 229. Descoberto o autor do denoto de que tratam os dous
ultimo, artigos, será repreliendido pelo director o obrigado a
restituição do objecto subtrahido, promovendo-se processo cri-
minal, si no caso couber.

Art. 230. Os alumnos que dentro ou fira do anelo escolar
praticarem actos de injuria por palavras, por escripto. ou por
qualquer outro modo contra o director ou contra professores,
serão punidos com a pena de sus') ns.o de um ou deus annos de
estudos em qualquer estabelecimento federal ou a elle equipa-
rado, conforme a gravidade do caso.

Art. 231. Si es actos forem offonsivos da moral ou con-
sistirem em ameaças ou tentatoras de agss,ress'à.'o contra as
pessoas indicadas no artigo antecedente, os autores serão punidos
com o dobro das penas alli comminadas.

e 1." Si realizarem a aggrossão, serão punidos com a exclusão
dos estudos.

2." As penas deste artigo e as do antecodento não isenta m
daquellas em que incorrerem os delinquentes segundo a legis-
lação commum.

Art. 232. Si os delictos dos artigos antecedentes forem prati-
cados por otomanos do ultimo anuo de qualquer curso, serão estes
punidos com a suspensão do exame ou, si esto já. tiver sido
feito, com a rote,nção do diploma, pelo tempo correspondente
ao das penas marcadas nos mesmos artigos.

Art. 233. Das penas de susponsão de estudos ou de exame,
exclusão e retenção do diploma, caberá recurso para o governo,
sendo interposto dentro de, oito dias contados da data da intimação.

O recurso terá effeito suspensivo quando a pena imposta for a •
de suspensão de estudos ou a de exclusão.

Avt. 234. O governo, a quem serão presentes todos os papeis
nue formarem o processo; resolverá confirmando, revogando ou
modificando a decisão do conselho.

Art. 235. O alurnno que, chamado pelo director, não compa-
recer, será coagido a vir á sua presença, depois de lavrado o
termo de desobediencia pelo empregado que o fôr chamar, re-
quisitando o mesmo director auxilio da autoridade policial.

ort. 236. Os professores exercerão a policia dentro das respe-
ctivas aspas, o nos actos escolares que presidirem deverão auxi-
liar O diTector na manutenção da ordem dentro do edificio.

Art. 237. Não estando presente o director, deverão substi-
tuil-o na manutenção da ordem, o vice-director, os professores,
por ordem de antiguidade, e, na falta do todos elles, o secre-
tario.

Art. 238. O porteiro, os guardas e os serventes vela.rã.o na
manutenção da ordem dentro do edificio, advertindo com tola
a. urbanidade os infractores. Si as suas advertencias não bas-
tarem, tomarão os nomes dos ditos infractores e darão immedi ¡-
tomento parto do occorrido ao director, e em sua ausencia a
qualquer professor ou ao secretario.

Art. 230. Si qualquer pessoa extranha á Escola praticar
algum ou alguns dos actos puniveis por esto regulamento,
será o facto levado ao conhecimento do director, afim de
que faça tomar por termo o °ocorrido e clè de tudo conheci-
mento á competente autoridade policial, para proceder na con-
formidade das leis.

Poderá tombem o director prohibir ao autor daquelles actos
a entrada no edificio.

CAPITULO XXII

DISPOSIÇÕES G ERA ES

Art. 240. Os vencimentos do director, dos professores o dos
empregados da Escola serão os que se acham marcados na ta-
bella sob n. 1,

Art. 241. Pela inscripção de matricula e pelas certidões de
exames e diplomas da premio, cobrar-se-hão os emolumentos
declarados na tabella sob o n. 2.

Art. 242. Os empregados do serviço administrativo terão di-
reito á aposentação na foma da legislação geral em vigor.

Art. 243. Haverá um seno da Escola que será de dons
tamanhos, segundo as exigencias, e da fôrma que resolver o
conselho escolar.

Art. 244. Os alumnos poderão usar nos ateliers o em geral
nas aulas de exercicios praticos, blusas de trabalho.

Art. 245. Durante as férias e com o consentimento do director po-
derão ser postas á disposiçao dos aturemos que desejem trabalhar
algumas salas do edificio da Escola.

Art. 246. Além do periodo comprehendido entro o encerra-
mento dos trabalhos o a sua abertura e os domingos • dias de
festa ou luto nacional, considerarn-se feriados os dias do feneci-
mento do director, do vice-director ou de qualquer professor,
e o dia commemorativo da fundação da Escola.

Art. 247. 03 capitulos doste regulamento que tratam de
exames e concursos, concursos de pensionistas e exposições
goraes, poderão ser alterados pelo governo, do accordo com o
conselho escolar.

Art. 248. Revogam-se as disposições em contrarki.

tosposiçõ ES TRA.N SITORI

Art. 1 O governo distribuirá pelas cadeiras do que trata o
art. 10 os actuaes profsssores effectivoi de Escola e proverá AS
cadeiras restantes como houver por melhor.

Art. 2.. O professor de Historia Natural, Physica e Chimica
ficará em disponibilidate e no gooi dos seus direitos actuaes. O
governo, todavia, deverá aproveital-o na propria Escola ou em
outro instituto, ouvindo o conselho escolar ou a congregação
respectiva e dada a annuencia do dito professor.

Capital Federal, 13 de abril de 1901.

1:pitaria Pesp;a.

TABELLA N. 1

I director 	
proiÁs,ore g ,	 nl.:

1 do desenho figurado, 1 de modelo vivo. 2 de pintura,
1 de esculptura, 1 de composição e desenho de ar-
ehitectura e 1 de gravura a 4:800$000 	
ii proleveres, sen lo:

1 de geometria deicriptiva, perspectiva e sombras, 1
de desenho geometrico, noções; de topographia e
deseoho topographico, 1 de elementos de archite-
entra decorativa e desenho de ornatos, 1 de
historia e the'nua. da areliitectura e sua legislação,
e hygiene das habitações,1 de anatomia e phy-
siologia artistieas, 1 do calculo, mecanica e
resistencia dos materizies, 1 de materiaes de
c):s'rIIçto,	 t -c h ti o logia	 das	 prolissOn	 ele-
mentares e eshreotonin, 1 de mythologia, 1 de
historia das iirtee, a 3:630$00 	

1 secreta rio 	
1 inbliothecario 	
2 conservadores e restauradores a 2:400000 	
1 amanuense 	
1 insp-ctor de alumnos 	
1 porteiro 	

;:uardas, a 1:080;000 	

91:640$000

Os vencimentos são divididos em dons terços de ordenado e um
terço de gratificação.

Capital Federal, 13 de abril do 190/.-Epitacio Pessoa.

o;:o0o$000

o3:600$000

32:400;000
3: (00$0O0
2:400;000
4:800;000
2:400;000
1:204000
2 : 000$000
:3: 2404000
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Passaram do mez anterior 	 (1 8 5 3 11 :t:: 10 31 7 2 1 15 4 17 14 167
ntrararn durante o inez 	 1 1 1	 	 ,) 5

Postos em liberdade, porernmode pena
.[,'icaram cumprindo pena 	 7 7

1	 	
G 4 11

1
34 10 31 7 2 1 IS 4 17 14

,,,.,,
170

3ondemunados pelo .lury 	
idem pela Camara Criminal do Tribu-

nal civil 	

—

1

2

5

—

5	 	

2

1

9 32 10 31 7 2 1 15 4 17 14 146

12
Pe!o Juizo Federd 	  1 2 	 3
.gleni pelo 'JUIZO Fedel'al (10 hl l'all 	 ... — — — 1 2 	 .1
40111 pela 2 	 Preioria 	 I	 	 1
ileni pela 9,'.	Pretoria 	 3 	 :1
iderni.iela /5"	 Pretoria 	 -i,)	 	 2

Total 	 7 7 G 4 11 34 10 31 7 2 1 15 4 17 1 170
,

Obsercc.ções

Quatro entraram,vindos da Casa ile Dotencão, soltrendo: de rIwunratismo museular,uni;
bastante retilici. precisando de intinediato tratamento, uni; pelo que baixou á enfer-
maria; gZIVeitleDD' alleetado de 1 ilerculoso pulnion:x. sendo po: i-;() immediatamente
recolhido a enfermari:t. uni; bastante:int.:mico. em consequencia de ferimento, precisando
de tratamento inummediate, pelo que baixou logo á enferni:Lria, um.

Dos existentes, inn é do sexo feminino.
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T	 N.

Taxa de matricula em qualquer curso... ............. 	 ti...-;iloo
Certidão de ex-,ru ., 	 . 	 	 3,s1.1 n 10
Diploma de premio. 	 	 25,:ooti

	

Capital Fol, ral, 13 de abril da 1.901.— Epi 1 a,-,- ;,) ,"essa 	

Formulas (Lis promessas para a

DO VICE-DIRECTUR

Prometi° respeitar as leis da Republica, observar e fazer
bservar o regulamento desta escola, cumprindo, quanto em

mim couber, os deveres do cargo de vice•director.

DOS PRCFESSORES

Prometi° respeitar as leis da Republica, observar o regula-
mento desta escola o cumprir os deveres de profssor, com zelo e
dedicação, promovendo o adiantamento dos adurimos que forem
confiados aos meus cuidados.

DO SECRETARIO, DO RIBLIOTHECARIO E DO3 DESIAIS EMPREGADOS

	Prometi° cumprir fielmente 03 deveres do cargo de 	

Capital Federal, 13 de abril de 1901.— Epitacio l'essrla,

Por decreto de 13 do corrente moz. foi
concedida a medalha de distincção
2" 'classe ao corneteiro do 4 0 batalhão de
artilharia Jose Bispo Ferreira, que salvou a
via l	 soldados	 me:mo hat.Illtào Alipio
Francis !o Ii Cosi, I, e Rogerio \ jeira de Cor-
v.,1110, teublo estkiwam prestes a afogar-se
Ivor ter viel,do, 11 : n S proximidades da teria-
leza. da Barra do Pará, a e: mia ein que ha-
viam emaltu.cada.

SECRETARIAS D:'.1 ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores	 •

Expediente de 15 de abril de 1901
DIREL"r01:11 Do 1:\ TErdült

Requerimento despachado

Guilherme Landreth Broadbent, solicitando
mi,toralização, - Faça recimhecer por tabel-
lião a tinira do requerintento ; selle com
estampilhas da União os documentus e junte

'I • tidãO. da idade ou documeto (pie a suppra.

Expediente de 16 de abril de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças

Ao inspector seccional •la 2 circum-
scripção policial urbana Feliciano da Costa
Braga, tros mezes, sem vencimentos, para
tratar de negocios de seu interesse

Ao coronel Antonio Franc:vo da Rocha,
commandante da 45. brigada, do infantaria
da guarda nacional da comarca de S. João
d'El-Rey, no Estado de Minas (1eraes, nos
termos do art. 2. ultima parte, do decreto

i .120, de 12 de inarça de 1853, s iis inezes
para tratar de nogocios do sou interesse l'Om.a.
da respectiva comarca .—En viou -se a por-
taria á Collectoria de Rendas Federaes na
dita comarca.

— Remetteram-se:

Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral o requerimento documentado do ba-
charel Alfredo Odilon Silverio Coelho, can-
didato á, vaga de juiz fed !rol na secção das
Alagoas, onde exerce o cargo do substituto ;

Ao governador do Estado de Santa Calha-
rina, para os fins convenientes, o extracto
da sentença proferida polo Tribunal Muni-
cipal do Vandsburg, Allomanha, contra o ci-
dadão brazileiro Itudolf Ahtxandor Smolnow,
natural daquelle Estado ;

Ao procurador da Republica na secção dn
District° Federal, oro solução do officio 0.2
do 8 do corrente moz, a informação prestada
polo chefe do policia do Districto Federal o
relativa á acção proposta contra a União
pelo ex-escrivão da 17 a circumseripção poli-
cial Raul do Andrade

Ao commandante da brigada policial, para
os fins convenientes, os processos, julgados
pelo Supremo Tribunal Militar . , e relativos
aos soldados Carlos de Almeida Pernambuco,
Felippe Vieira do:1 Santos. , lleitor Foreira do
Nascimento o Zoferino Ribeiro da Fonseca ;

Ao director da Casa de Correcção. para
informar, o requerimento em ¡lu Benedicto
de Oliveira Machado propõe a montagem do
um estabelecimento co ti rir ico junto a ltar-
reira da Casa de Correcção, principiando
pela fabricação de tijolos, afim de /lar occupa-

ção, pelo menos, a 80 menores do que se
acham na. de betoncão, 0 mediante as bases
que apresenta

Ao commandante suptrior interino da
guarda nacional desta Capital, para os uns
convenione; e devidamente apostillada,
patente do ca,pitao da mesma indicia Ro-
dolpho Antonio Teixeira lta.-Aus.

Requerimento despachada

Antonio Canelo ili Pontes, podindo gime se
declare sem 'licito o decreto de 9 ile de-
zembro de 189d. que o exonerou, a pedido,
do posto ile capitão da 1" companhia do 17.N
batalhão de iniantaria da glId,rda nacional
desta Capital.—Indoferido.



DIFFIACENt'A

Pill'a 111:115	 Para 11101105

RENDA

Implirt,tção

Dura 	
11..„pc1 	

Entrada o sabida de navios:

MARÇO

1;Rn
	

1:102)

1.11:2.1.2.,;(128
12:01);:-:12:1

I	 ;t ('i' 	 do Th e - 1,1 Po(rl, n : de 1) ; ,.,-*fn	 ali Mi-
!I

n 11 n 10S olo 1)r. Joa,pii.it	 Car-	 lia.11.1,,•	 ap,,,-,011,.411,1,, do.
valho.	 vilificai.) 001 que prova falta, de meio "; para

	

:E	 .-);(190, afim de
pol:r	 trror do despa elio •lo director oli.
Recebedoria. multando-o naquela, quantia
11,)1'	 A	 1).'ova

	

, 111,2!,.1;),	 1110	 o re-
,•111.,,,,, si	 o	 .-.1ipplicante II n.r coou) gam'aiIl ia,
iio	 111(.1i;L:11,P	 ronna-
lidale k"!,'.'„,e n , o

pavio	 Alf,ffide..,a, de	 do Livra,- moreial.
Joronyino (li!. Cosia Villar, 	 1" es,.ri jou-

ment), 110 1 ¡MIO	 dl. ;jitila
ciu: t o.-1.iquide-:;e a divida, de ;!,1',11,'(101.1)111

O pareceo.
Aupjo Dompilio de Abreu, ;;, eseriptura,rio

II)Altandee.a, de Porto Aleg. ro, az.tialo
identico	 Cl'e n litO.

Bernardo .100 do .12'aujo, pedilido
Men	 porepritagoiti I)	 v.Mila dl,
do PiE •rei0.--	 da In-
diNtria.

AdVaro Pitrileiro :\laritis	 podindo
eilmoriiiiento	 itivarii,	 aprasentani,
afim	 se,•ent	 e0/11
que s	 gravado,, Sito caut01.:L .:	 f:1111,
proiwied;WK!, ropros mtativ ...,s de apoli, •es da

publica.— Satisfeita a PXi.'-r di l r ia da
Iiirt'CtOl'ia, d.o l'ontoncios), cumpra-s(0.

I). Felipin Poregrina, eavalcanti Parritto,
vinva do lente l ia FaCiiilla , 11 de Di; .eito do
Itocife 11r. .1w.. Diniz 'forreta pedindo pa.-
g: t u i m-vim do premio que ao mosuto
trado p, da, confecção Il.!, obra. intitula,da,—

Demonstração da renda arrecadada pela Allaudega do Ceará no mez de março de
1901, comparada com a de igual mez de 1900

"Ministerio da Fazenda

1,!..?15.iheen105

Pelo SP. Nlini4.tro: '1111C111,0 l'0111-

Deçpel,./i(),.;	 d.) regul, , wento (10
01.0,2t , )	 Me)

Pldlometio(irossi.—Diga a parte II) prazo
de 15 dias.

l'raneisco	 Laudeiro liarreiros. —1,10111,
idem.

Francisco 1...tudeiro Ilarreiros. — Idom.
Hom.

Viconta cornadas C:liteira.— 1,10111. ident.
111 .1111011w Izenve idem, idem.
Jos,". P,Nreira .11poim.—Idein, idem.

.\	 )Sta.-11111)011)to auvidwIrio
A.raltio Costa, 110 iph! trata 01111h)

II. a 111111 n,a, de 50 1,-, uniam() do art. 27,
lettra, E, do regulamento que baixou com O
decreto n. ::.( n 22. de 21 1 f ie rimrço do anuo
pas:ulo, 1) do facto de vender calçado 80111 Se

S
.lI 0111) 1,11i1 Mor0ira, Mendi(s.-1)igit a

parti noprázo de 15 dia ,:.

-

1;1:(	 1.i.111 ) “,2 A

Ouro 	
Addicionaos 	
Interio4 	
Consumo 	
Extraordinaria 	
Depositc,s 	
Fundo de resgate

Fundo de garantia:

Ouro 	

	

4 1 10s000	 2t10.s4)t )4)

	

2927:2011	 O ).-;085
12:181s645

	

11:1GOA80	 24:41611
191$645

	

1:081S160	 l:21);:52,(

	

:128s717	 595.-;-)17

	

2:414	 1:6:-)&510

313s:318	 7.2:	 t,-;.5t;

2011;=:, , ME)
112-1:!1

5:509:170

837$101

13:30478a

I 3:-,:a0
2i n:800

21:1393:125	 1:1:741,:271

C.\ 'V.a DESPACIIA1).1

ANNOS
	

VOLUMES
	

ToNELADAS

L)(11 	 	 (.19.(j01
PUU 	

Segunda secção da Al Etudep:a do Ceará, 1 do abril de 19111. — O chefe, Itulduino
Josd
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mut:cru:IA no INTEnton

Foi design tilo o p -ore s ii vi da
Instituto Nacional de NInsica,, Loopoldo Mi-
guez. para reger a aula ' IP l'ona posição do
Mesmo instituto. durn.nte OimpMi mento do
professor Alberto Nol.mnuenno.

Foroni conce lidos ao von;en . alor olo gabi-
neto tle Itis!ologia da Faciihhide de Medicina
da [Sabia .JoC Rodrigues eorsino tres mezos
de lic('nça, com ven c imont 1 fl1 fórna da, lei,
para. tratar de su s iii lo, informe reque-
reu: observando I) II io,t,o n . 7 do art. 277
do Codigo approvado pelo decreto 11.
de 1 do janeiro ultimo.

—Remettaram-sá:
Ao director da Faculdade de da

Bahia, devidamente apostilados, os titulos
que acompanharam o officio n Ie 27 de março
rindo, de nomeação dos substituto,/ da mesma
faculdade;

A' Dele2:acia, Fiscal do Tliosouro Federal
no Estado de NI Mas Geraes, o requerimento
do Satil Helio o outros o,daidoute.4 da Facul-
dade Livre de. Direito daquelle Estado,
estar sujei ti	 reva !Maçai) do respectiN
sullo.

ministerj 1 do Justiça e Negocio Interiores
—1)1riwtori . 1 o luterior---2 secção—l'Apital
Federal, 1G	 abril de Dial .

Respondend	 consulta, do VI s5 1officio do
2 deste mez, u:laro-vos que as alterações
feitas no regulam nt,t) e as novas disposiçõos
do eodigo do Ensino cl0102 ,,riunites á creação
de disciplinas, sua diStribIlirão pOlO5 Lnnos
do curso, processo de exainos o borario das
aulas, só d0V0(11 Ser ol)N01'ViidiV 110;Se esta-
belecimento a partir do 1 de setembro, em
que se inicia o ao no lectivo vindouro.

Não coincidindo os periodos do'sá'aballtos
escolares desse (;ymnasio c,nn os do Nymna-
si)) Nacional, as novas IlispOSições não pode-
riam desde ,já, entrar abi em vilror, sem pie-
juizo do funcrionamento das allia9, eido on
cerramento fim to gar a. :ll de maio proximo.

Sande e fraternidado.—P,,ito..in Pesm^,a-
Sr. Dr. Raul Penido, dele o.:t,do fiscal do Go-
verno junto ao Internato do 1;yinnasio Nli-

H1r1110S (14:SidIC11,1,b).ti

Alexandre Lobão, ;Llunino da Faculdade de
Direito de S. Paulo, pedindo matricula no
rp anuo da mosiirt faculdade.—Indeferido.
Ao requerente Ora licito matricular-se por
procurador, nos termos do art. 122 do Coligo
do Ensino.

Antonio iost'. do Amaral MIM inho e Jorge
Drummond Furtado de Mendonca, podindo
matricula, na Faculdade Livre do Seiencias
Juridicas e Sociaes do lio do ia neiro.—
Indeferido, á. vista tio disj»sto no art. I lt; do
Codigo do Ensino.

Carlindo de Vasconcellos Borralho. alumno
da 2' serie da Faculdade de Medicina da
Balda, pedindo transfitrencia p: ira a do Rio
de laneiro.—Indoferido, á vista do disposto
no art. 115 do Codi:.ro do Ensino.

Manoel Josá Rodrignos, solicitando natu-
ralização.—Eaça reconhecer por tabollião
fim:t olo regi/crime:1G,, e Si1lio a certidão de
idado.

011tECTOnla	 (iONTAPILIDAPI:

Solicitaram-se ao Ministerio ola Fazenda
os pagamentos

De 1s, folhas: olo O' Pt 	 o operario:.:
Mm . ni Nacional

De 5I5S, fornecimentos á Casa de Cor-
recção

construeção do um biombo na
Repartiçãe Central da 	 ;

Do	 dospezas iniuda-: do Areltivo
Publico .;

De 4:547;;50a, obras no Internato do Gym-
nasio	 :

De 2:-172s11(o, despezas de promptt) paga-
Mellt0 do Gaipo do Bomboiros,
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• Ministe rio da Guerra

Por portarias: de 1:1 do corrente, foram
nomeados interinamente o major do estado-
maior José Joaquim Firmino o o capitão do
estado-maior ole artilhariallonorio Vieira de
Aguiar, adjuntos da Escola Preparatoria e
do Tactica do Rio Pardo.

— Por outras de Dl do corrente
Foi declarada sem elteito a de 28 de teve-

roiro ultimo. que nomeou o capitão do es-
tado-maior do exercito Manoel Soares de
Lima adjunto do delegado do chefe do Es-
tado-Maior do Exercito junto ao comman-
dante do 1 0 districto militar, sendo nomeada
para exercer o mesmo togar o major do re-
ferido Estado-maior Felinto Alcino Braga
Cavalcanti

Foi nomeado o alferes do.2. regimento do
eavaltaria, Manoel Moira de Vasconeellos
amanuense da Direcção Geral de Artilharia.

Expediente de 12 de abril de 1901
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Enviando, para que se digne prestar novos

esclarecimentos, papeis em que D. Anua
Coelho de Figuoiredo, viuva do capitão Joa-
quim Soares de Figueirado, pado ao Con-
gresso Nacional que lho releve a prescripção
Qin que incorreu, afim de poder receber a
importancia de 216$ ;Gol. descontada do saldo
que competia a seu marido, par não haver
reclamado em tempo.

Solicitando providencias para que
Seja paga no Thesouro Federal a Istmo

Attias a quantia do 150, proveniente do
aluguel relativo ao mez findo, do predio
rua Eleone de Almeida n. A 1, occupallo
pelo cominando do 23" batalhão do infataria:

Sejam distributdos tis delegacias tis .aes nos
Estados abaixo declaradas os creditos das
seguintes quantias

1W 5:000$, em Curityba, por conta do § 12
—Ajudas do custo—do exercido vigente:

De 1:011$, em Porto Alegre, para paga-
mento a Augusto Dreher & Comp. de forno-
cimentos feitos eia 189

De :129$025, em Santa Catha tina, para
°ocorrer ao pagamento a que tora direito o
sargento-ajudante do :ri" batalhão de inlan-
taria Marcos Evan gelista dos Anjos, do valor
de peças do Ihrdamento ihio recebido eia
i.e m po.

De 6:325$4:15, om Cuyabá. para pagamento
Eluardo Rezende Fernaahles de Pinho, de

1',,reecimento que fez ao Arsenal de Guerra
do Matio Grosso nos mexas do julho a dezem-
bro do l8.---Fizoraan-sa as necessarias com-
munivações.

—Ao Sr. Ministro da, Marinha, communi-
canolo que. em 21 do mez findo, expediu-se
portaria á Dolega,cia do Thesouro
Federal no Maranhã,o, em virtude do con-
sult por ella feita, declarando que os
.0tHeia,es da armada, quando em tratamento
nas enfermarias militares, devem estar
sujeitos á mesma indemnização que fazem
os olliciaes do exercit() aos conselhos eco-
noinicos desses estabelecimentos, de metade
do soldo e de toda a etapa, afim de que se
digne providenciar a tal rospaito como jul-
gar acertado, visto se contaariarein :is dis-
posições existentes no Ministario a vosso
cargo e no) da Guerra quanto ao abono de
vencimentos ao ()Ilida' em tratamento nas
enfermarias e nos

—Ao elido do Estado Maior do Exercito:
Approvando o contracto celebrado pelo

commandante do 22° batalhão de infantaria
com José Belisario para servir, durante tros
armes, como mestre da banda de musica do
dito batalhão.

Concedendo licença:
Para tratamento de satide,por cinco mezes,

ao major-fiscal do 14" batalhão de infantaria
José Theodoro Pereira de Mello, em vista do
resultado da inspecção a que foi submettido,

podendo gasar a n lita	 ondcn lhe con-
vier, dentro do 1 . rri.'-,orio 111 1 VIM 1)1

Para residir Tio Estado da ParLillyba do
Norte, ao cabo do . esquadra roformado do
Exercito David Alves Peolroza, incluida no
Asvlo dos In validos da Patria .

Mandando:
Declarar' ao conunandanto da Escola PrP-

paratoria e do Tactica di Eia Pardo que
fica autorizado, de accordo • com o respectivo
regulamento, a dividir as aulas que tiverem
mais de cem alumnos, cimo p..do eia telo-
gramma do O do corrente

Excluir do Asylo dos ln validog da Patria o
2. sargento José Ma xinlo Barboaa, anspaçada
João Baptista. dos Santos e 0 solda lo4 Jos
Vonancio dos Santos, Ma not.1 Ferreira da
Silva, José Miguel da Mattos e José Doida,
dos Santos, opto foram, onn inspeação do salde
a que se submetteram. julgados (Non condições
de prover 'aos meios de subsistencia, devendo
o soldado José Poria do-; Santos recolher-se
ao 10° batalhão de infantaria a que perten-
ooini z, ;),Iiin do completar o seu tempo de ser-
viço

Pôr á disposição:
Do director ido Arsenal da Guerra dota

Capital, afim do praticar no mesmo estabele-
cimento, 2' tenente do artilharia Augusto
Freire ola Silva So'iri alio, ficando ti isponsado
do serviço da vonlinis,ãtt do. estudos para a
escolha do li 'ai para concentra cão (bis Ihrças
do 1 . ti istricto militar, na Estado do Paraná.
— Cominunicou-sa ao director do dito ar-
senal

Do director geral do En genharia., para
praticarem na direcção a sdi cara'0, 0 2"
tenente do 1° batalhão de engenharia Antonio
Leite de Magalhães Bastos Junior e o alferes
do 28- batalhão de infantaria José Luiz Pe-,
reira de Vasconcellos. — Communicou-se
ilireaor ia mesma direação

Trancar a mataicula do a tanino da, Escola
Propa rato ria. e do Tactic.i do) Rio Parolo
cledomiro Alv iro Passos, em vista do seu
estado de sande

Vir a esta Capital o capitão ajudante do
1:1" rogimento de cavallaria Enrico de An-
drade Noves.

Transferinolo:
Para :t Escola Propara ti iria e de TaetiCa

do kealeilg,) a Matricula, do alionno da. do
Rio Pardo Leoncio Souza. Miran, la

Para o Asylo oles Invalidos da Patria, de
accordo ) com o 1" do art. 2 0 das instrn-
cções de 21 de abai( oh) 18 17, a 20 sargento
tio 50 batalhão de infantaria Antonio Alves
da Silva. que, inspeadonado de sande, foi
.inlgado soIrrer de molestia ineuravel que o
torna incapaz para o serviço II() exercito e
em condições ole iião poder prover :tos
moios lo sub:istencia:

Para o :10 regimento de cevallarfa o ai-
feres do 1 0 da mesma arma Joá(t Torres
Cruz, a quem se perinitto opta, da, cidade
de. Rio Grande siga por Monva.video para
reoni; ..se ao seu corpo;

Para o 26. batalhão de infantaria, onde
in Si id ia addido, o alferes do :16" da mes-
ma arma Laiz da França Ca.valho.

—Ao com mandante da Escola Militar do
Brazil. dealarando que é extensiva :to alfe-
res-M(111mo Pompom) Iloaaeia da Costa a
proposta,, appaa vala, por iv iso n. 1:12, de
1 deste mez, feita pelo conselho de instru-
cção. dos aluemos otoconaluiram o curso
geral para prose,guirem em seus estados no
curso espacial. viste haver sido o mesmo al-
feres-M(1[1in° approvado plenamente na ma-
taria da, aula do :1" atino) 'humane curso;

—Ao intendente geral da Guei .ra, appro-
vando a acta da sessão da commissã,o de
compras da, Intendencia, Geral da Guerra,
matiz ida em 14 de fevereiro ultimo, para o
fornecimento de alguns artigoa de expe-
diante de escriptorio, uma VeZ que sejam
nona feitas as altorações constantes da in-

qué SC ramette, cOpia, pre-
stada a tal raspais° pela Direcção Ger ai de
Contabilidade da Guerra.

Mandando:
Declarar ao commandante do fio districto

militar, para que o faça constou' ao da Es-
cola, Preparatoria e de Tactica do Rio Pardo.
(pio convem aguardar opportunidado para o
fornecimento de instrumental para a bandti
de musica daquella escola, visto não dispor
o orçamento vigente de fundos para tal dos-
peza • e que, achando-se a Delegacia Fiscal do
Thesouro Fedaral no Estado do Rio Gratule
do Sul. supprila com a quantia do 1:145::000
para adoudar ás despe ,as com o forneci-
mento de varios artigos a estabelecimentos
militares não lia necessidadn do conceder-se
novo cradito, por isso que, si for aquelle in-
sufficien te á masma delegacia, reclamará o
preciso aiigmento;

Fornecer:
—A' Escola Militar do Brazil, com a,ppli-

cação á instrucção pratica dos respectivos
alumnos, os artigos de munição podidos pelo
commanlante da dita esc da.— Communi-
cou-se ao commandante da (ida escola.

—A' fortaleza de S mta Cruz da barra desta
Capital. a polvora, do que trata em seu of11-
cio n. 202, de 22 do inez find ), em substi-
tuição d que padiu o commandanto daquolla,
fortaleza.

—Ao 2° batalhã,o de artilharia, o instru-
mental de musica mencionado no pedido que
so remato. devendo a despeza com este for-
neaimento ser indemnizada pela caixa do
musica do mesmo batalhão.

—Ao Tiro Nacional, os artigos constantes
do pedido que se envia.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federai
nas AlagOas, declarando que a I). Amalia
Salles Leite, vi uva olo alferes Augusto Alvaro
de Bittencourt Leite, deve ser pa,ga, a quan-
tia de r):z:, despandiola com o Seu transporto
do Estado da Bahia, onde se achava quando
falle.ten seu marido, para o tias Alagôas, onde
foi residir, conforme pediu.

---
Dia 13

Ao presidente do Tribunal de Contas, pe-
din(10 I ia so digne declarar, em vista da
communicouAo que faz de nenhum efteito
produzirem os contractos sem o registro do
mesmo tribunal, si, celebrado um contracto
em 5 de janeiro de 1891 e registrado em 4
di fovereiro seguinte, ficam os prazos re-
spectivos prorogadns por um mez, não pre-
valecendo) para todos os efTeitos a data do
mesmo vontraeto; e si, no caso dtl Ser O
eolitraclo de promptti entrega, esta, se eet
eireetuarit da data do registro.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
DocIarando
Que é liOnleado e ca„pitil,o do corpo de en-

ganheiros José Pantoja Rodrigues ajudante
do 2° batalhão de engenheiros;

Que são transferidos, na arma de cavai-
laria, do 5° regimento para o 12, o alferes
Octa,vio Botelho da Fontoura, e conforme
pode, do 11° para o 1 . , o alferes Adules
Mariano de Azevedo ; e na arma de infan-
taria, do 5. batalhão para o 7°, o alferes An-
tonio do Nascimento Tavares.

Que se concedo licença
Aos alumnos da Escola Preparatoria e de

Tactica do Riu Pardo Joaquim Furtado So-
brinho, Sebastião do Rego Barros, Brazilio
Carneiro Castro. Arininio Carneiro Castro,
Augusto de Mello Carvalho, João da Costa
Lima, Oscar Prado Souza,livandro Ribeiro o
Polydoro Corrêa Barbosa para, nos termos
do disposto do art. 2" do decreto c. 0;7, de
27 de julho ultimo, frequentarem por mais
um anno as aulas da mesma escola;



Quinta-feira 18
	

DIARIO OFFICIAL
	

Abril —. 1001	 1S11

Ao capitão do titt . ' batalhão de inIhnta ria
José Rodrigues de Castro, ',mu s Go dias , pata
tratar de sua salide lo Esoado.-ao Rio Grau 1 n)
do iil, eun ista tormo li inspecção a
qUi foi submottido em 5 do unsz lindo

Providenciar para que sia para. esta Ca-
pital o tenonta do IS, batalhão do Bino ntaria,
addido ao 16. Fernando Garrocho do 13rit.),
que, por aviso 111! 10 110 V0;1'0111,0, l/bbl;ve pr0-
1.0 ga,;à0 d' N licença, por esta: . affeotado
bori-bori, conformo podo o commandanto do
3" districto

Servirem no	 b ttalhão ihs engenharia o
tom-tonto do (.1' rogimento cavallaria Sil-
verio Furtado, visto tor o curs das ,,res
armas e o titulo de tongenhairo gmgr.splio, O
110 1' reginLiato do eavailaria, como addido,
o ai foros do Se ola mesma arma .roaquiin (h;
Castro.

— Ao commandante da Escola Militar ol )
Brazil, mandando trancar a matricula do
niunino alfaros-adumno Augusto (lios Santos
Moraira, por motivo ol inolotstia.—Coomm-
nicoo-so ao cher.) do Estado Maior (I) Ex-
ercito.

Ministerio iIa Gomi sra—N. 1	 Ilio
Janeiro, P II) abril do 11)01.

coininandanto da Escola, Militar do
'0111(,•ão ti, consulta, (pio fazeis em

cilicio n. 517, doo G do cor/s ante, do s claro- \sus,
para os fins e nveni :ntits, opa) licaes auturi-
za,do a tornar extensiva, no :ortital pariodo.
a. matricula, em estudos dO a11110 1111111eda-
tallleIlt)	 IIIC5111:1 sOVIV,	 ;IAS
ak1111110S ;E 4111111 SC) n1,1E:IV O OX:11110 (10 RIlla
disciplina, uma VOA q110 as ...aterias (pio
tento:Lindo estiiolar não depondain da que lhes
faltar lo	 Irkja incompatibilida,de	 feo-
(pleiteia SiMilltaitea. ((mar() do liorario ein
vit.tor, dovendo, pu sétn. os ex:i.11105 dOSSIES
aulas proceder aos d.) atino s..golinto.

Saud° O fraternidallo).—J. N. de 31edeiros
Malil.

Ministorio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expcdie(de de 17 de abril de 1901

.1o) 1\lini5terio	 ia 1:azo-mola foi solicitado
o pa;.... tnien to de CO: Ili510 ao Eloyd Bi sa-
zi lei ro,	 pas;agens poncoolidas a retirantes
co,..renses ent novembro o dezembro do
anuo) passado ( aviso n.	 l,!1,3 )

Relverimentos despachados

Dia 1: de abril itu UM(

-Comparoça to na, Divo
o s toria Gooral ii ts,ontabilidade.

Dia to:

ex.werado
OlaPda,-flo idasse da, Repartição Geral

dos: Tollogi s ro.plii)s, pedindo pa.ra continuar
como emitribuinte olo montoopi ..—I s rove, em
que liat:1, S.' ilt n '.P0X1'11.	 1111 pa-
g;mionto da • oi 1. to até

as is upooã o.
DD. o	 1, Carolina, dl' S1/117.il

iii 1.1/' 1.1 * :111	 SI)117,:t,	 iiit,lt	 II, ra.,V n tr
itt 111(1111„ . 1)! , n iiI, (111.11A:1,1P	 lI liiLc n Ii , Hala,

José oli' Nootz o, a 1:MM:s . ...biol . al»selo, li, Is
vorreios olt' Sergipe, fa Revido a, I 1 de outubro
st() Its',0.—C'ompa1ee:1111 nosta, directoria.

Dia 17

lielmira .1delab1e, do" MI,11 , 119110. vinva
tio cartoir) de 2' edis e NI:o ti !e0 linnrt."
kl is n'lliero ill s. pedindo) lFt	 1011h	 ole
mento; do 1015	 funevionn itt 0,31"esp011-
dente.: a, :;()	 dO mez ile setwiih .o lo i'.'.
—Con4pareça, na l a seeção de;la diroetoria.

Directoria Geral da Industria

Por portarias lie 17 dl) vOl'rente, foram
concedidas licenças, CO!!) os vencimentos da
lei, para tratamento de s tilde, aos seguintes
funccionarios da Repartição Geral dos Tele-
graphos:

tres mezo ss, em proi soação, 00 tologra-
phista-chere de Santo Elias Affonso 11a.

Custa
De 30 dias, em prorogação. ao telegra-

phista de l a classe Admitias Napoloão
borghs

De tross rnozos.ao telegraphista de :i a classe
Themistocles Francisco da Silva

De seis 'nozes, . em prorogação, ao de
la classo Joaquim da Rocha Cerqueira

De 90 dias, aos do igual classo João Ma-
chado dos Santos :1brou o Valeriam) Penedo
da Fonseca

Do GO dias, ao estafeta de 2' classe Atua-
bilio Dareellos.

O Ministro ole Estado da Industria, Viação
o Obras Publicas, em nom° do Presidente
da Republica, attendondo ao que	 expoz
o eng,enhoiro fiscal da redo Iluminenso tis
Leopoldiva Railwa .q e Engunlios Contraea,
resolve que liquam sob a fiscalização do
dito eng.nniteiro os engonlios contrat o s con-
stantes da relaç'oo quo a esta iteompanha,
assignada pelo dir)ctor geral interino da
Diroctoria Gorai da Industria iia seeretaria
de Estado •lo referido linisterio).

Capital Federal, 17 de abril de 1001 .—
Alfredo :Vaia.

Relne,7o a que Si' rel'ore a portaria, (lesta daia
Csina. 1:p.1o:olha, de Peixoto 	 Irmão).
Usina do Abbadia, da Companhia Agrivola

Cominorna I «Rio Comprido.»
Usina do Cupini, O E ,Soci.'1, .111m.yono:	 la

icererie «Cupim.»
Fazenda, N'ellta, do coronol 	 utonio Satur-

nino Draga.
Floresta, do Dr. Manoel Joaquim da Silva

Pinto.
lineiros, do Brito	 irmão.

S. João. da Compa,nitia Usina, S. João.
Paraiso Otos Tocos, da, Soci.V .40onyare (le

lo Suererie
Pureza, do F. 1,111101y.
Directoria Geral da industria, 17 de abril

do 101(1 ilirectorgo.ral iuttwino, Latildro
A. R. da costa.

Expediente de 17 de abril de 1901

Autorizou-Se a Directori.o. Geral dos Cor-
reios a lavrar o-ontractos com o cidadão ()le-
garia I). Rodrigues para u serviço de con-
doei:ao do inalas da capital de 1 n yaz ti Santa
Rita do l'arahybuna pela quantia de ID:tilits.̂ ,
e Antonio Ramos Crjado para i gual serviço
na linha da mesma (-opilai a Catalão, por

1:71.4, (lo)as propostas fooraiti preforidas.
--Declarou-soá mesma 1o:1:ciaria Gorai ter

sido ¡fali() prIll'illIPHÉ')

e is VIIIIIPP:n1d(IS da	 r;W:1,) 1111 ,, C4)1.-

do .	Mas	 :1" ofilvial	 (ie
Akantara, Moura e pra tio-a noo \ Pano ()Duni
de Ca,rva	 o, contra I)	 j	 11.'2.'11 1)

1);nraItIellE o 	 irdnit!
it , n11)	 1.111	 t'l n (	 \''''HH11

agenvi:t postal de Dello llonioroo; o recorn-
Mell o I ou-se que :o p res.on ii ()calco lo do ql,(,)iltl,,1
Sti tOm de pagar a cada 0111	 ro.urreittes.

— Declarou-so	 ongroheiro fiscal da.
Estrad . de Ferro Central de Ala .2sOas ter
sido mien liol° o ' 'dii	 la ( . . n inpantila dessa
1" ..zt,r,o1 tno sUinente par, I, serem admittidos
ias contas de ( s ustei° os juros pagos por cita,
na hup.ortancia, de 2:514250.

Requerimento despachado

Joaquim Argomiro Costa, pedindo read-
missão no Ioga r t lo telegraphista do 1 a classo
da Repartição Geral dos Telegraphos.—In-
deferido.

1IRECTORI.1 GERAI, DOS CORRI.:10S

Repuerimeatos despachados

Arthur Soares, cartoiro do 2a classe dog
Correios do S. Paulo, p.;dindo GO dias do li-
cença, para tratar de sua saude.— Concedo
do dias.

Francisco igmi',cio do Prado, carteiro do
2' classo dos Corroios do S. Paulo. poolindo
GO dias do licença, para tratar do sua sande.
—Concedo.

Heraelito Augusto Moroira, praticante dos
Correios do District» Fedoral, imitindo :to
dias de licença, para tratar do sua sande.—
Concedo.

João Ferreira, de Sá e, Donevides, prati-
cante dos Correios do District° Federal. p.'-
Omito um 111PZ do licença, para tratar de sua
sntide.--ConvedO.

Toiribio Franeisco da Costa Netto. ('artoir)
de o' elass.o dos Correios do District() Fe-
deral, pedindo um niez de liconça, para tra.-
tais de sua 5:1oldos—Concedo.

Anilada) José ole Sant:Atm:1, cartotiro SUp-
plente,(11):4 Correios do District() Federal, po-
olind,1 CO dias ol . '; 11E:viu:a, para tratar de N11;11

5:11(111. — ) '011E •t'i 10.

Rainha) .ki l iert'l	 1)rativallt0
supplante dos us reios do S. Paulo, pedindo
:;0 ik"11(M., Para tratar de sua satido,
—Concedo.

Enrico amanuense dos Correios do
District° Feder'al, p.),linolo Gil di•Ls de liconça,
para tratar de sua saudo.-Conceolo.

ADMINISTRAÇÃO Dos CORREIOS 	 DISTRICT()
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE .1ANE1110

Por portarias de 17 do corrente

FOTaIll exonerados, a podido, D. Izaura
Camara de Amoldai, do agento do Corndo do
Almeida	 ;

João Pereira de Mello, ole ag,C1110 do Cor-
reio de Rio Gra nolo, (Estação)

José Alvos 'is . primo, de agonto olo Corroi°
de Hourique Nora.

Foram nomeados:
Artbur Amã° lii Vasconcellos agente do

Correio ( las Almeida Poreira
Ablina Pereira, de Mello agente do Cor-

reio ii Rio Grande (Estação)
Rayinundo Maria Magalliãos agento do

Corr('i() do H e nrique Nora
Antonio Miguel Paciolo ;1;2:011E 0, do (')I'-

('01') d	 1.apobre, Sellii0 devial'ada
(deito a nontoaçáo de Jos!'" J. Pinto

o referido togar;
l'i saticanto supplent( 1) cidadão) Luiz do

.1 lineida
Fora no coneollidos Is djas titi liconça.

....J ia i ro dos ...guio( os OIIIIII'egadoS, 11;11'a
El'atal111"110 dl: ';allde :

l'''a I ;, • .:111,e	 (ial'ela.	 (1)5
;

110	 obo	 o'1:1';	 .111tWli , ,	 Mo-
;

1 arl.,) .11'n do 2' elassj	 Hort/iogurtes ol.),
Is'rança. Fernandes.
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Ministerio das Relações Exteriores

Secção 3'` — N. 1 — Consulado dos Estados Unidos do Brazil,
Glasgow, 8 de janeiro de 1901.

Senhor Ministro — Tenho a honra de vos apresentar os inclusos
mappas, de ns. 1 a 4, que vos mostrarão o movimento conimercial e
da navegacão entre os portos deste districto consular de Giasgow e
os do Brazil, cumprindo-me explicar, que não sevem taful em os
dous novos mappas, exigidos pela circular n. 16, da 3° S P CC5.0, de O
do junho de 1900, porque, sendo cites um estudo comparativo
triennal, ainda não conta este consulado tres annos de existeneia.
No proximo anno, pois, tal formalidade começará a ser executada.

Passo a vos relatar brevemente quanto de mais importante
occorreu no 4° quartel de 1900:

Peste buboniea.— Desapparec:u cita, felizmente, deste porto e
cidade, e já tive a honra do receber o vosso officio de 26 do novembro
de 1900, rensettido pela 3" secção, e em que declarais que o Governo
voltou a considerar limpos os portos e scossezes. A extensa carta,
que, pelo Jornal do Gmaniercio de 16 de novembro de 1900, (Erigi
publicamente ao Sr. inspector Geral da Saude Publ i ca, o Dr. Nuno
de Andrade, sobre tão importante a.ssumpo, e, mo parece, tuna prova
de que não mo descuido de concorrer, com o fraco resultado"dos maus
estudos, em auxiliar as autoridades do meu paiz.

Fcwturas consulares.— Todas as instrucções, por mim rectedtiss,
foram em tempo transtnittidas aos vice-consulados sob a minha ju-
risdicção. Peço-vos apenas respeitosa venia para declarar, que
sórnente a legalisação da factura pela autoridade consular do pro-
prio districto donde effectivamente a mercadoria salte, e não a de
porto do simples embarque definitivo, inc poderia fornecer seguros
elementos para; mais tarde, vir a saber ao certo, e la lii rol -e polir
informar, qual a verdadeira exportação (no sentido da rentesa

inicial) por parte de toda a Escossia para os diferentes portos do
Brazil.

Importaçao e exportação.— Continuou a ser nulla a importação e
tambetti, quanto ao Vice-Consulado de Dundee, a exportação, a qual,
para o Consulado de Glasgow e Vice-Consulado de Leitte, ficou
representada pela somma total do £70.953.— 15shillings o 7 di-
nheiros. Fossem as facturas consulares legalisaslas, como acima disse,
pela autoridade do districto de onde a mercadoria sabe, o não admi-
rar-me-hia eu, si tivesse de vos communicar que a referida expor-
tação havia sido tres ou quatro vezes maior do que a somma supra
mencionada. Cumpre, por outro lado, ponderar, que o recente
successo do apparecimento da peste bubonica em Glasgow veio re-
forçar a vantagem de ser preferida a pratica que ousei apontar.

De feito, si o exportador !encontra meios de fazer seguir o em-
barcar, longe do seu districto consular, as suas mercadorias, sem
que o colkal desse districto, pelo visamento, ao monos, da factura,
possa vir a sabor da verdadeira origem do tnes mercadorias, nada
poderá elle consul em tempo avisar ao Governo, no beneficio da
nossa defesa do littoral e do uma perfeita policia minaria.

•
Receita e saldo.—A receita do todo o districto consular de Glasgow,

no 4 0 quartel de 1900, foi de 1:13:18$080, assim distribuida: de Glasgw
I :350l40; lo Vice-Consula lo de Leith 164640 ; dó Vice-Consulado
de Dundee 25$. Pagas as deseezas, autorisadas, já foi remettida
para a Delegacia de Thesouro Federal era Londres a somma total de
$44gsb42=1: 2S,- 14 shillings e 2 dinheiros, saldo do referido 4 0 quar-
tel de 1903, de todo o districto consular.

E o que de mais importante tenho a vos relatar, desejando-vos
as maiores felicidades no anuo que começa., o reiterando-vos os pro•
Lestos da minha mais alt t estima e consideração.

Sande e fraternidade.— Dr. J. B. N. Gonzaga Filho, Consul.

Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Re-
lações Exteriores.

N. 1 —• Mappa do movimento da navegação entro o Brasil e este districto cone-tear de Glasgow, no 4“ quartel de 1900

EN T RADAS

EM BARCAÇÕES

Brasileiras 	
Estrarg Aras 	

seseErto	 TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VALO(t IMPORTADO

Não houve entradas directas no 4° quartel de 1900

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR II1IPORTA DO

Hrasileirag 	
Eitrangwras 	

Total 	

5
10

767
20.387
21.091

275
	

70,953 —15 — 7 44

391	 .1; 70,053	 l5 —

• 3 partiram de	 De Dundoe, nenhuma.
•• De Glasgow...k:	 — : e de Led',

Censu l ado ds Estados 1:nidos (1,.. Brasil em Glasgow, SI de dezembro de 190o — Dr. J. R. N. Gonzo.ria MI ;to, consul.

N. 2 — Preço:- corrente ,;, quaTtlaalo e valor ,:dt-r); importatto ,. no lira;' do Glo ,gcw. no 4" quar t;ca de 1900

Não houve im, : ortação directa no 4° quartel do 1900

CO !solado dos Estados Unidos do Braz'l em Glazgew, ri de dezembro ile It 0).—Dr. J. It. N. Gon.z.oya Edito, consta.
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N. 3 - Preços correntes e valor dos generos exportados deste porto de Glasgow, para os do Brasil, no 4 0 quartel de 5900

GENEROS ' DIREITOS DE ALFÂNDEGA
VALOR EXPORTADO

EM £
PREÇO GORRETE OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO

Aço, manufacturas de. 813 - O - O
Algodão, idem 	 19.291-	 - O
Canos 	

	  )

4.355-. 	3- 8
Car vg,o 	 14.967 - 17 - 6
Couroa 	
Ferro, manufacturas de
Mcohinas agricolas....

,Não ha direitos de exportação so-
bre estas mercadorias.

494- '1 - 10
3.642 - 11 -01
4.781 -	 1 - 8 'Foram sustentados os preços do quartel anterior.

»	 de costura ...... 2.125 - 0 -
»	 diversas 	 9.296 - 14 - 10

Maizena 	 120- 0-
Whisky 	 e 240- 0- O
Mercadorias diversas 	 5.475- 5- I

£65.601- 15- 7

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Olasgow, 31 de dezembro de 1900.- Dr. J. B. N. Gonzaga Filho, consul,

N. 4 - Quadro da quotação do cambia, taxa de descontos e tratamento de embarcações no mercado de Glasgow, no 4 0 quartel de 1900

CÂMBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

imiesuao

Sobre o Brasil 	 Não ha operações de Grã-Bretanha para o Brazil ; as taxas cambiaes são esta.
belecidas pelos banqueiros do Brasil.

França, tres mezes da data 	 25.25	 a	 25.40 2a.31	 a	 25.40 25.26	 a	 25 40
*	 , tres dias de vista 	 25.16	 a	 25.25 25.18	 a	 25.25 25:17	 a	 25.25

o	 Anbtordam, tres mezes da data 	 12.3	 a	 12.4 12.3	 a	 12.4 12.3	 a	 12.4

e
TAXAS DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco da Inglaterra 	 2 st 0/0 a 3 V. 2 d / 2 0/,	 a	 3 0/. 2 u °/*	 a 3 °/0
Em praça 	  1 "l he at 	2 °/0 1 "/„°/,,	 a	 3 % 1	 is/t e	 a 3 0/0

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Balas, e Pernambuco 	  35s.1 a 45s./ 35s./ a 45s./ 35s./ a 458./
Rio de Janeiro 	 45s./ 45s./ 45s./
Santos 	  45s./ 45s./ 45s./
Pará, Maranhão e Cena 	 50s./ a 56s./ 50s./ a 55s./ 50s./ a 55s.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Glatzow, 31 de dezembro de 1900.- Dr. .1. B. N. Gonziga Filho, consul.

SLÍ:;Ç ikd JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal

120 sEssÃo EM 17 DE ABRIL DE 1900

Presidencin de Se. Ministro Afluiu° e Cusfro

AS 10 12 horas da manhã abriu-si ase.ssão,
achando-se presentm os Srs. ministros B.
de Pareira Vranco, Piza e Almeida, Pin-
dahilia de Matos, Bernardino Forreira,

do Espirito Santo, Lucio de Mendonça,
João Barbalhp, João Pedro, inlanoc,1 Murtinho
e André Cavalcaná.

Dsixarain de comparecer o Srs. ministros
Macedo suares, Ribeiro de Almeida e Ame-

rico Lobo, os dous primeiras em goso da li-
cença.

Foi lida e approvada a ac la da sessão an-
terior c despachado todo a expediente sobra
a mesa.

O Sr. presidente nonnou o Sr. ministro
Manoel Maninho para s3rVir commissão
encarregada de examinar o projecto de Co-
digo Civil, cru substituição ao Sr. ministro
Luelo de Mçndonça, que pediu recusa. por
affluencia de serviço a seu cargo.

JULGAMENTOS

Recursos de habens eorpus

N. 1.507-Capital Federal-Relator, o Sr.
13. de Pwaira Franco; recorrente, Mantel

Cardoso , Lemos.-Negou-se provimento ao
recurso, unanimomente.

N. 1.500-Capital FederAl-Relator, o Sr.
Pindabibl de Mattos; recorrente, Antonio
Lopes de Carvalho.-A mesma decisão do do
n. 1.507.

N. 1.508-Rio do Janeiro-Relator, o Sr.
Piza e Alrheida; recorrente, Joaquim Mar-
tins I,opes.-A mesma decisão do de numero
1.507.

AÍ/gravo de pc,tiçao
N. :390-Capita1 Federal- Relator, o Sr.

Manoel Murtinho; aggravarite, a .União Fe-
deral, aggravadu, Domingos Fernandes
Plat').-Ne .e.ou se pr ,vitneti to ao aggravo,
contra os votos tios Srs. Mç,noel Murtinho,
H. do Espirito Santo, Pindahiba do Mattos o
H. de Pereira Franco.



1814 Quinta-feira 18	 DIARIO OFFICIAL
	 Abril	 1901

Carla leslemunhavel
N. 391- Capital Federal- Relator, o Sr.

André Cavalcanti; agravante. The Rio de
Janeiro Motor Hills Granarias, United , ag-
gravado, o Juizo.-Não se iomou conheci-
mento da carta testemunharei por não ser
sido ratificada, nos termos da lei, unani-
memente.

Recurso extraordinario

N. 202-S. Paulo-Relator, o Sr. João Pe-
dro; revisores, os Srs, 13. do Pereira Franco
e Piza e Almoida;récorrontes, o tenente-coro-
nel Procopio Araujo Carvalho, 13. do Bananal
e outros recorrida a Fazenda do Estado,-
Como proliminar,.tomando-se conhecimento
do recurso extraordinario,por sor caso dolle,
em vista da lei, foi reformada a decisão re-
corrida para restabelecer-se a sentença do
primeira instancia, unanimemente.

Revivi° crime

N. 462-S. Paulo-Relator, o Sr. João Pe-
dro; revisores, os Srs. àianool Murtinho e
André Cavalcanti: peticionado, Victor Do-
mingos.-Foi confirmada a sentença, una-
nimemente.

DISTRIBUIÇÕES

Appellaçães eiveis

N. 682-Bahia-:1ppellantes, Silva Moreira
& Comp. ; appellada, a Fazenda Federal.
Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

N. 683-Matto Grosso - Appellantes, Hen-
rique Venancio Solano Lopes e .João Baptista
Madea ; appolladas. a Fazenda Federal e a
Estadual.- Ao Sr, ministro André Cavai-
conti.

N. 563 - Capita/ Federal - Appellanto,
Fazenda Federal ; appollada,. a Companhia
de Navegação Italiana Stertm Reppetto.-
Em substituição. ao Sr. ministro Pindahiba
de Mattos (compensação da (ie n. 604).

N. 613-Amazonas-Appellante, a Fazenda
Federal, por seu procurador : appellados, A.
Bernawl & Comp.-Em substituição, ao Sr.
ministro Bernardino Ferreira (compensação
da de n. 568).

Confiicto de jurisdicciTo

N. 103-Capital Federa/-Entre partes, o
juiz seccional do District° Federal, o juiz da

pretoria.-Em substituição, ao Sr. minis-
tro André Cavalcanti.

Recurso eleitoral

N.67-Pernai nina . ° -Recorrente, Franciteo
Gonçalvos Torres; recorrida, a janta elei-
toral do Recife.- Em substituição, ao Sr.
ministro João liarbalho.

Aggravos de pelidTo

N. 387-S. Paulo-Aggravante, a Compa-
nhia das Loterias Nacionaes ; aggravado. o
governo do Estado de S. Paulo.-Em substi-
tuição, ao Sr. ministro Piza e Almeida.

N. 382-Capital Federal-Aggravante, Eu-
elides de Oliveira ; aggravada, a Companhia
Nacional Manufactora do Futnos.-Em sub-
stituição, ao Sr. ministro Pindabiba de
Mattos.

Recurso extraordinario

N. I97-5. Paulo - Recorrentes, Theodor
Wills & Camp ; recorrido, Dr. Manoel Mon-
teiro Vianna.- Em substituição, ao Sr. mi-
nistro Pindahiba de Mattos.

PASSAGEM

Recis40 crime

N. 492- Ao Sr. ministro B. de Pereira
Franco.

Levanta-se a sessão a 1 1/2 hora da tarde.
-O secretario, Jmio Pedreira do Coutto Ferraz.

NOTICIA RIO
Tribunal do C(mtas-Orden g do

pagamento sobre as quaes proforiu despa dio
de registro, em 17 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos

N. 1.089, de 16 do corrente. pagamonto de
8:8:37s474, ouro, a Julião fi gttel de Freitas
& Comp., proveniente do estopa fornecida,
em março ultimo, a Estrada do Forro Cen-
tral do Brazil

N. 1.962, do 11 do corrente, idom do
482;590 a Leuzingor & Comp., do objectos
fornecidos á Secretaria de Estado, no dito
/11(37..

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Aviso n. 847, de 10 (1() corrente,
pagamento de 2304 das folhas dos guardas,

serventes e trabalhadores do Museu Na-
cional, em março proxirno findo.

- Ministerio da Fazenda-Oficio da Super-
intendencia da fazenda nacional de Santa
Cruz, de 1 do corrente, pagamento de despe-
zas feitas, em março ultimo, na importancia
do 397820.

- Ministorio da Guerra,-Aviso 11. 251. do
10 do corrente, pagamento de 150;;; a D. Zul-
mira Candido Gravato Leite, de aluguel da.
casa em que funcciona o cominando do
9" regimento do cavallaria, e correspondente
ao mez de março proximo findo:

Caixa Economiest C Monto
do Soceorro-Funceionon hontem em
sessão ordinaria o conselho fiscal sob a pre-
sidencia do barão de Quartim.

Foi approvada a acta da sessão anterior.
lido e despachado todo o expediente sobre a

ille8A11'éM do outros assumptos discutidos, fo-
ram presentes os relatorios de 1900 do pre-
sidente do conselho e do gerente com os
annexos respectivos, afim de subirem á pre-
sença do Sr. Ministro da Fazenda.

Depois do lida a exposição pelo barão
de Quartim e dos exames dos documentos
sobro a mesa, o conselho aprovou os tra-
balhos apresentados, devendo ser logo en-
viados ao Sr. Ministro da Fazenda, para.
o; devidos fins.

Escola I •o1yteehnica-0 resul-
ta lo dos exames effoctuados hontem foi o
se?ruinto

Curso de engenharia civil-Hydraulica-
Rogulamento do 1874-Approvado com dis-
tincção, Augusto de Brito Belfort Roxo.

Exercidos pra,ticos de construcção-Regu-
lamento de 1874-Approvados plenamente,
José de Almeida Campos Junior e Oscar Ma-
faldo de Oliveira.

Exercicios praticos do machinas-Appro-
vado plenamente, Annibal da Costa Pe-
recitu

•ar.so de scioncias physicas o naturaes-
Desenho geologieo e machinas agricolas-
Approvado plonamente,Oscar Furquim \Ver-
neck de Almeida.

Nota-No resultado hontem publicado devo
ser incluido o nome do Sr. Alvaro Essen,
approvado plenamente cot desenho de es-
tradas.

Observatorlo do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico- Dia 16 de abril de 1901.

HORAS

..

,

Barometro
a 00

Tempera-
tura

contigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

VENTOS CÉ0 O ,

14",t?50503 L,
P. -0o .,4

go
c.) a)

e.

o)O
C O
c.) ,9,,,
E :-.
o (1)
GI	 1.-

*O

2

t40
.0

g
In.0
o

2)3.

0
Oc.4

Direcção

o
Ig.

%)
c.

Ou

Nuvens

1 h. m.... 757.2 21.8 17.8 87 1.7	 ' NE 0.4 CK 6.0 __
4 h. ni.... 756.4 22.3 17.9 89 (i3O - 0.4 CK •7 h. m.... 756.4 22.1 18.4 93 1. 4 NE 1.6 Cl:

10 h. m.... 756.5 24.7 19.0 82 3.3 N 0.5 CK
1 h. t 	 754.9 24.6 18.4 80 3.3 SE 0.2
4 h. t 	 753.3 24.4 18.2 80 /0.0 SE 0.4 C.
7 h. t 	 754.2 23.8 18.9 86 8.1 SE 0.0

10 h. n 	 755:8 23.8 18.9 86 1.0 ti 0.9 CK

Médios. 	 75F,.59 23.44 18.44 85.4 3.6 - 0.4 - - - -•

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 274; mintmo 7 h. manhã, 21.5.-Ozone 7 h. da manhã, 0; 7h. da noute, 4.
Evaporação em 2,4 horas, 1.6.
Horas do insolação (holiographo) 7 h. 66 um. ou 7 h. 29 m. 36 s.
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Directoria de Meteorologia do Mluisterio da Marinha-Reprutição da Carta Maritima- Resumo
Meteorologico da Estação CentPal no Morro do Santo Antonio-Dia 16 de abril do 1901 (terça-feira).

1
BAROMETRO TEMPERATURA TENSÃO DO HUMIDADE DIRECÇÃO DO ESTADO ESPECIE DE QUANTIDADEHORAS •	 •
	

Á 00 .	 DO AR VAPOR RELATIVA VENTO DA ATMOSPBERA NUVENS DE NUVENS

Mim • M/M

3 a 	 756.67 22.5 18.66 02.0	 NE - - ' -
e a 	 756.70	 22.0 18.61 w5.0	 NNE Encoberto .. 10
9 a 	 755.71 24.1 .	 19.27 A . O	 NNW Muito bom KC. KS 5
1/2 d 	 756.55 26.7 18.69 71.5	 NNW Muito bom .. O
3 p 	 754.02 26.1 19..55 78.0	 1	 SE Muito bom .. O
6 p 	 754.61 24.1 19:79 87.0r	 SSE Bom ...•
9 p 	 755.98 , 24.0 19à-',2 88.0 8 Bom •	 . O
1/2 n 	 7M.29 2:l.9 19.83 95.5 SSE •	 - - -

Temperatura maxinaa exposta. 	 	 27..8
a	 »	 á sombra 	 	 270.7
R	 minium 	 	 22..0

a	 Éveboracão em 24 horas ii sombra 	 	 laVul .8
Chuva em 24 horas 	 	 -
DuraçãO do brilho solar 	 	 -8b.14

Observações feitas a O li. tu. em arte. (9 I. 07 m. a. da Capitai) 4113:

CMW2=ft

Recite racadü Rio (Irando do rui

Ba,rometro a 0. 	 756../.•.19 58 01 o2 88 76301Pb
Temperatura do ar 	 290 .2	 •	 -• 28..4 14..0
Tensa° do vapor 	 `21 .. / ffl .76 95 9"/ , 51
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	 ESE

'I	 O,
ESE

NO • /0.0

Estado da atinosphera 	 Bom ¡som Muito bom
Nebulosidade . 	  Quagi limpo ouenhor • o Quzvi
vatado do eia,-	 • 	 Chão Chão N"	 g•
Chuva em 24 hora 	 41%mm

BoLETIM mA4INETIC0

Por motivo do forr,• :), Maior ii n ixou ile haver observzação

OBSERVAÇUS A Ohm. DE OR.W. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(911,07 .1 t. m. da Capital )

ESTADO
AT/WSPIIERICO

DtaEcçÃo Do
VENTO

ESTA in n

ATMOS•DERICO

NA VENPERA
POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÉU METEÓRos troKÇA • ESTADO DO NIAJA,

1
1
1

1

3e1m 	 	 .... Quasi limpo Muito lion - NE • Muito fraco -
3. Luiz 	 Meio eutameeto Incerto GarCia -	 - Galina, Cratiquillo

Parnahyba 	 .. Limpo Muito bom Nes . teime ii ii;0 - Calina -
Fortaleza 	
%tad 	

Quasi encob.
Quasi limpo

r.s• I ili bril)

Lia 1)
-.	 -

S n':

8-St
c.P.Le0
i.•es.:0

Chão

Paraltyba. 	 Meio enc6berto Incerto - 8 .. .(.41-,,,4.• -
Recife 	 Gíuasi limpo Bom lialo-solar ES....,	 " Regai Lr Chau
kfaceid 	 Quasi limpo bom ' - E n 1,11(A)	 fraco framquilto

krarajú 	 MSio oncohorto Bom "7 1,,SE (tugiam ,!114
Bailia 	  Quasi limpo Bom Nevoeiro t0uu3 - i:atina Tr.Ltiquillo
notória 	  - - - - -
"Santos 	  Limpo nluito hom \:evocirotenue NE isa.ragein
Paranagua 	 F neuborto Encoberto elmvistlis• - C.:lula _
Florianopolis 	 Encoberto Mio ellUVU. 8 :logul ir -
Rio Grande 	
itaqui 	

Quasi limp,
limpo

Muito bom
.SWIl-

-
-

\V
SE

kr.t.g~
OnpAt isi

V a4as
-

.	 ._: _.--........--...--

Va flavo'
Ideorto
Claro

V a 11:1111•

Vd,riavol
V ai • ta vel

1111111

Ia ri)

"(pOWItà

Má§ è

n ;1:11.../

•	 1
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linibreinisa-Reeel , Pmos e agradecemos:

Ca.:da 3Ie(lica	 dirigida pelo
Lr. A. Pacifico Poreira, ccin o se.zninte
suminario: O IV COPtIOTSSO Iater,,•zeiwtal
lo dermatolt,gia tplliligraideía. pelo 14r.
Julian° Moreira. Cu.n .(OY.4,0 .VOCiOi011 J.' 1.
'ti 'e''' RPI:Ltorio a p-esentado pelo In..
J. Mathous do; San to;. Liga haitiana

Conh'd a talmreel(“,': Est.atatos. Conferencia
)1430 a tube , rculose, p , lo Pr. Rateiro ele Aze-

velo. f'omgresso	 bacteriologia e parasito-
!agia eh? Rerlih? . Discu•iía scientilica
pestit. Congresso ihlernaeioaal ele ???,:dieina.
Pattiogenia: da e.detta.	 As tuberculieles.
Anno XXXII, 11. 8. 1901-11ahia.

1:dataria da (.'(»apaaltia de Serviços Ha-
)itialos d , ' Pernamb, , en, a presont:Lelo em Os-
sruibléa g;',ral mil 1 de março ite 1901.

Recista de Infaataria-Stimmario: Aprecia-
...auxin t a dus ro.:/ i ii,ados das experieneins

110 tiro e elos fogos eld guerra, executados na
Escola Pratica 110 Illrantaxia no peri(),lo
instrucção de 18.19 - 1900 (coronel Fran-
cisco Rodrigues da Sils-a). Nlarclia.s e com-
bates de noite (tenente de infantaria Mi-
gudl Baptista da S. Cruz). No Sulilit Africa
(ittlercs de inlantaria David Itolriiniesi.
dtiello nos exerátos (alferes de infantaria
IA° A. Corra (bis Sacitos). os exereici,is
de outonal , ' (alferes. do inlantaria David
A. kodrig,ties). etc. N. 3, anuo 4°-1901
-Lisboa.

- z:eld Juridica -Rovista mensal (10 le-
gislaçã,o, doutrina te jurispretlencia no Estado
de. 8. Paulo de p,.oprixlade
lir. J. Ale Campos Toledo. imm 11111 longo e
variado sumniario. N. '3, vol. XXV, anilo IX
-1901-5. Paulo.

- Rerista Indad f 01 e	 1)01)11-
c:o:ao inen ,a1 de inl.c.ina(,'e-)e.: praticas
cadas ás classes aciiv.i•: do l(razil e acompa-
nhada, do Animei :: olor Int 1.,,s3,
propriedade de \el . ::	 Fieb,.iel,	 C idip.
roda	 de A. (10 Sifflfa, Pill o. X. 2, ann 411.
-1901-Recife.

- .1/enstoid, (ei, die . Lida ao Congres so do Us-
tulo do Pará, pelo (r..losi:i Paes de Carval:10,
governador do Estado, ein 1 do fevereiro
1901.-1901-Belem.

- Relataria apeest:n	 ao	 dO
1 .:StadO do Pará br. Atigusto Montea.,ge.o.
pelo Pr. José Paes ele Carvalho aev deixar a
administração em I de leveceiro d.;
Beim)).

-Maai/esto aii E .;1.10 do Pará neto
Dr. Angusto NIontenegro, ao assumir vi (.!-Xo'-

cicio do cargo dee govern. y lor cat 1 ilt .1 leve-
roer) do 1901-liebon.

- lielatorio tio Tii, , ,:)uro	 bile() Ilo EsT,R1.)
do Pará, apresentado an giivernallor 1):..
Pd,CS de Carvalho, pelo
de Souza Pinto NI.e.reilli` n .-1:)01-iielem.

- O C.'wahierc io (I.: .1limts, publicado sob
054 anspicios da Associação Commercial e di-
rigid.) RA() Sr. J. Au4uslo da, Silva. N. I,
mino. 1-1901-C:ilide de Minas.

(iiing-resso do Es-
tado do	 2 Paulo a 7 de abril de 1001 pelo
Dr. Francisco de l'«ula Rodriglies
presidente do Estado. -I901-S. Paulo.

Correio - Esta repa,rti•-:ão expedirá
malas liojo pedos seguintes paquetes:

l'elo ..1rpata ine, para San) uS, Riu da prata,
.N1a , , to Grosso e Paragilly, 1'0,0/acudo

, sgoS' até ás :; horas (1:1 t ir,i. carta papa
I inter1 01. at i ' ;15	 1 • 2 ii. ta,rde, ditas com
por0 duplo e. para o e :t. , rio PiL,t ás 4, e
objeci Q i p Lra K,gistrar	 2.

Pel, 1 OfierW(,:.(,, p era Santos, recebendo
ze,t) ás 5 1 2 to.as da 111110 ri., car-

tas pte .,s o interior .ittee'‘ as re, ditas com
porte duplo	 as 6 1/2.

Polo 11,-itsh, Pria,-..e.leara Nova Vork, ror
bondo impressos até á- 9 horas da manhã,
‘tartas para o exterior até ás 10.

Pelo .re(»ee,:!. p d ra mosso ,./e'e, rembendo im-
presso:, ;et 'e	 1, eras ela te olha, cartas
para ed ;.ee', as 11 1 2, erras com
pey . t- litipld a' *e .1; 14 e oL)»,.to; 1 2 . 0. regis-
trar ate'e ;is lu.

Pelo	 p era santas. re
1 1101 .:1 da 1.'' 'ir, cartas para

o mi -ri 1' a : n". :i II 2.	 com pedi' duplo
até as	 4.	 jt".1.1)`; pata regest	 :.té as 12
da manhã.

Pel	 Pelai:1111Lnc e. recebendo
impres,“ ;edis as 12 li.,ree,s vii. irrAlià., cartas
pvc:e o in ee :..idr ate ás 12 1/2 da t	 ditas
coo t	 1 e n ,!•jectos para re-
gisre .ar ;IA: 1 As II da manhã.

Pelo Ir(	 y, j) Ll' o Rio Greide do 5111,
re .eleerielo imitressees até a: 12 hords da, lila-

	

pai'a	 i	 :ib.! ÁS 12 1 , 2 4Ia
tarde. 'Vitt can: porte daidu a. ; is li 1 o 0 11,iii-
clo	 para registrar até ás II horas da
manhã.

Nota-Saques para, l'o-tet.al e vales lios.
iaes par 1, o in t erior no; 1 ri., uleis, até :is
2 12 da tarde.

- Recebimento de eicommendas para Por-
tugal, Açores e Malet .a. ne . s te-sm,is dias,
da:, 8 ela manhã. .1: 5 el tarde, até a
vespera n la p i t,il. 1 dos fropieLes que se des-
:inarem a 1.i5`,,a	 .,s da Cont-
poyaie Mes,:mie,r2es me,. o entreg,a,tam-
bein nos iiiesmos ,:u;s, das lo horas da
manhã :15 e aia 1,31.,'w.

--	 E ni	 o	 el	 \',vie'	 lvi
f;eiric	 ;;reiett:
g,- ia e o,11,,.!,-	 nos dias

das Ia	 á , t.s k vi 110:1 :is 2 horas

ec1iet1;"111(	 - Ex-
troei	 1,	 ,,i1.01iis dia rio; 11 s eng.ealleiros

Cei .al de Obras
:

No dia 1:.)

Co!;1),1:yy;,) 	
n litrac:111.; e
Nlacal.,)-:
Calloc:t lv Mci l'o 110 Inglez 	
Andaraby e Tres 111ees
A keen deis outras elerivaçi.etes

rio as do l ideelre,rullio, o reser-
va to ria de S. Christovao ro-
c eleeett 	

e o do \forro d.e \luva 	

- Xi dia 1Cr.

Tingoel e Connelercia 	
mad.ricane-e	 alemeeare: 	
:n lac,tces e Ca'ee,:a 	
Caricoa e NI . ,rra elo in..tleez 	
And:Lr:111y
Além das oul ras

antes do 1 'eil.'et:1111m. o ri,
smwatiorio de s. Ciii . isto ;to
recebeu 	

e o	 Nlorro da

- No dia 17:

Tingua. e Commoit.io 	
Ma racanii e a 'doentes , 	
Miwae s e lIabi'ça 	
Ca ria 'a e M ,rro lv In4lez 	
.1.ndarally e.

elas (entras derivaç5e,s
antes do Pedregulho, o re-
Servatorio	 de	 5. lj liri,s-
tin - à0 reep1W11 	

9 o do Mem . ') da Viuva 	

- No dia 18:

Tinguii e Commercio 	  68.256.000
Maracanã e alduent;s 	  20.805.000
Macacos e Cabeça 	  7.397.000
Carioca e Morro do imita 	 	 :1.414.000
Andarally e Tia ,: Rios 	 	 9.337.000
Além das outras derivações

antes do Pedregulho. o reser-
vacorio de S. Christovão re-
cebeu 	 	 3.048.000

e o do Morro da View:), 	 	 1.0:16.000

- No dia 19:

Tingtut e Commercio 	 	 68.256.000
Maracanã o affinentes 	 	 15.603.000
Macacos e Cabeça 	 	 9.5:16.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.897.000
Andaraby o Tres Rios 	 	 0.434.000
Atém das outras derivações

antes do Pedre gullio,o reser-
vatorio de S. Christovão re-
cebeu 	 	 3.648.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.028.000

- No dia 20:

ingui. e Commercio 	  63.061.000
Mar:tema e affluontes 	  15.278.000
Macacos e Cabeça 	  10.09.000
Carioca e Morro tio In,glez 	

	
2,626.000

Andarahy o Tres Rios 	  6.313.000
Além das outras derivações

ante: do Pedregulho, o reser-
vatorio do S. Christovão re-
cebeu
	

3.648.000
e o do Morro da Viuva 	 ss.	 900.000

Obit tutrio- Sepultaram-se no dia 13
1 43 abril 35 pessoas, fallecidas de

Federe amarei la 	
Variola 	
Outras causas...	 ......

Nacionaes
Estrangeiros.. 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos .....
Menores do 12 annos

Indigentes 	

- No dia 14:

Febre amarella 	
Febres diversas 	
Variola 	
Outras causas 	

Nacionaes 	
Estrangeiros. 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

S..

	 	 28

2
35

10

IS

:}8

27

38:

3
2
1

50

29
17

56

40

iiiva 	

001

6.(. n56.0oo
1 7 930.0oei

1.648.000
J.007.000

115.-5,;.000
7,i6.(101)

:0.722.000

12.519.000

3.048.005
74.1.000

20 805.000
8.511.000
4.3:e0.000
7 .8 10.000

3.(;48.000
1.04:;.000
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Maiores de 12 annos
Menores de 12 unos

37
19

56
Indigentes 	  22

— No dia 15:

Accesso pernicioso 	
Febre amarolla 	 • 1
Febres diversas 	 ..  .. 1
Outras cama 	 39

Nacionaes 	  *G 	 37
Estrangeiros 	 5

42

Do sexo masculino 	 21
Do sexo feminino 	 21

Moiordg de 12 annos 	 23
Menores do 12 annos 	 19

42

Indigente 	  14

Santa Caem da Minerlcordla
—Omovimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, da S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi,. no dia 16 de abril,
o seguinte:
MI111~1~1~111"	

o

M.

C

Existiam 	 1.027 852 1.879
Entraram 	 44 34 78
Sahiram 	 22 27 49
Falleceram 	 4 4 8
Existem 	 1.045 855 1.900
IN,	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, de 845
consultantes,para os qua es se aviaram 1.004
receitas.

Fizeram-se 70 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.0k/0

Joaquim Lourenço Dias, estabolecido nosta
praça com commercio de pharmacia á rua
do Estado do Sá n. 60, aprosanta a Marca
acima adiada que consiste em uma etiqueta
quadrada de fundo azul, tendo na parte su-
perior uma faixa branca, onde so acha a pa-
lavra Pás Purgativos Dias; por baixo desta
faixa ao lado direito, em leras azul as pala-
vras,—Preparados pelo pharmaceusico, em
seguida lê-se Joaquim Lourenço Dias, di-
versas outras inscripções e o modo do usar

DLARIO OFFICIAL

o remedio, ' atiçavessando o mesmo ratulo
acha-se o nome do fabricante em tiara preta.
Esta marca, quo pôde variar tui S,Ias di-
mensões, côreso di,pasiç5os, serve p ira dia
tinguir o pó pargativo do soa fabrico e ~-
mordo.

Achava-se coll iAa um.1, estampilha de
300 réis, inutilizada da seguinte nrnot

Capital Fo1ea:1,23 de inaa» do 1901.—
Joaquim Loereaço Dias.

Apresentada na sacrotaria da Juntt Com
marcial da Capital Federal, :Is 11 horas da
manhã de 23 de marçu do FiJi .— O sacra-
tarjo, Cesar de 0:iveira.

Registrada se i n. 3:050, por despacho da
Junta Cominarei:Á, eia s'.is:Ão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar °VOO do seio
por estampilaas.

Rio de &moi"), 15 do abril do 1901.— O
secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Co mmercial .

N. 3 . Q5'7

Joaquim Lourenço Dias, estabelecido nesta
praça, com cominarei° de pharmacia, á rua
do ESIZI,CIO de Szá n. 60, apresenta a marca
acima calada que consiste ern urna etiqueta
quadrangular de fundo verde claro, tendo na
parte superior uma faixa branca flutuando
onde so acham as palavras—Xarope do Nal-
landrio e Marrubio Dias, por baixo desta faixa
em latiras veamelhas as palavras — Pre-
parado pelo Pliarmaceutico—; em uma faixa
branca o noma Joaquim Lourenço Dias, em
tinta azul, seguindo-se diversas inscripções
e o modo do usar o xarope. Aaravossando
o mesmo rotulo acha-se o nome do fabricante
em tinta prata. Esta marca, que pólo V.À,P11.1'
em suas dimensões, côres e dispo-ái, scev,-)
para distinguir o xarope do soa fa tatia) o
commercio.

Achava•a anilada uma estampilha de
300 réis. inutilizada da seguinte fôrma:

Capit 1 Federal, 23 de marça do'
 Lourenço Dias.

Apresantada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã da 23 do março de 1901.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira

Ragisrada sob n. 3.057, po: despacho da
Junta Commercial em s....ssão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6:3600 de sello por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1901.-0
secretario, Ccsar de; Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGIÀ DO RIO De

R Ilida do dia 1 a 16 de abril

	

de 1901 	
Idem do dia 17:

	

Em papel 	  146:574$969

	

Em ouro 	 . 43:07'4068
-------

Em igual periodo de 1900...

, RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 16 do

	

abril de	 191'	 991:9 1 31 27
	 do	 dia 17 	

	
4;:441$7U1/

— --
1.038:3517

Em igual período de 1900... 1.018:515.$23

Abril — 1901 18

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GE1U.E8
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do impostos do
dia 17 de abril de 1901.... ,	 5:03 l$637 .	 •

Idem de 1 a 17 	 	 130.017$558
Em igual . periodo do ,anuo

passado 	
	

145:306$100

EDITAES E A ESOS

Côrte de Appellação

Face publico que os julgamentos das ap-
pollaçaes crimes n. 572, a,ppollante, (bis,
tavo Bertholice; 8,pr:cilada, a justiça ; n.583-
appellante, Santiago Raymundo; appellada,
a justiça, torão lugar na sessão da Camara.
Criminai do dia 19 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Córte do Appellação, 16 de
abril do 1901.—No impedimento do secreta-
rio, o amanuense Henrique Wanderley..

e

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do aio do Ja-
nóiro

Serão chamados a exame, oral quinta-feira,
18 do corrente, os seguinte senhores

EXAME ORAL

14 serie pfiarntacentica

(a's II horas)

Osvaldo Pereira da Silva.
Dionysio Assier Ban'.o4.
JosÓ C mstancio Barbosa da Fonseca.
Gonulpho Freire da Franca.
Donato de Mello.
Olytupio [Barrão da Rocha.

Turma supplomentar

Ildefonso de Moura o Silva.
Evarista Gonçalves Pereira de Si Peixoto.
Thaodorico Teixeira da Silva o Souza.
Antonio alurtinho de Souza. Nobre.
Ugolino Ponteado.
Hildegarao de Noronha.

EXAME ESCRIPTO

2' serie medira

(.'e's 11 horas)

Augusto Xavier de Oliveira Menozas.
,Joalatini Castello Branco.
Josú alvos Vulcana.

EXAME DE CLINICA

2a serie odontolagica

(As 11 horas)

Antonio Pereira Reis.
Agenor Qu ',resma d foura.
Sdvia Palha Fontoura .
Ai v:trJ Morissaa iii (nivajra.
1 Iermanu da Oliveira Rocha.
Manuel Moira da Vascancellos.

Seeretári:i da Fac . :Id.:dl de Medicina e do
Plia.rniwin, do Rio de .lanairo, 17 de abril
da 1901.—De. Lana PreiPe.

189:652.3037

2.900 :334$1:i7
–
2.407 :7()0$75:4

JANEIRO

2.809:734400
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Escola Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha 4a

Gama, director da Escola, f tço pablico,para
conhecimento dos interessados. que amanhã,
quinta-feira, 18 do carrenta, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha polia) para a prova aral
aos seguintes senhoras

CURSO GERAL

Calculo

(Regulamento de 1896)
Luiz Caetano de., Oliveira.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
Estradas

Alvaro Lassa.
Miguel Furtado Bacollar.
Annibal da Costa Peroir.
CURSO DE SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES

Biologia industrial
Estanisláo Luiz Bousquet.
Olavo França.	 s	 . • ,

Nota-,Vs 11 horas da manhã continuará
a prova gra,phica de desenho geologia° de
maohinas a.gricolas.

Sacrataaia da Escola Palytechnica, 17 de
abril de 1901.-0 secretario Souza Ferreira.

Internato do Gynmasio
Nacional	 -

As aulas desta internato reabrem-se hoje,
18 do corrente.

De ordem do Sr. director convido os pitos
ou interessados pelos menores abaixo men-
cionados, a apresentai-os na sacrataria deste
intarnato, afim de serem matriculados como
adurimos gratuitos:
Ilenrimie do Souza Pinto.
Arnaldo da. Cunha Azevedo.
Francisco Balthasar da Silveira.
Mario de Assis.
Épitacio Pessoa Sobrinho.
Jayme Cal/loiros Coita.
Bonto Teixeira Corrêa de Souza,
Mario Newton do Figueiredo.
Ismael Amorico aluniz Freire.
Paulo Camara da Moda.
%plaque .1ugusto do Almeida Catuillo.
José Pessoa Cavalcanti de 11buquarque.
Antonio sizenando Machado.
João BapSista do Mello e Souza.
José Alves de Lima.
Mario Lopes Domingum.
João Brazilio Ferreira. da Silva.
JosS Georgino Alves .avelino.

Internato do Gymnasio Naciona1, 17 de
;anil de, 1901.-0 s scratario, Antonio Al ves
C. Carneiro.

---
Faculdade Livre do Direito
da Cidade do Rio de Ja-
neiro
O Dr. Carlos Antonio de França Carvalho,

director da Faculdade Livre de Direito:
Faz saber aos que o presente edital vi-

rem que se acha aberta a inseripçã,o para o
concurso á vaga do lento substituto da 3a
socção (Economia politica, Sciencia das fi-
nanças, Contabilidade do Et ido, Sciencia

. da administração e Direita administrativo)
por espaço de 99 dias, a contar desta data.
Os candidatos deverão instruir seus reque-
rimentos com a apresentação de seus diplo-
mas e títulos ou publicas-fórmas
justificada a imposaibililade de apresentação
dos originam; folha corrida, podendo apre-
sentar outros quaesquer documentos que
julgarem convenientes, como títulos do i 'ro-
ncai:ida, ou prova de serviços prestados á
sciencia e ao Estado. E, para cantar. man-
dou lavrar este, que sorá a llikada n por-
taria e outro da igual teor p est s w publi-
cado na imprensa. E eu, Raul Pe lernoiras.
secretario da faculdade, esto escrevi o as-
signo.

Capital Federal, 10 de abril de 1901. - O
director, Carlos Antonio de França Carvalho.

(•

Guarda Nacional

josino da Nascimento Ferreira e Silva,
coronel sueratario geral do cominando supe-
rior da guarda nacional da Capital Fe-
deral, etc.:

Do °alam do sr. coronal comma.ndante
superior in ta ri no.sào chamados pelo presente
edital os alferes Esaívam Ferreira Barbosa e
Jahquiin .antonio da Oliveira Guimarães,
esta da 2o companhia, do 160 batalhao de
infantaria e aquela: da l a companhia do
90 batalhão da mesma arma da guarda nacio-
nal desta Capital. para que se apresentem
neste (pauto' ganoral, dentro do prazo de
30 dias, a contar da data deste, sob as penas
da lei. E para que o refaria° lhes conste, fiz
lavrar o presente edital, que assig,no.
Quartel-Comeral do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, 15
do abril de 1901.-Coronel Tosino do Nasci-
cimento Ferreira e Silva.	 (.

Junta Commercial

Pela Secretaria	 Junta Cominercial
Capital Federal se faz publico, na conlbrmi-
dado do art. 29 da decreto n. 39 ), do 19 do
julho do 1890, qua no período de 22 do no-
vembro a 31 41 13 deZernbrO do afino proximo
passado, taram a raivados os seguintes con-
taactos. alteata5aS, prorogdções o distractos
de sociedades colii;nerciacs.

Contraatos-De Antonio Pereira dos Santos
e Seaastião Rodrigues Fontes para o com-
morcio de commissaes e cousionações nesta
praça á Prztat das Marinhas n. 285, com o
capital da 100:000$, sob a firma Santos &
Fontes;

De Loarad ia Pinto Ferreira e Candido de
Antas para o coutmercio de fazendas e ar-
marinho nesta prava á rua l ia Uruguayana
n. 3, com o capitai de 3a:000$, sob a asma
de Antas & Comp.;
• Do João Émula Garcia e antonio Gonçalves
Leite para a exploração de uma fabrica a
vapor da estamparia, nesta praça á rua da
assomidaa m. hlfl. coem o capital de 30:00$,
sol) a lhana de J. Garcia & Compa

Da Manoel Martins Caetiosa e Atexandre
Moacira para O cominareis, do gamelas ali-
meilticios nesta, prata á rua IIa America
n. 00141 o en,Iiital do 3:454a sob a firma de3
Cardoso ta al weira.

De Francisco de Abreu Castela) Branco o
Rosendo ali atraia para o cominarei° de com-
Missaca nostot p alça á riia Visconde de
In	 n. 77, com o capital de 80:0oos,
sob a firma R. Miranda & Comp

Da Agostinho Alhooto Maatins Machoa) e
Alberto Julio Robollo da Silva pa aa p com-
meneio couaa nesta pearia á rua da
Quitanda n. II 1.1mm o capital de 100:000a,
sob a lhana Nlartin & Site ;

De Anlosio Teixeira Serra e Josa Augnsto
Teixeira Serra para o c.ommercio de bebidas
e ah enta-ia. mata poaça á rua do Baldoeis
Lobo n. B 1. com a (apitai do 30:000a, sob a
firma Sean Carap.

Do Antonio da, costa e Manoel. da Costa
para o (matute rea) de fazendas o artigos do
tarinvinho nast a praça á aia Ia de maio
n la, asa i 11 110 soa a flama
Antanio ,li Cost & Comp. ;

De AlI!, • to _\10rÁ4n, 1. 11111Ur e Rogerio
Guanabara para o conunercio de conumissties
e consiguaça:a nasal praça, cola o capital de
10:0a0a sob a Urina Rogerio' (Sr. Comp.

Da .\l 1'r lo Tavaira Cardos() e Josa Lean-
dro Cardas,, para t) cumularei° de transpor-

te, em carroças, nesta praça á rua Munici-
pal n. 23. com o capital de 64:000$, sob a
firma Taveira &. Cardoso

Do Margarida da Conceição Aseenço e
Ernesto Jacintlio Ferreira da Cruz, para o
canimercio de genoros alimenticios, nesta
praça, á rua do Senhor dos Passos n. 132,
com o capital do 2:500, sob a firma Viuva,
Aseenção & Ernesto Cruz ;•	 ••

De Manoel José Vieira o Gabriel BoSon,
para o cominarei° do commiss5as, nesta
praça, como capital de 10:000$. sob a firma
Vieira PIPOS & Boson ;

De Clavis Gierkons e José Vieira Junior,
para o cominarei° de S3CCOS o molhados, •
nesta praça, á rua dos Voluntarios da Patria
n. 61, cana o capital do 20:000$, sob a firma
Clovis & Vieira ;

Do Caulino Antonio Gonçolves, José da
Rocha Azevedo e Joaquim de Azevedo Do-
mingues, para o commercio de mantimen-
tos, nesta praça, á rua D. Manoel n. 50,
com o capital de 30:090$, sob a firma Co-
mino Antonio Gonçalves & Comp. ;

Do Jayme Ferreira do Amaral e Antonio
Joaquim de Margarido Pires para; o com-
mareio de commissões nesta praça á rua de
S. Bento n. 18 com o capital de 80:000$,
sob a firma Ferreira do Amaral & Comp.

De Leon (Bisou e Greinaldi &Comp. para
o comnaercio da iniaerios nacionaes e com-
missões nesta praça á rua do Carmo n. 42
com o capital de 20:000$, sob a firina Gilson
Greinaldi & Comp.

Do Leopoldo de Azevedo e Ignapio Pe-
reira, de Castro para o cominarei° de artigos
de armarinho nesta praça a rua da Alfan-
dega n. 48 com o capital de 200:000$, soba
firma Leopoldo do Azevedo & Comp.

Do Armindo do Almeida Carvalho e Ma-
noel Gonçalves Vianna da Silva para o com-
meneio do fazendas nesta praça á rua de
S. Pedro n. 18 com o capital de 100:000$,
sob a firma Almeida Carvalho& Comp.

Do Francisco Pires Carrapatoso o Avelino
Verisaimo de Almeida para o commercio de
seccos e molhados nesta praça á rua Balla
de S. Joã,o n. 74 com o capital de 12:000$,
sob a firma Carrapatos° ta Comp.

De Benj tnsin do Carmo Braga, Egyilio Gui-
citará Junior commanditaelos. Alfredo Fer-
reira Gfflebard, solidaria Jacintho Carrapa-
toso e Domingos José Ribairo, de industria,
para exploraçao Ile uma fabrica do vinagre
nesta praça á rua da Guarda Velha n. 8,
com o capital da 230: 000,, sondo 200:000$
dos cominanditaria's, sob a firma Guichard
St Comp.

Da Antoujo da Costa, afiragaya e Antonio
Cid Loureiro, para a exploraçao de urna pe-
dreira nesta pstioa. á rua Tavares Bastos
n. 17, com o capitel de 15:000$, sob a
firma Mio:toava & Loureiro

De Joao Forreira de Almeida e Silva, An-
tonio Falei e Joaquim de Mattos Carvalho,
para o commercio de cereaes nesta praça,
nu i Larga de S. Joaquim n. 144. com o ca-
pital I le 30:4, sob a tionia Almeida, Falei
& Comp.

Da Oetavio Cardoso do Mattos e Arthur
Forreira, paro, a exploraçã.o de um trapiche
nesta praça, á rua do Livramento n. 2, com
o capital de 15:000$, sob a firma Mattos &
Ferreira ;

De Joa ) Noya e José Corrêa Leal para o
cominara io4la	 paos e bengalas nesta praça
á rua do Matai/avalia o. 8, com o capital 	 Do Antonio Baraellos Boages o Antonio Ba-
de 7:000a, sob a lirma de Nova & Leal ; ptisat, para o commerelo de seecos e mo-

lhados nesta praça, á rua D. Maria n. 13,
com o capital de 18:003$, sob á firma Ba-
ptista & Borgas;

Do Maria Theotonia Coelho Vieira de Casa
tro,Augusto Ribairo vieira de castro e Maria.
Francisca Ribeiro Vieira da Castro, para o .
cominarei° , de machiam de costura nesta
praça á rua da Quitanda n. 34. com o ca-
pital de 20:000t, sob a firma Viuva, Vieira
de Castro & Filhos ;
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De Josepha Penha Loal o Manoel da Costa
Leal, para o cjinmarcio de padaria nesta
praça, á rua taanerino n. 31. com o capital
de 20:000$, sob a firma Valva, Leal & Coop.

De Raymundo Francisco Moreira o José
Ribeiro da Silva, para o eommoreio de fru-
ctas o caroaos nata, praça á Praça; das Ma-
rinhas n. 280, com .o capital de 12:000$, sob
a firma da Moreira & 'tibiro;

De Horacio Harpia de Freitas o José Do-
mingos do Almeida, para o commorcio de ra-
zoadas nessa praça, á rua Uraauayana, ns. 54
o 53, com o capital do 30:000$, sob a firma
Freitas & Almeida

De João Osorio e Alfredo Radriguea de
Barros,para o cominarei° do ferragans aorta
praça, á, rua Bouleva,rd 28 do Setambro
n. 114 C, coto o capiti.l ki3 10:000$, sala á
firma Osurio & Barras

Do Manoel Antonio Pontes e Joaquim For-
nira do Souto, ptra o cominarei° do senos
o malhados nest praçaaS, rua Christovão Co-
lomba n. 46, com o capital de 10:000$, sob a
firma Pontes & Comp. ;

Do Abilio Agostinho Coelho, Joaquim Cies-
surnann e um commanditaria, para o com-
mordo de calçado, nesta praça, á rua da
Quitanda n. 22 B, com o capital do 80:000$,
sendo 50:000$ do commanditario, sob a firma
Abilio & Comp ;

De José Condido Gombs Tirano, Julio
Buena Soares de Gouvêa e o commanditario
J. J. P. Braga Juniar, para a exploração ds
uma fabrica do beneficiar core 'es, nesta
praça, á rua da Saadi) n. 63, com o c.tpital
de 3a:000$, moio 12:000.ado comonandiatrio,
sal) a firma Tinoco. Buem & Comp.

De Antonio da) Soim Phnontel e o com-
manda:trio Josa Guilherme Dart, para o com-
mareio do ialiapaos de cabeça, nesta. praça, á.
rua de S. José ns, 85 e 87,. com o c tpital
tio 10:000i, l.:0004; do commanditario,
sob a firma Souza Pimenta! & Comp.

De Paulo de Olivaira. Roxo, ()atavio de
Oliveira Roxo e o comonanditario Mario AI-
vares da Azevedo armado, p:ra a exploraça,a
do uma fabrica da polvora, nesta praça, á
rua da •Alfandega n. 23, com o capital de
20:000a, sondo metade do commanditaria,
sob a firma Paulo, Octavio Roxo & Comp..

De Walter Edwards Clarkson e a com-
maniataria D. Janet Carponter, para, o ma-
marei° do inataes e maaltinismos nesta praça.
tom o capital de 50:00i, sondo 5:000a, da
•ommanditaria, sob a firma W. Edwa,rds

& Comp.:
De Cornelio Ihmudqua Maia, lo Lacarda,

José Olympio da Conceição Seiva, Candi lo
Picallo e o counnanditario João Drummond
Junior, para e,xploração de uma serraria
nesta praça, :1 rua Fresca n. 10, com o ca-
pital de 1:a0:000a, sendo 50:000a do comman-
dttario, sob a firma Lavara aScixal & Comp.;

Da Mauricio lionschel e o commanditario
Germano Boettcher, para o cominarei° de
commissties nesta praça, á rua do Rosario
n. 82. cota a capital do 50:000$. sendo
49:000$. do commanditario sol) a firma M.
Honsehol & Comp.,

Da Antonio Jasa Pa peira Ribeiro e o com-
matalitario MO Antonio Luiz Ribeiriapara o
numerei° de fana Ias o roupas nesta praça,
á rua dos Invalidos n. 88, com o capital de
10:000S„ sondo 7:0a0a do ormunanditario,
sob a firma A. .1. Pontal Ribiro & Comp.;
• De Antonio Joaquim da Silva Telles e a
commanditaria D. Christina Masearanhas
Figueira,para a exploração da nona alfaitaria
nesta praça, á, rua da asse onbraa n. 91, com
o capital do 20:00a$ sondo 15:000$ da com-
manditaria,sob a firma Silva Telles & Colmo'

Do Accurcio Adolpho Mandas Saldanha,
João José Avelino Cacau) o o cummanditaado
Domingos José da Fonseca,para o COMIUCPCi0
de drogas nasal, praça, á rua de S. José
n.72, com o capital do 100:000a,sendo 70:000$
do commanditario, sob a firma Saldanha,
Coelho & Comp.

Prorogações-Abilio & Gomes par tempo
indeterminado.

joão Reynaldo, Coutinho & Comp. por
tempo inleormninarin.

Gepp & Edavards por mais 2 anilas.
Costa az Comp.ata 31 de do-manara da 19 )1.
J. J. Moraira & Comp. até 31 ole dezembro

de 1903.
Cunha, Carneiro & Comp. ata 31 dOdozem-

bro de 1901.
Gomes, Freira & Comp. por tempo inde-

terminado.
Gsell, Wild ‘C: Comp. ata :I1 de dezembro

de 1903.
Alteraçaos Quartin, Silvaira & Comp.

pelo fallechnento do socio cornmanditario o
admissão de Antonio Rodrigues Gonçalves
CJ111.0 soeia de industria.

Alberto Moreira & Comp para raducção do
capital social a 100:000$000.

Do Laommert Corapa pela elevação do
capital saciai a 1.020:00a$U00.;.

Do Julio Miguel do Freitas & Comp.. pelo
fallecimento do socio Agostinho da Rocha
Mala, e prorogação do prazo social até 31
de dezembro de 1905

De Victor Brito & Comp.., pela mudança
da qualidade do socio Lucas Moreira dos
Santos, que passou do eommanditario a so-
lidario

De José Silva & Comp., pela retirada do
sacio aomman litario, redacção do capital. so-
cial de 500:030$ o prorogação do prazo por
tempo indeterminado;

De Costa Sim -ios ta Comp., paia retirada
do soeio de industrio Miguel Fornira Pinto
de Carvalho

De Carrazedo. Laboro & Comp., pala re-
tirada do sacio Virgilio Vieira de Alio-nada;

De Moss, Irmo & Comp., palo retirada
do socio Antonio Marciano Rosa ;

Da Manoal Faria & Comp., pela retirada
do socio José Borges da Costa

Distractos-Caetano &. Oliveira ; - BonWma
Romanelli & Almeida ; Pec., Miranda &
Comp.; Luiz Boiaras & Bastos: Sanios Fon-
tes; Solva & Comp.; II. \amimar & Corupa
Vieira Dias & Comp., Lemos, Fonsnca, & Ma-
druga; Dias Pinto & Comp.; Pedro dos San-
tos & Pires ; Carvalha Diaiz ta Gomes ; An-
tonio José de Azevedo & Comp.; Marfins
Pontes & Camp.; Miguel Lop :a. Irmão.;
pinha, Rezende & Comp.; M. Rocha &
Comp.; Paes & Costa ; Fonseca, Moreira a:
Sampaio ; Amorim & Moreira ; Arthur
Ramos & Comp.; Antonio costa (S: Bas-
tos; Almeida, Carvalho & Comp.; Mo-
reira, Amaral & Comp. ; Forroira & Mello
Mhzuel Canuto & Filho; Marques & Souza
alialoiros & sarmento; Fernandes & Silva
Netto, Rayinundo & Cimp. e Resino & Se-
pul veda.

Secretaria da Junta Cammercial (4 Capi-
tal Federal, 12 do abril de 1901.- Pelo °In-
cita maior, Alfredo Antonio Pinheiro.

ifinpronela Nacional

CONCUIts0

Do ordem do Sr. Dr. Director' Geral, faço pu-
blico,pa.ra conliac imanto dos in terassados, que,
até o dia 25 do corrente, se acham abortas,
na secretaria dote estabeleaimento, as in-
scripções para o concurso a que 80 tom do
proceder para o preenchimento (In dez le-
gares de supplentes extranumerarios da re-
visão do Diarin Official, durante os trabalhos
do Congresso na sessão do corrente armo.

O concurso realizar-se-ha seganda-feira,
29 do corrente, ás 10 horas da manhã, na
sala. da Revisão do) Diario Official, e versara
sobre as seguintes matarias: portuguez,
francez e pratica do revisão de provas.

Imprensa Nacional, 9 de abril do 1901.
--sorvi ndo de abafe, o 1 9 eseripturario Jo(To
Antonio de ljueiroga Rosa. 	 (.

Recebedoria da Capital
• Federal
4 .) ItI STItICTO

Imposto de industrias e profissões

Relação dos estabolecimentos que soffre-
ram augmento no lançamento para a co-
brança da imposto no corrente exereicio:

Rua do Razoada;
N. 55, Santiago Louronço Durão.
N. 123, Lino Oliveira Carneiro.
N. 3, Antonio José Rodrigues.•
N. 116, Claudio José Teixeira.
N. 170, Abel Teixeira Cardoso.

Rua do Senado:
N. 15. Avila & Santos.
N. 137, José Mathias de Araujo Pereira:
N. 147, -Tosa Antonio Machado.
N. 211 B, Rodrigo Teixeira..
N. 211 A. Jacomo Grillo.
N. 273. G. Romanengbi & Comp.
N. 8, Oliveira & Almeida.
N. 24, Affonso Benedicto.
N. 30, José Maria do Araújo-.
N. 214, Manoal da Silva Lobão:

Rua (1) Riachuelo:
N. 45, José Antonio do Araujo.
N. 99, Nicoláo Cassino.'
N. 121, João Maria de . Castro Silva.
N. 140, Luiz Alves Vieira.
N. 223, Manoel José Corna.
N. 92:1, Alamso Lanho.
N. 210, Raptava Oliva.
N. 915, Rezende & Barbosa.
N. 106, Matroal Francisco rorréaa
N. 174, Jaaqa i In Cardoso Russa.

Rua, do Riaehuelo
N. 21, Antonio Ribein Fontes.
N. 3a2, João Domingus.	 .

Rua Silva Manoel
N. 17, Alberto Pinto da Rozendo.
N. li. 16, Firmino Augusto.

Rua Barão de Loreto
N. 6, Carlos Augusto do Oliveira.
N. 8. .Toaquint Rodrigues do Valle.

Rua dto Aqueducto
N. 52, Joaquim Rodrigues do Valia.
N. 102 A, Jeronymo Pinto Lopes.

Rua do Oriente :
N. g, Antonio Machado Evangelho.

Travessa do Ouvidor
N. 37. .J. F. de Carvalho.
N. 9. Gaspar Pereira, Couto.
N. 34, Fr:mei ga° A. Moreira .& Comp

Travessa do Senado
N. 1. Fortim:tio Vicente.
N..11, Manoel Joaquim da Silva.
N. 13. José Mathias Araujo Pereira.

Ladeira do Senador Dantas
N. 1, Matheus Merola.

Largo da Carioca
N. 1, Eugenio Labanca.
N. 1, Menna. & Colar). (h:agonio Labanca).
N. I, Azeredo Grenha & Comp.
N. 6, José Macedo Portugal.

Praça Tiradentes
N. 7, João Gonçalves de Souza. •
N. 21e Bernardino Barbosa Leão.
N. 26, Manoel Telles & Comp.
N. 26, Gomes & Comp.

Praça Tiradentes
N. 49, Salvador Piedamouto & Comp.
N. 62, jorzé Pacheco de Almeida Rocha.
Recebedoria., 17 do abril de 1001.-0 en-

carregado do lançamento, Hermuno Eugenio
Tavares.

Tribunal de Contas
• CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital é intimado o Dr. José
Jayme Emiti° de Miranda, na qualidá,de de
curador dos bens de defuntos o ausentes, na
2/4 pretoria em que funccionOu, para allegar,
no prazo de 30 dias, o que for a bem de 'seu
direito sobre a importa,ncia, de 56:9921077,
em dinheiro e apolices, e mais 20 moedas de
ouro, a que se eleva o alcance verificado na
apuração de suas contas, relativamente a
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dons espolios confiados á sua guarda, acere-
soldo o dito alcance dos juros de 9 ar o da
mórit, que lhe serão contados. na fórma da
lei n. 514, tte 28 de outubro de 18 19.

Para o tini do Ser notilieadv das decisões
proferidas na t miada de suas contas. de
conformidade com a 2 ., parte do art. 195, do
regulamento annexo ao huereto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1996. deverá o respansa-
vell declarar O seu domicilio ou conzaituir
procurador na séde dast!, tribunal, sob pena
de ser considerado revel.

Terceit .a suh-diria . toria do Tribunal de
Contas, I de abril do 1911. — Servindo de
sub-director, toupeira Jos,	 (.

Caixa de A 	 •tização

Por esta repartição si faz publico que,
tendo-se extraviado 24 apolices geraes do
juro antigo -1) 0 ., hoje 5 papel; sendo:
18 do valor de 1:0008 cada unia, de os. 1.411
da en-dssão de 1933. 10.443 da de 1839,
17.680, 16.877 e 16.878 da. de 1841, 65.857
da de 1864. 74.006 da de 1866, 97.541 da de
1867, 195.574, 195.575, 169.886, 187.184,
187.1850 169.897, da de 1970, 251.485 da de
1877, 204.939 da do 1879; cinco do valor de
500S. ns. '4.251 da emissão de 1868 05.682 a
5.685 da de 1877; e uma de 200:2;, sob
n. 3.008 da emissão'de 1867, vão ser expe-
didos 110VON tallIOS, si dentro de 15 dias
oito houver reclamação cio contrario.

Capital Federal, 17 de abril de 1901.-0
inspector-interino, Manoel Alves da Silva.

(•

Airandegit (lo Rio de Janeiro

Pela inspectora desta allandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foranmiescarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com sig,naes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.	 .

Vapor inglez Gracia. ppocedente de 1,i-
verpool, entrado em 9 do abril de 19II.-
Manifesto n, 2$3.

Irmazoni n. 9— NI.IS : 1 caixa n. 115,
avariada,

Mona: 1 dita	 116. repreg,ada.
MC: 1 dita n. 1.741, avariada.

1 dita n. 1.212, repregada.
OPC: 1 dita ii. 9.218, idem.
Idem: 1 dita ii. 4.923, idem,
Idem: 1 dita 11. 9.219. idem,
1 1M: 1 dita it. 12. idem,
SAC: 1 dita ii.789. avariada.
idem: 1 dita ii. 687, idem.
Idein: 1 dita ii. 788, mem_
66-11—F: 1 dita it. 850, repregada.
Idem: 1 dita. it. 829, 1d11111.
Ittelll: 1 dita ii. 837, .idain.
'delir 1 dita li. 842. idem.
TCFC: 1 dita n. 1.453, idem.
EN1C-111); 1 dita n. 5.721, idem,
NI&C: 1 dita n. 33 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1139, avariada e repae.

gad:t.
Idem: 1 dita n. 1.7-12, idem.
NI: 1 larrica sem numero, repregada.
.1rmazem n. 9—FC: 4 caixas seni numero,

repregadas.
FC: 1 dita n. 5, avariada.
I1111S: 3 ditas sem numero, repregadas.
PCC: 1 . dita idem, idem. .

1 dita n. 811. idem. idem.
: 1 lita. ii. 281, idem, idem.

CR. : 1 dita ri. 25, idem, ideni.
Idem : 1 .11ta ii. :24, idem, idem.
CRA. : 1 dita 11. 4.991, idem, idem.
C : 1 dita n. 121, idem, idem.
ENIC : 1 dita ii. 2.717, idem, idem,
ESC : 1 dia n. 6.558, idoni, idem.
Vapin. inglez Cobicem, ti' ice t de

Liverpool, entrado (1111 1 de abril de 1901,—
Manifesto n. 235.

.1rmazion de Estiva —5o11 : 1 barrica 11.40
repreaaula.

118t : 1 gigo it. 9, In 'brado.
NII—IRC : 1 barrica n. 2. ideUl.
.11 ti	 : 1 (111,1	 Il. e.O.

: 1 ra,IVI 11. 118, avariada.
Rogers : I fita ti. 1.630. idem.

01—:*TLC : 1 dita n. 13. idem.
: 1 dita n. $.7117, ideio.

.111FC : 1 ,lita n. 5.861, idem.
Vapor itcliano Piahinafa, procedente de

Genova ein 11 de abril de 1901.— manifesto
211.

Despacho sobre agua — PP : 2 caixas
ns.	 :l3. repragadas.

INC : 1 dita- n. 21 avariada.
NIZA: : 1 dita, n. -159, idem.
Armazem ii. 3—AG : 7 ditas sein numero,

idem.
CPC : 1 dita mi. 7.075, idem.
Atanazam n.	 iatixas lis. 6.070

e 6.071, repregadas. -
G. Fog,liant: 1 :lira n. 2, idem.
1,t;C: 1 dirá il. 8.135, idem.
I,FC: 1 dita n. 902, avariada.
PC—G: 2 ditas ns. 5.118 /19, idem.
S \\': 1 dita n.	 rePregada.
:10—Maia: 1 dita n. 090, ident.
Idem: 1 dita n. 691. idem.
'fama ingleza Lancasbire, procedente do

Nova-Vorl, entra,la em 27 de in:Lrço
1901.—Nlanifesto n. 79.

Armazem	 0-11S11: 90 caixas sem nu-
mero, avariada.

Idem; 5 ditai idem, idem.
TCFC: 1 dita. idem, idem.
IniC: 20 ditas idem, idom.
Idem: 4 ditas idem, avariadas e repre-

gadas.
idem: 1 dita n.	 idetn, idom.
Idem: 1 dita n 1.534, idem.
IISN:: 2 ditas ui. 271 e 227. idem.
Idem: 2 ditas ns. 218 e 275, idem.
II tmu: 1 dita il. III. idem.
Vapor inglez prec"deíit de

Nova-Vorl:, entrado em 9 de abril lie 1901.

—11anifesto n. 234.
.1r1i1:47,e111 11. 1 1 — NP	 :1 elixas lis. 2, 7 e

II. repregadas.
NI: 1 dita ii. I, idem.
1,It ---C: 1 barril seio numero. Naisio.
S: 1 caixa n. 3.970, repregada..
Y: 1 dita, n. 2, idem.
R—F—C—Rio: 1 dita n. 85, idem.
A \ IC: 3 ditas us. 4. 5 e 261. idem.
Ribeiro Magalhães: 1 dita sei numero,

idem.
Vapor alleinão procolleate fio Bre-

men, entrado em 11 de .tbril Ili 1991.—Ma-
ni festa n.\210.

.1rmazem ri. h!-11.t	 1 ';rix;i. n. 1.299, re-
pregada .

425: 1 dita n. 818. idem.
Idem: 1 dita n. $51, idem.
Vai te ii o- 1 ....c Oraria, procedt,nte de Liver-

i»ol, entrado em 9 lo alwil do 19 11.—Nlani•
festo n. 2$3.

Atanazem n. 9 —11: 2 caixas os. 1.417/18,
avariailas

Idem: 2 Ilibai ns. 1.112 13, repregadas.
S—lt—C—C: 1 'lila II. :219, avariada.
Hotiorio	 1 dita, mi. 7.121,

idem.
oPC: 1 dita ii. 9.211, repre.gada.
Idem: 1 dita n. 9.216, ident.
Idem: 1 dita, n.	 idpm.
Idem: 1 dita mi. 4.812, idem.
V—c-21— \V W: 1 dita um. 1o.217G, idem.
1S(': 1 dita ti. 2.060, ;ivariada.
Ac: 1 (lila, n. 38c., idem.
C: 1 dita n. 6.883, ¡doma.
Cio': 1 dito ti. 17, idem.

luta.	 idem.
1 dita n.	 Idem.

idem: 1 dita n.*.;6 1, ¡dam.
idem: 1 dita n. 985, idem.
C \VC: 1 dita n. 138, idem,

Idoni: 1 dita, n. 159, idem.
(1.1: 1 dita. n. 2.110, avariada.
II: 1 dita II. 1.425, idem.
Idem: 1 dit., n. 1.412, Mout.
Liam: 1 ditã n. 1.119, replygaila.
.11fandega tio Itio de Janeira, 17 de abrill

li 11101.— 1 ) (11 111spoetor, Fmnrisco Monoel
1,'ernanfles, 1,judanto.

Inspecção Geral das Obras
I'ublicas da Capital Federal

CONCURRENCIA PAR% OBRAS, REPAROS E PIN-
TrIt.A A. rAzEitEm-sE Em DEPENDENC1AS DO
RESERVATORIO DA. REUNI:AO, EM JACARÉ-

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que, no dia 22 do corrente, ao meio-

ia , recebem-se propast as pa ra a construi:c:ao
de um accrescimo u tu dependenca do Reser-
vatorio da Reunião. em Jacarépagint, afim
de servir de residencia ao respectivo guarda,
reParos do pavilhão de manobras e pintura,
do gradil do mesmo reservatorio, trabalhos
especificados no respectivo orçamento que,
com as condições para o contracto, podem
ser examinados na 21- divisão desta inspe-
cção, ;1 Praça da Republica n. 103.

Os proponentes Mencionarão, sem rasurras.
sem emendas e por extenso, a importancia
exacta pela qual se propõem a executar en-
globadamente essas obras, e as propostas. que
devem ser estampilhadits, datadas. as s i gna-
das e apresentadas no dia e hora acima, des-
ignados, serão abarias, numeradas. rubri-
cadas e lidas em presença dos concurrontes.

Nenhuma proposta será, reoebida depois de
aberta a concurrencia. Para garantia da
apresentação da, proposta. cada proponento
dep:)sitara, préviament e no Thesouro Federal,
mediante guias expedidas por esta repar-
tição, a qtrintia de 079.10;), correspondente
a 10 u ta, quantia de 6:791$951, em que
foram orçaias essas obras, e o que fin pro-
ferido deverá assignar o contracto dentro tio
prazo dg cinco dias,. a contar da data do
aviso que lhe for dirigido pa ra tal fim. per-
dendo o direito, si o não fizer, áquelle depo-
sito que ficará, depois da assignatura do comi-
tracto, sarvindo do caução pua, o fiel cum-
primento das suas clausulas.

Secretaria la. Inspacção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 13 de abril do
1991. —	 J. da Fonseca Bra .qa, soera-
tario.	 (•

EDITAES

'Tribunal Civil o Crintinal
1)e poldiraçaO deelara,:(7a da fitllencia dos

noaoriantes Oubma; .(7es C'olia dr Comp., esta-
belecidos it ri , a, Gonçalves Dias a. 58

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Canil: ia Coannercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.i:

Faz salte aos que o pres.slite
(1110 ti 8O0 1 .equerimonto devidamento in-
struido, na fórina, do decreto n. 917, ili s I
de tu) tibro 1 1890, e depois das nocessarias
liligencias, foi, por SelIDSIK:a 'leito juizo,
decretada mi fallencia de Oidinarães Cotia ,1;
Comp., fixando O sea termo para os elleitos
legaes de 28 lb) março do PJ01. Polo pre-
sente publico a -nt,Ileneia dos referidos
negociantes . Para, constar passaram-so este
a mais quatro de igual teor, que serão pu-
blicados e ailixados, na turma da lei, polo
port,..iro dos anditoriOS que.olt assim o ha ver
eittnprblo, lavra,ra a comp.oeute certidão
para sme	 1';,81);setivos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 11 do
; L bril de 1901. Eu, .10,-to de souza Pinto .1u-
nbn. , serovent o juram:na:1.110,o oscrovi. E eu'
Joaquim Benivio Alvos Inania, o subscrovi.
—Ataulfo .\-upolcs de Paira.
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Sexta Preioria
cito.,,70 o. rrt'dos icrts, CO,ot	 »roi

de 10 dias

() pr. Bernardo Jarintlio da Veiga. sub-
pretor (1a. Pretotria Tio lastricto Federal,
em exercieio:

Faço saber aos que o pre:ento edital de ci-
tação :o. ("redores iii -o..ertos, com (o prazo de lo
dias, virem que por este juizo da tia Pretoria
e respectivo carnudo do ' ,seri ão que este
subscreve, correio mis amos Itt acção saia-
m:Iria, CM que é autor o Po. Antonio Bento
de Faria e reo 1\lathias Bontingites Pereira,
ao qual se fez penhora em dinheiro deposi-
tado no flanco 'Ia 1Zeptibliva do lirazil, assi-
gnaitolo-se ao dito réu o p..azo do su o u dias para
allegar o que tiver á, poinhora dos gimes
Ida lanç:tilo. i	 sendo os berliii L Ei55:11. - se
mandado de leva nt:1111011to oiti:Latia de
um conto e oitovent is mil 1 uui, que foi pe-
nhorada, cito O dana) a este juizo Os era-
olores incertos que po 4,s1in ter dirAto á
qoatitia em deposito, os hei por citaillos
pau a. que no prazo de 10 dias que corr."rão
depois 1010 for ettto allixaolo pelo porteiro
do juizo, e ou:casada 1 re:poetiva vertida°,
:Lppr nPN'etil ;trtigos de preferencia,
que porvontaira tenham á (piam tia mu de-
pasito o i,;1,0 sith pena de Sereia lançados o
passar-s,' mandado de 1-N-:uttatti.mito :1 favor
do dito autor, afim de ser levantada a
quantia. referida. E para consta.r maJidei
passal* o presente que será, ainxado liii lu-
gar do costume O ptiblicado pell imprensa.
II:tdo e pi' sitio nesta. Fordoral, aos
17 dias do luz de abril de 1901. E eu, Pe-
dro kodrigares SilVa, cScrivão, OsithsereVi.

jaci,illto „ 1::st,0.11 colha-
das e inutiliza ias tros est:i.onpilloas no Vi-
lo! ti pocl reis. Está e.mforme.-0 escrivao,
Pcdro 1Codriy ues

_

PARTE COMMERCIAL
Clamara. isyndionl duos (0(3rire•-

toro do Fundos iPublieos da
Capital Federal

ctlt BO OPPICIAL DE CAMBIO E MOF:DA METALLICA

Sobre Londres 	
p Pariz 	
p Hamburgo 	
• Italia 	
• Portugal 	
• Nova York

Soberanos 	
b aam de ouro nacional,

por 1$000 	
CURSO OPTICIAL DE FUNDOS PUBLIC09

Apo/ices

ApoliceS de 3 °/0 (inscripções),
nom 	

	

Ditas de 3 ,. /„ (inscripçõe3), port 	
Ditas geraes de 1:000$, do 5 /•
Ditas do Ernprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de IS5, 11010 	
Ditas idem Rein de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, i»11, 	

/Mucos

Banco da Republica do-.13razil....
Irito Commercial do Rio de Ja-

twiro 	
Debentares

	Debs. Empreza Viação do ltrazil	 10$000

Venda por alvará

J ‘poliee; iiut Emprestimo Mu-
nicipal de 1890, port. 	 	 1.0$'00

Capital Federa l , 17 de atirado 1901. — Josd
Claudio da Silva, igyndieo,

Tendo o Sr. Selim Castello requerido O
lovantaniento da sna fiançi do cargo de
corretor de fundos publicos, a Cantara Syn-
oliCal chama os interessado: opte tenham re-
claniaçõeS a faZer, relativas a trallsaeçOeS
0111 ((li e holiVesse intervindo o Ou li cor-
retor, a virem fazer valer uuis di rui tos

10,11tio tio prazo oiti :10 dias. findos os quaes
O de contbrmidade colo O edital que foi pu-
blicado na Bolsa, expedirá esta C:imara a re-
quisitorial para o 10VallIa.111O1110 da fiança.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Eedoral, 29 de Man() de 191)1.— J. Claudio
da	 syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
ompanlaila Nacional de Te-

cido% de Linho

ACT.N.	 u. n 	 (;i:u kl,	 (11;IPINAR.1. n ,

RE.\1.17-1DA 1,NI 15 tu: n 1.\1:(:(1 I n E	 1901

Aos 28 lias do illeZ de Março de 19o1 , nesta
cidade do Rio de Janeiro, retatintin-so no
'mediu 0. 19 da ima do llospicio, a 1 hora da
tarde, 1 , 111 virtude de antintivios publicados
pela Miprensa, o15 a reionistas da Compaallia
Nacional do Tecidos do Linho, abaixo assi-
gnados, representando 2' 905 ;Loções, anui
do, em ass , mblea geral ordittaria. toou:trent
conimcitnento do) l'elat01 .10 orla e
respoctivo parecer do vonsellto fls.:ai sobre
as contas e balanço rela,tivits aot atino lindo
em 31 ole ilt:zenthrot de 1900.

(.1 Sr. imesidela e oht devais )1e
verificar (joie se :adia 1.-0 presente o namoro
do arrionistas sinliciente para fincriona 1 . a
assumblea gerai urdiria ria, indivoot para
presidir os tralyollios o Sr. contineiblaolor
Julio) Braga, indicaçao que foi iolenamente
approvaola.

() S. prs'sident tia ass e mblea geral, agra-
de-cudo ;1 tu! tu do sou moia), volt O idou
p:or;l sat , virem te. seer, , t,iri“s ;tos srs. Jose
Jose lartins Pollo (o 1)omai1os ido:a1uiu-1 da
Silva, que tomaram togar Ita mesa.

Iniciados os trabalhos da a s sminildo s a, pediu
palavra o accionista &ovino Tavares para

estroinhar que não fosse lida a arta da ulti-
ma assomblea extraordinaria rolara as ole-
lilt)raçíies da qual pretendia protestar.

it sio. presidente, informando opte essa.
:teta ji ha via Sidu appoovada, mandou Pro-
vedor Itqlnra, do roda toldo, a qual foi (lis-
pousada, a romiterimento (10 Sr..InSt .! Martins
P ..)11 0 . p lona n t é nte ;ippoovado. por o. o•hap
iiiipoe ,o o ja ser eonheeido) peles 	 ac-
cionistas o mesmo relato rio.

Em sei-Ilida o Sr. Alh'rt) l'(orto), 111(9111110
ibt conselho lisul, fez a [oitava olo
crivo parecer sobre as contas O relatorio da
directoria.

Posto 0111 ilis pire.•(1', o Sr. TI10-
nuil. Rabello polui eXplie:1(;, -WS subiu os ter-
mos ein mio havia sido t)lah tra.do (o relato-
rio, opte. devendo pisferiV-Su á g ,..art n i	 i-
rveLoria transai'LL até :11 11(` glyZ(M11)11)
11) n 111,	 ,j:i de factos posteriores e
;trios praticados pelos aetitalos diretores,
cleitoos tiO	 isselublea i.r.‘ra 1 extrairolitiaria
dii li de fevirreiro do corrente anilo, po-
dendo d	 deprelicialer-s() que elles encam-
pa vaia tudo quanto flui por 1.11110.11a pra -

o) Sr. Emílio Nielsen, presidente da voou-
pa ii llia, doa ligeiras explicações sobr.' o re-
paro feito pelo Sr. Tlioniaz Rabello, com :is
oitutos esto 80 ciinformou.

arcionista Joso', latclatis Pollo, referin-
do-se ao relatorh) e paia"cer, é lo 1) l i ii I ià
que no momento pouco import i o facto da
nova directoril ir alé111 110 (1110 compe-
tia f tOtr. dando conhocimento de actorf olmo
se reft'rein já :Lo novo anuo social ; não
:será por 4,$) que elle censurara os directores.

Parece-111e ate que tia sua, parto houve
solicitado). (pie olowe uin.ri:iulat a assemblea.

p travel . , porem, do vonselho fiscal pao)
roce-lhe doliciente e conciso demais.

Ala nimbam:1 reforenria se fiz, nem aoS
neocios e oprraç(-)es soei:Les do atino findo,
nem se indica medida ou al Nitre sobre a
má situação da comp mutila o, no etutanto,
absolatamente neeessario esclarecer alguns
Pontos que lhe parecem obscuros o ainda,
não fora m es clareeidas.

Julga-se competente para solicitar tnats
eselareeitnentos, porquoJ foz parte da vom-
itai:são nomeada, para estudar a sita:a:tio oli
comp

poluo ao Sr. prosidoate que inlarino qual
o restilt tolo tia 1v:clamai:ao sobra os 50 teares
(pie a Einpreza Industrial Brazi •leira debitou

ema pa nu i ia, 111 I11111011.:LIIVK tie 5:1:540ti156
e 111:tkilini,i e ( • 011111110,	 tino nunca
farran entregues prla nit'sma einpreZa.

3o mesmo t 'aipo faz notar que na liqui-
dação olo contas com a referida emitroza foi
a companhia preludie:tola ent algumas do-
zonas de contes tio is. por Mio Bui ter sido
n'tI it:til a 1ilferença de cerca de) 20:004Lsg,
dos machinistaos e despozas vom a itiwpaisição
de juta que ficaram a cargo n la einpl.PZ;1.
sendo tambem certo que fora.at pagos pelo
cofre IN companhia sal:trios :interiores a
sua constitili,:à., 4 olt ,4(`Onto,; tio lettras
ein paganiento á empreza.

Todo- est 's palitos lho p uteuuuul I i;.2.111»i
att	 ) tu S n 11 ) 1 . 0	 ra InteS

ti Sr. Vt-;owillo Fe.Teii'a, de Alincida, rc•
spon,l,m,10 utu aceiankta l' o llo„juh.ra cabivuis
;IS sua ,: . ilvgeos mai es,lailloque, como mungir()
ulu con •zelho riscai, a companhou o S•r. direetor
pre,:idente	 11;1 o . 1 • Ialnal:[if)	 (.S1.e	 11 n Z
Einprof,a iuuittstiuii Betzileira, exao•tanientii
sobre	 is hiu tui itgiutuiuis	 1 1 1'11) a Veil
liii	 ri s :14)1) . 1V.	 \ 4 , 111:à111	 1, I 1 11	 'Ia() 1./1)1•

11;t11,1! I a l • .1111); I Ith ia III' le: n •4H11( n ,-;	 itt ler,trag.

pOde, pois, :1ora hlrorniao que a empreza.
ti attenoleu	 8,)brI!	 fOareS (1

(3ZtIiuii os	 pontos para r,solvo,' como
for jus1o.

O Sr. N'ielen, presiolytito da emulo:tolda,
ratitielndo tu liCI• lara(..k.. w., s do Sr. Viscondo
Ferreira de Alm e id0. faz a leitora do uma
carta ola empreza em opto esta diz já. ter le-
vado a eredioo Ii voinpanhia a imporiancia.
dos :-,(1 L.,011. ,S, 0Iit illeliK-D) ita.".:• facturas roi
shil i dv .:11,, , 111 , , 111 , 1. idd. a 11111 01filiViwo li 0111
pecg;i(lo 9110 as 1,i1.4)11.

sohpenu op , • 1;1111:D:Ào, 1 11 111 .'1n, 'Ia jata, 'não
se julga a, emprez u obri g tola ti satisfazeis,

Fne. , rrala olisriNsio e s o ndo a prosc./a:Lila,
pelo sr. I'0110 ;1, se2"iiiiiic proposta, roi ma
unanimemente approvada:

(Proponho, ion vista ol os explicações olaÁlas
pelo 1 . 1 inl!H1 4 ( I tie Os coutas sejam
approvadas,resalvaiido o direito a iiiiResquer
quantias a acta 1 1 olirectoria Ripado) cora
1. Enip .ez . 1 Industrial Brazileira, em virtude

ole reclamação ui tu O. fez ou voratzt 0. fal.er
;1 lite , tirL cloi) • Z:L 0111 inilatu ;L contas por
esta apresentadas.

11 bold' Janeiro, li 1	 1110 rço de 1901 ..—
.Tos, : P/o/lo.

Proeo:dott-se em seguiida. á elido:5o do coo-
ascal, tiniu . 111 . 11 I ) Sogiliflto poslilLtdo:

Pran(!b:c4) do.	 l':mt11;!. hcultigites tio
Azevedo 	

Dr. Henrique 4'. 4 1:1, Silva Guerra 	
Franci seot Rasteiro 	
. n 11orto Porto 	
visconde Ferreira de .11inoida 	
Thotnaz da, Costa, la.hello 	
J O SÚ Martins Pollo 	

	

90 clIro	 A' visto

12 I 1'12 12 19,034

	

$772	 $775

	

$9:J4	 $957
$717

312
- 4t,020

10*8 n )0

2$220

615$000
621$000
753$000

7::5$000
750:000

120$500

56t 130

70s000 Voteg

2.704
2.014
1.004
1.330

130
Dior
50



Posta em discussão, foi a mesma proposta
sujeito, a votos o unanimementa approvada.

O Sr. prasiden to da campanitia, agrade-
dando a, :LU-atiça° tia assemblaa, doca/doou
quiatanto elle como sou o )11.e :tm director tbo-
sotireiro, haviam rasalvido rocober dos s3US
110110TaelOS tiM p iO3 DO 'art. a5 dos estatutos,
que acabava do ser approvado, ~ente seis
contos de réis Lamines, emquanto a compa-
nhia não melhorar a sua situaaão financeira.

O Sr. Pollo, louvando o acto dos dignos di-
rectoros,pe liu o encorranten to dos trabalhos,
visto estar preenchido o lha da assernbléa,
geral, o que foi foao polo Sr. presidente,
lavrando-se esta actaatto vita as:mamada, por
todos os accionistas presentes. E eu, José
Martins Polo, socratario da assembléa geral,
a subscravo o assigao—Julio Ifraga,presidentc
da assembléa.—Dolainyos Joaquzin da Silva.—
José Martins Pollo.—Uamões Comp.—Joio
de Andrada.—Emilio Nielsen.—Alberto Porto
—Francisco Rasteiro .—Luit A.F. de Almeida.
—Thomaz Rabello.—Jacques —.I. R.
Merian.—F. de .4z:evado.— Antonio Lopes de
Araujo. — Pala Empraza Industrial Brazi-
leira,F. de P. Chaves Campallo, director. —
Carlos' Ferreira de Almeida. — Dr. Jovino
Tavares.— Antonio Manoel de Lemos Junior.

Companhia Gera/ de Seguros
ACTA DA A,3SENIDLEA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos 11 dias do mez de abril de 1901, ao
meio dia, achando-se reunidos no sobrado do
predio n. 14 di rua General Camari . onze
aacionistas constantes do livra de presença,
répre3entando por si • e por procurações
1.a57 acções com 133 votos, tomou a presi-
dencia o Sc. Sabino de Almeida Magalhães o
declarou que, sendo esta a terceira convo-
cação da aeserubléa, extraordinaria para a
reforma de alguns astigos dos estatutos,
como é da lei, ia deliberar-se legalmente
com o mamai de accionistas paesentes,
visto não se soe raunido mimosa legal nas
primoisa a segunda canvocações e assim
pedia aos &albores presentes que indicassem
um accionista para presidir os trabalhos, o.
pedindo a palavra o Si'. Dr. Francisco da
Paula Cassai, prop5o o nome do Dr- EiSsia
de Araujo, que foi unalitnetnente appro-
vado pela assomblaa.

o Sr. presidente agradoce a sua escolha
para dirigir os trabalhos e convida para se

-cretarius os eles, coronel Ismael de °rutilas
Bittencourt e Manool Joaquim. da Cunha.

(.1 Sr. -presidente abrindo a Sessau disse
que o fim delia era pa a tratar-se da se-
forma apresentada, pela directoria a alguns
artigos dos estatutos cuja proposta passou a
ler e a a segninte
Entenda aos Estatutos da companhia Gerai

de Seguros

Art. 1. Como das estatutos.
lu Assim redigido: Comprar, caucionar,

vender ou negociar por conta propria ou
alheia, meliante commissão, titulos da di-
vida publica geral ou provincial, acções de
bancos e co:iipaniiias legalmente e,onstituidos.
' a 2." Como dos eStatiitos.

Art. 2." Substitua-se—imperio—por—paiz.
arts.	 ;t 7." Como dos estatutos.
Paragrapho unia). Art. '7.0 Assim redi-

gido: o dinheiro recebido será . recolhido no
banco da conlianv, da companhia, até mais
convoniml7e c.ollocação.

An-.. 5° Corno dos estatutos.
Pal . ag. raplio tinira. Effinino-se.
Arts. 9" a 20. Como dos cgatutn.
Art. 21. suastitua-se pelo seguinte
O mandado do actuol dias-emas, findará a

31 do dezembro do 1111)4 e soa numero será
cio tios um orn tios, pai 311 L p ira os qu ttrien -
rijos seguiu es saram raeloito; os actua es
dirhetores.

Arts. 22 a 24. Copo dos estatutos.
Art. 25. Substitua-se pelo seguinte :
O cargo de director é estipendiado. O es-

tipendio é dividido pra labore, e será de
1:004 mensal para cada flui, e mais 5 "u
sobre os dividendos a distribuir, conformo
foi deliberado nas assemblé.ts de 16 de feve-
reiro de 1889 (3_27 de rovoreiro do 1897.

a§ 1 0 e 2.° C.orno dos estatutos.
Arts. 26 a 23. Como dos estatutos.
Art. 20. Substitua-se . por: em vez de cinco

fiScae,s e cinco supplentes, diga-se: tres tis-
nes e tres supplentes.

a 3. 0 Substitua-se o Ires por dons.
Arts. 30 a 31. Como dos estatutos.

Disposições transilorias
Substitua-se por: — são directores no pri-

meiro 'quatriennio.-0 incorporador, Sahino
de Almeida Magalhacs.—Antonio de Souza
Moreno.—Antonio Alves Matkus.

O Sr. presidente pondo em discussão artigo
por artigo, foram unanimemente apprava-
do3.

Pede a palavra o Sr. Sabino do Almeida
Magalhães e agradeci em seu nome e de seus
colegas o comparecimento dos Srs. accio-
nistas e bom comkagradece á mesa a boa
direcção que deu aos trabalhos.

O Sr. José Lino Leite da Silva pede a pa-
lavra o propõe para assip,mar a acta, conjun-
atamento com a mesa os accionistas Srs. Or.
Francisco de Paula Castro e A. J. Cardoso
de Cargueira.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente encerrou os trabalhos, do que para con-
star lavrou-soa psesonto acta, e eu 1° secre-
tario, stiblcravo e a,ssigno, Ismael de Or-
nalae Bittencourt.—Efesio de Araujo, presi-
dente.—Ismael tfe. Ornellas Bittencourt, 1 .. se.
cretario. —Manoel Joaquim da Cunha, 2" . so-
cratario.—Dr. Francisco de Paula Castro.—
A. J. Cardoso de Cerqueira.

ANNUNCIOS
Monte de Soccorro'

GARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS
UNIDOS DO BRAMI

Tendo da se procedemo dia 25 do corrente
mez, á venda em halita dos penhores cor-
respondentes ás cautelas extrahidas até 31
de março de 1000, previne-se aos mutuarios
para resgatarem os respectivos penhores ou
renovarem seus contractos até ás 3 horas da
da tarde do dia anterior ao fixado para o
leilão -

Rio (de Janeiro, 10 de abril de 1001. —Polo
gerente, o contador J. J. de Souza e Almeida.

(•

Sociedade .A.non.yrna «A.
Imprensa»

TERCEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMS1É1A GERAL
nXTRAORDINARIA

Não tendo comparecido numero legal dos
Srs. accionistas para constituir a asseniblaet
geral extrioalinaria da hoje, novamente os
convidamos si' reunirem nó diaz.'0 do cor-
rente. a 1 hora da tarde, no 2° atolar do' pre-
dai á rua do Rosario n. 74, p ira o mesmo
fim já annutudado,

Outrosan. da dai-amos que. de accordo com
os estatutos, esta asse:111)1a/ se constituirá.
qualquar que soj I, o cai	 raprosontada.

R io da ,j antoi ai, 13 de abril do 1901,— Carlos
Nunes de Aguiar, diria:tur.-presidente.
Ulysse.s Branda°, d irectar-garan to .	 I•

Rio de Janeiro — Impressa. Nacionai -- 1901
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Supplentes
Votos

Viieonde Ferroira de Almeida 	 2.764
Antonio Manoel de Lemos Junior 	 2.728
Alberto Porto 	 1.564
Francisco Rasteiro 	 1.225
Henrique C. da Silva Guerra 	 la0
Jovino Tavares 	 130
José - Martins Pollo.	 36

Foram eleitos membros atractivos
Francisco do Paula Rodrigues de Azevedo.
Dr. Henrique C. da Silva Guerra.
Francisco Rasteiro.

Supplontes :
Visconde Ferreira de Almeida.
Antonio Manoel do Lemos Junior.
Alberto Porto.'	 •

Pede a palavra pela ordem o Sr. Polo,
que lamenta o resultado da eleiç*ão, que só
pôde ser devido a um equivoco dos Srs. ac-
cionistas, escolhendo, como escolheram para
fazer parte do conselho fiscal, que tem de
assistir a"actual directoria, o ex-presidente
da companhia, que deuaprova cabal de não
poder dirigir, abandonando o seu cargo eao comparecendo, desde anta°, a nonhum
acto social ; declara ter Votado nos Srs.
Visconde Ferreira de Almeida, Tamnaz
Costa Rabelo e Alberto Porto.

O Sr. presidente, dando por findos os tra-
balhos e congratulando-se com os Srs. accio-
nistas pala boa ordem em que ellos corre-
ram, mandou lavrar em duplicata á presente

í m	
acta, que vita assignada por todos os accio-

e-e. nistas present3s. E eu, José Martins Pollo,
secretario da assembléa geral, a subscrevo e
assigno.— Julio Braga, presidente da assem-
bléa. — Domingos Joaquim. da Silva. — José
Martins Pollo. Canzes sf..; Comp. — Jodo
de Andrade. — Emílio Nielsen. — Alberto
Porto. — Francisco ICasteiro. — Luiz A. F.
de Almeida. — Thonzaz Rabello. — Jacques
Miller. — J. R. Merian. — F de Azevedo.
— 4ntortio Josd Lopes de Ara njo. — Pela Em-
praza Industrial BraziIaira, F. de P. Chaves
~peno, director. — De. Carlos Ferreira de
Almeida. — Jarina Tavares. — Antonio Ma-
noel de Lemos Junior.

ACTA DA AS$EMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA. EM 28 DE MARÇO DE 1901

Aos 28 dias do mez de março de 1901,
nesta cidade do Rio daJaneiro, reuniram-s3,
em assemblaa geral extraordinaria, na rua
do Hospicio n. 19, palas 2 1/2 horas da toado,
os accionistas da Companhia Nacional de
Tecidos de Linho, para a qual haviam sido
eonvislados p,r annuncios publicados na im-
prensa, ropresontando 28a9i6 acçõe.s.	 -

Aeclamado joresidento da assembléa o Sr.
cominar-viador Julio Braga e servindo de se-
cretarios os Srs. José Martins Polo e Do-
mingos Joaquim da Silva, foi pelo mesmo
presidente declarado que, achando-se pre-
sentes accionistas repreeentando mais de deus
terços do capital SOC13.1 podia realizar-se a
assernbléa e mandava. p o isso, Ler a seguinte
proposta da diretoria, que se acha sobre a
mesa:

«Proposta — A directoria propõe que os
arts. 35 e 38 dos estatutos seatin aubstituidos
pelos seguintes:

Art. 3. Cada director porco-borá o hono-
rario fixo de 8:003t pagos em prestações

.inensaes, o mais 4:000$ ao diretor teehnico,
o qual é obrig.ido a residir posto da fabrica,
en:O casa que será lasneaida pila companhia.

Art. 38, la membro do conselho fiscal
em exercido elroativo parcasi+orá o honor:trio
animai. do I.: 200S p ;asas tomtloimstitções men-
saias .

Sala da ass3mb1éa geral. Rio, 23 de março
"de 19M.— Pela ohm:avia, Emitiu Nielsen,
prosidontas. .


